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MULTIN4CION4L 
COM FILTRO 

EsUt ,:-t'll'.&na 1ecebemos de Br.asilia. corre.'-ponden 
d Deputado Federa) Da~o Coimbra •-\RENA• rc­

c1.!""nf(" a ação nefasta das emprt:sa..s ~1ultinaclona s 
lt- arusll. A1Jnha ~ i-epr;~_.entan_t.e_ nr~mst;l alguns rt.-_ 4ºrres em copia 'xe1ox . de ,·anos JOrtl.at5 do Pni<::. 
robret~do do Rio. São Paulo e da capital federal, no 
~
0 

ando pronunciamento.;. ~t:us no plenário da Ciuna­
;tsobre o acelerado pioces.c-o de desnacion'llizacã.o J!\ 
c-onomia brasileira - _ 

e Não vemos nesses pronunc:amen~os lã muita sin_ 
ceridade. _O pobt1co bra;;lleiro. p1:tncipaJmente depois 
de 1964 .so rema a favor da mare. 

A comls5ão Parlamentar mstaurad3 no Congre-5so 
Nacional pata investigar as multinaclonats surgm, ao 
n~:o ver. um pouco tarde demais. l\ilas mesmo assim. 

r se tratar de um assunto que fere os interesses te 
~ bnos. talvez•. da burgu.esla pãtr.a e do qual a Opo_ 
r;l~ão se aproveitou 1nteligentemente para invectivar 
~ sistema. apontand~lhe cs e __ nos iou crimes?, com1>­
tidOs no setor da politica econom.íca. o tema, como não 
porua deixar de ser. ganhou as manchetes dos jornais. 
E. tnad,•ertidamente, a grande Jmprensa lastreou os 
proposito.s do Go,•erno Federal de 1r vendendo a to. 
dos 3 sua imagem nacionalista. Verdade seja dita, es­
~a imagem é imposta pelo proprlo Presijente da Re 
pública, o qual, reiteradas vezes. tem se manifestado 
a favor de uma pohtJca gradual de descompres~ão 
,a pala\Ta distensão não dá mais para se inferir em 
qualquer análise que se p1etenda sérial. e cujo obje_ 
!.i,·o rapitat é a libertação. segundo os ideólogos do 
regime. de todas . as forç~s criativas do País, sem 0 
que o Brasil_ Jamais podera se lns:erir no rol das gran 
dej potências do mundo \pretensão sempre exlltad:1 
,-om 1mpo~tação triunfalista pelos elementos mas r~­
p:esmtativos da eJit.e dirigente da Nação). Conclu. 
mos: o impasse de todos esses Objetivos do Governo 
feclel"3J serã proYado. mais dia, menos dia, pela fru 
t.acâo _ do po\·o brasi_leiro. que não sente e por isso nã ·-;, 
acrtdJta numa ,::oht:ca efetiva de promoção do sau 
bem estar :;ociaJ a partir da..5 clas"es trabalhadoras 
J)C'L. essas se encontram hoje completamente aras' ~~i:_

1 
de toda e qualquer partlcipação na 11queza na 

Retornando desta breve digressão. o que pretende 
mos na ver.Jade afirma .. é que o Deputado Oaso Caim: 
bra aproveitou o •·embaio" para dar a luz algumas 
criticas que nada revelam de sua5 reais convicções 
PolJt:cas. Quando afirmamos que o político brasilei­
ro so rema a fal'or da maré. qu 0 remos acima de tu 
do, condenar posições como a do Deputàdo Daso Coim~ 
ºr:'""' que, num lance de claro oportunismo. vem a pú 
bli~ condenar a pre.sença de empresas multinac o 
mais no Pais. justamente porque o assunto entrou nã 
i:.rd.em do dia d«:>s debates no Congresso e ganhou a~ 
manchetes dos Jornais 

O problema e antigo e a~ multinacionais 
Já toram chamadas de ··trustes". A briga foi 
Wl(;'a,ja , ou pelo menos é rnant da I pelo em 
presariadc.. pauli.sta Do grande Esta.do rque abriga 
o renduo genuinamente nacional do parque !abril 
n:talado no Brasil, é que surgiram os ma s veemen­
t~ pro~~tos e as criHcas mais seguras quanto à,') 
triu]trn.ac1onais E entendemos que não pOderia ser de 
outra maneira. Em São Paulo ocorreu a nos.:;a revo 
H,~ão mdustr; a] consolidada a partir do mn 
~~nto em_ que Getúlio Vargas decidiu bloquear o Es. 
""º politicamente (19321. A partir daí, sobrou pa,a 
il ~l.te ~aulista (tanto a autóct;,one quanto a dP 
1migratórta, a fJxação na atividade económica -
Pruneiro na indústria e depois no comércio. Reside 
Deua contigência a exp icação do fato de que em São 
P~u.Jo '?rovíncia de eminente e decisiva representa­
~ao PC>htica n<"'s anos do ImJ)érfoJ. sobrevive a eHte 
lf:

0 
_e~presartado nacional, cujos representantes mais 

gttirnoS, ao contrário do "ligetrinho" Da~o Coimbra 
SE:nipre ~e bateram peio fortalecimento da economla n.a,

clonal defendendo, em todos os momentos. uma 
t, !IJc ofla de governo, teria mpedido que o Brasil s' 
~~

thca protecionlsh que. e ap·ica -':'I r:omo permanen. 
be ns!orm.a~se, como ~e transformou, numa sucursal 
03';!,._,,_ rnontada dos maiores centro5 econômicos e ti_ 

.. ~iro~ do mundo ocidental_ 
cu· O Bra~n _real é isso. um imenso supermercado. ,i/aº Propnetarfo pretende tudo, menos servir bem à 

Pobre cnentela. 

Conglomerados 
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MENOR ABANDONADO FOI TEMA DE 
debate no Teatro Arcádia 

Da esquerda para, a direita. Vt'fnOs o Sr. Guy l\ attos. ;t 
Dra. Sergina .Mtllo e o nosso di.re(or Luiz de Azeredo 

Realizou se quinta-feira úl. 
tlma, ~ia 4. a conferência 
Programada pelo CORREIO 
DA LAVOURA e a Curadoria 
de Menores do Município de 
Nova Iguaçu sobre o menor 
abandonado. 

Para nós foi apena,; mais 
um passo que se deu na bus_ 
ca de soluções concretas com 
vistas ao prob~ema do menor 
abandonado Podemos ga­
rantir que est.e ll..asso não__re. 
presenta um fato isolada 
para o CORRETO nA LAVOU 
'IA na sua luta pela erradi­
cação do menor abandonado 
Pertence a este tradicional 
semanário a iniciativa de 
mobilização de todas a, for 
ças vivas de nos:.a comuni_ 
dade, no sentido de reunir 
sugestões daqui e dali, d~ 
libertar vocaeões de esnirJto 
púbHco. enfim. de réunir 
num e~forco comum toda a 
energi-1 hu-mana em inteir~ 
disponibilidade em nosso 

meio social, com vistas ao 
soluciamento do problema 
do menor abandonado. 

É bem verdade que os de­
bates da recente conferência 
deixaram muito a desejar. 
Procurou-se fugir da respon. 
sab1lldade de uma análise 
mais profunda das causas 
que originam o menor aban. 
donado. No entanto. o en_ 
contra foi válido, na medi 
da em que ficou claro o tn. 
teresse de quantos ali com_ 
pareceram em dar de si o 
"t'1 áxlmo possivel em pro! de 
um movimento comunitário 
que venha a se lntere"sar 
pelo combate desta anomali:1 
social 

ORA. SERGINA ~lELLO 

A Curadora de Menores 
do Município de Nova Igua 

INAUGURADO CINf-ClUBf 
HUMHf RTO MnURO 

Foi inaugurado, dia 30 de 
agosto, o Cine-Clube Hum_ 
berto Mauro, no Teatro Ar­
cádia, em Nova Iguaçu, sob 
a iniciativa da Assessor a 
de Teatro e Cinema Educa 
tivo ,,,. a Coordenação de As_ 
suntos Culturais do Depar, 
·tamento de Educação da 
Prefeitura Municipal de No 
va Iguaçu. 

OBJETIVOS 

O Clne-Clube Humberto 
Mauro, cuja inauguração 
apresentou o filme "Rio. Zo . 
na Norte", de Nelson Perel 
ra dos Santos. tem como ob 
Jet1vo Incentivar no Muni. 
cip1o o ~osto pelo clnf"ma ex 
pertmental. com ênfase pa 
ra o cinema de arte e tam. 
bém a procura de uma I n. 
guagem clnematog.-a,flt, não 
comercia t, despertando o 
gosto pelo rllme rnper-8 
Os organizadores dQ Clne­
Clube, Professores Wflson 
LOfft-go f' Celco Mosctaro, 
procurarão d namlznr os oh 
jetlvol dessa 1nJclat'va cul 
tural trat.Pndo a Nova J~ua 
çu nomes llga-'.:101 ao clno. 
ma-arte e promovendo sim 
p6slos, palestras e debates 
!obre cinema.. com nroje,âo 
de !"lmes que estão fora dos 
rlrculto~ romtutals 

O Clne- Clube Humberto 
Mauro tuncionará com se 
s:õcs de intervalo da, vlnt~ 
dias, semprp com debates 
após as projeções cinemato. 
grãficas e Jã está aceitando 
~ócios contrlbu1ntes medlan 
te a pequena taxa mensai 
de Cr~ 5. 

/\RCADIA SUPERLOTADA 

O tema do r!Jmê "Rio, Zo­
na Norte" fa eterna caml 
nhada dO COmnosltor DOl:>re 
em busca de uma gravã.ção) 
suscitou, no final da proje 
ção. um Intenso debate com 
a participação total da pia 
téla sobre os problemas dá 
múslca popular brasnetra. 

A Arcádia. completamentt 
lotada, prlnclpalmente pela 
participação rnaclca da elas. 
e univers'tárla l~uaçuana c­

ronvtdo.c'o<: dP outros c:ne­
clubes, não deu oportu,-, 
de à apresentação cte uma 
peça teatral ora em cartaz 
naquela casa, "Pic-Nlc no 
Fro:it", O éxlto da tnaugu. 
raçao também node rer tra 
rl1,zldo pelo lnteres.s~ da pla 
téia no assunto em debate·. 
ali .Permanecendo até os J>rl 
me1ros mlnutos da madru 
yo~, ~. domti,eo 

BANCO DE AREIA - UM BAIRRO 

EM COMPLETO ABANDONO 
O estado deplorável em 

que vive o povo do ~unicí 
pio de Nova Iguaçu nao nos 
permite calar. Por onde an 
damos. ouvimos queixas e 
reclamações ront; a a Admi. 
nlstração Municipal que. a. 
cada dia que passa, se com­
plica mats na indecisão e 
na. incapacidade de promo. 
ver as mínimas condlções 
necessárias de vida a uma 
população de um milhão e 
duzentos mil habitantes. 

De nada adiantam os pro. 
nunciamentos via Embratel 
do Prefeito. se o mesmo não 
tomar em suas mãos a deci­
são de tornar realidade sua 
plataforma política eleitoral. 
Temos sido um dos órgãos 
de in formação que mais tém 
alertado o Chefe do Executt. 
vo iguaçuano. acerca do des. 
con tentamento do povo com 
a atual administração. No 
entanto, o nosso grito não 
tem sido ouvido pelo Profes. 
sor Joaquim de Freitas Os 
problemas ~ e avolumam 
numa escalada tal que a 
no~sa pos'ção hoje já é de 
dúvida ouanto aos ropósi­
to~ de alguma realização por 
parte do Governo Munici­
pal 

FALTA TUDO 

O Bairro Banco de Areia: 
no Distrito de Mesquita, 
vem sotrendo um dos mais 
criminosos p r o,çessos de 
abandono oos<:ívels. Ali tal 
ta tudo e O pouca que ainda 
havia já não func;ona mais. 
resultado da negligência do 
Administrador Distrital de 
Mesquita. Um dos serviços 
existentes no Bairro e que 
hoje não funciona é a rede 
de esgoto Para sotucionàr 
esse problema foram envia. 
dOs quatro homens famintos, 
sem nenhuma condição de 
trabalho. Um deles, na se­
mana pa~sada. desmaiou de 
fome quando tentava, junto 
com seus colegas des .. ntn 
pfr aJgumas manilha.::. de es. 
goto na Praça Plndorama, 
no centro do Bairro. O tris­
te espetáculo do funclonárto 
padecendo de tnanl~ão fo1 

presenciado por uma multi 
dão. 

Se não bastassem os esgo_ 
toe> entupidos sem :.oluçãQ 
alguma em termos sérios, 
no Bairro Banco de Arela a 
falta d'água já atingiu aa 
talas do lnsupon àve1. RuM 
esburacadas, cheias de mato, 
marginais, falta de Ilumina. 
cão públlca e policiamento 
completam um quadro que 
é um autêntico drama daque­
la gente sofrida. 

AS ESCOLAS 0') PADILHA 

O ex-Governador de tris­
te memória, Raymundo Pa­
dilha. rocurou no final de 
seu mandato tapar o sol com 
a peneira, remodelando al. 
gumas escolas estaduais. 
Banco de Areia não tugiu à 
regra. A escola, depois de 
meses de trabalho. foi inau­
gurada pela caravana gover­
namentaL Muítos discursos, 
fogos e "puxações" 

Mas a remodelação não 
pa,sou de obra de fachada. 
eleitorefra, como todas aque. 
las feitas naquele triste pe­
ríodo da história do ex_ E~. 
tado do Rio 

A água, impo~nti· sima 
para uma escola. nao foi so. 
lucionada pelo Sr. Raymun 
do Padllha e até hoje as cri, 
anças ,5:áo obrigadas a levar 
de suas casas garrata.<. 
d'água, não apenas para be. 
berem. mas também cara fa 
zer a merenda, Na hora do 
t"ecreio. as professora man­
dam seu-. alunos hem par.i 
casa ou para os vizinhos. a 
tim de solucionarem seus 
problemas de ordem fisioló. 
glca. já que os sanitários da 
escola não se encontram em 
funcionamento. 

Mas, oferecendo uma de 
monstração ao Sr_ Raymun 
do Padilha de que o prob!e_ 
ma d'âgua não é tal inso. 
Júvel a~sim. <"s pais dos alu­
nos, juntamente com o cor. 
po docente daquela escola, 
vão promover um angu a 
baiana. buscando consegutr 
subsídios para a construção 
de um poço arttsiano na C'i­
cola. É de:sJ. forma oue o 

ovo desmascara as ma:- ad-
1inistrações 

Banco de Areia e mais um ba · rro a 1, U"'t · r n 

ta.d.o d <.: abandOl\o tm 'ILI.e H enc:ontr.i o Muntc pio 



PAC''I\ 

ENFOQlJE 
Quando nJertamoa as tll~s dlr.gtntt's dos partl 

, .o-. poht,eos sobre n qualidade dos postulantrs a car 
:;o!'., cktivos dns elc-lçõe~ municipais de novembro de 
1976, temos em vista o. necessidade de se criar uma 
consciéncm coletiva. frente aos problemas t•strutu 
nlls de no~·so tempo, para que se possa. de manetrn 
corttta. combater os males que afligem nosso povo 

Alegam certo~ pohticos viciados qur uma campa 
nha polltira em nível muntclpaJ dlfere profundamcn 
te daque1t• de mvel nac!onal. Afirmam estas pts..,c;ons 
4.!r ns te ~es h vantad:is pelo MDB na recente campanha 
dl· no\·rmbro proximo passado não teriam como ser('m 
utilizadas numa campanha de vereadores e prereito'f. 
Em outr:is pala,·ras· acham que o candidato a pretci 
to e a \'neador tem que se rest.ringlr Ó:!i quest1unru 
las bairristas da bica d'águn, Jo pó de prdra, da sala 
dl" aula sem ma.o~s impUcaçõ~s sobre t?ses naco 
na.Is Esta. \'1~ ão no.s parece errada, na medida em qul· 
a problem:itica municipal e uma decorrencia natural 
cta estrutura da poht1ca nacional 

A QUt"!.tão da liberdade do pensaml•nto e expre~ 
~ao, do dr-~emprego. ,to cus'•J dl" v da, do capital <' 
trangeiro, que canahzaram o de:,:;contentamento de 
no•so po\'o, deve- sn traba.ihada não somente numa 
can1panhtl polJtlca municípntista mas até' mc,mo nas 
1 run1ôes das As.sociaÇ')('s de Bairros 

O aumento vert lr.tnoso do cu!-to de vida nos últl 
1110s anos. por exemplo. é da re!1:ponsabtlidadc de to 
do'S quantos comungam e aplaudem os rxecutores da 
pol1tlca C'Conôm1ca-f1nance1ra que aí está. A ARENA 
~ar exemplo._ part;do majorltãrio. onde quer que sé 
situe hierRqmcamentc. es~á comprometida com a po 
ht'i.c-a econ~m:co-flna.nce1ra do OO\'erno Federal. e 
nada ma,s JU~to. portanto. do que responsabilizar o 
cabo eleitoral. o vereador e o prefeito da ARENA Pela 
alta do cu!to de vida. uma vez que esses são os ele 
mentos de susten~ação dessa potit!c1 anti-povo. 

Em smtese: nao pode dissociar as b~es de ~us 
tentação da política federal das Implicações por el• 
criadas. 

Cabe ao MDB mobilizar.se qualitativamente para 
uma campanha política em alto nível. levando ao po 
vo as mesmas t-("ses de cunho nac onat das e1elçõe-g te. 
gis.latt~as próximas pa::,sadas. A ARENA que ~e defen 
da do onus des e comprometimento como à alta de cu, 
to dP vida e outtos males de nosso povo 

CPÇAO DO EllFREG.\DO 

O Senador Ore!;tes Quer 
ela t MDB - SP J apresen. 
tou projeto que, mod1fl 
cando a lei que di.sc1pli. 
na o FOTS, estabelece 
que os empregados que 
não optaram por este re 
game podem fazê-lo com 
efeitos retroativos a JQ de 
Janeiro de 1967 ou à da 
ta de admlssão ao empre­
go, se posterior àquela 
independentemente de 
prerla conco·rdi.nc1a por 
parte do •mpregador 

D1S-ie o Parlamentar 
paulista que a obntato 
nNlade da anutncia por 
parte do empregador "es­
ta, na realidade. de v11 
tuando a ttnaltdade des­
:se diploma legal vhto que 
tal aquiescência, t." não 
raro, sumariamf'nte nega 
da ou até me-mo condl 
clonada a t r n n &ação 
Q\.: nto ao tempo de ser 
,·t~o anteilor a ,1gi-ncla 
da lAi que regulamenu 
o • Fundo", 

UK\ .\)lt.r,TO 
T,] ~l)l'AI. 
P\RA 1976 

Tende em vlsta o alto 
apnc,-o tm que tem o Po. 
d,• Lr-·--lal .. tivo o Gover 
r:adr:r J· ,rti L MJ. tncurc 
blu especialmente o Se 
cretárlo de O o v t mo. 
CarJos Balthu.ar da s,J. 
vrl 1 rte- f':ltregJr dia 2? 
a p Ofio t:i orcamentirla 

9 Estado do Rio de Ja 
r Iro par:i o txerclclo de 
1978 

O lmportantr documen­
to f--t f'ntregut oo Presl 
dmte da Al!e-mblf'la Le 

gislatlva, Deputadc, Jo,é 
Pinto, estimando a Recel 
ta em Cr$ ,. . · 
14.961082.976,00 e flxan. 
do a Oespeaa no mesmo 
valor 

AL\IOC'O StRSTITl'IR \ 
MERENDA ESCOLAR 

o Deputado. P'!)IIO PteU, 
ARENA. consfderou como 
alvissareira. a noticia pu 
bllcada ptla imprensa, 
anunciando. em futuro 
pró:,umo. a assinatura do:-. 
convf'nlos que: serão fir, 
mado~ entre o Governo 
da União e todos os mu 
nlriptas fluminenses, pos­
!Jbllttanrto a trar~torma 
c-ão da ••merenda escolar" 
em .. almoço escolar·• no 
próximo ano letivo, 

Congratulando-ic com 
a Secrf"tarla de Ednrarân 
o parlamentar ronclutu 
1eu pronunciamento es 
rlarttrndo que a medlJa 
h nd'rlarâ ,·rrca de um 
rulhão e quinhentas mJJ 
crlant:&S matriculadas na 
rtdc estadual de rnslno 

f 0''( IOE,f ' l.\'S 
IIIS~ OKIC \S 

O Drnutado E:daon 
Khalr ,imer clnt5tftcou 
~,. hh:tórk::i n convenc;-ão 
do sf'U oart1do. a 24 dt!! 
11a:ost1J Lembrou a co1n. 
c-1dênrla ~" tE"r .5e verlrt. 
caJo nrsaa mtsma data 
" ftrr das lulas df' Oetú 
llo Vargaa peta. justlca 
oclnl e--m nosso Pais, 

t"om sua morte Con.s:ide. 
rou olnda, o tato de t=r 

!{Ili li l \ 1 \\'C>I RA 

Sido escolhido para P. dl 
rcção d.o MDB, um dos CO· 
laboradores do ex Pres. 
dehte- Vargas. o All'ntran 
te Amaral Peixoto. 

Por fim lastimou a 
existência de políticos 
que só procuram o seu 
partido para garantir sua 
eleição. stm stt afinarem 
com a linha parti,lárla 

NJVELA~lENTO 
5.\1..:UU.U Do 
l'Kllt """OR,\DO 

O Deputado Francisco 
Lomelino tMOB1 drr'la 
rou que é hora de a Se 
crf'taria de Educação é 
Cuttura prnmovn n nlve 
lamento salarial dos pro 
fessores dos ex.F.stados da 
Gunnab.1ra e Rto de Ja. 
nnl ro. "devendo se consl 
dtr.ar que os do nnttgo Ri 
têm que ~e deslocar de 
um o~r:i. outro m11nl,:I 
pio dlstanl•. com despe_ 
sas de condurão e alimen. 
tação, aKravadas pelo fa 
to de ganharem pouco .. 

Reconheceu qu ... os fun_ 
clonário~ do ex-Estado do 
Rio têm merer-ldo dos 
parlamentares vário~ pro 
nunclamentos vis ando 
senstbiHzar õ Governador 
Faria Lima para suas rei 
vlnc.lfcacõ,fts, que consiste 
em colocã-los em tgualda 
de d,. condtcõe.. com os 
colegas cariocas. pore'm. 
observou· 

"Entendemos que a 
cla'\..-.e do magl~têrto me_ 
reee especial atenção do 
Governador, ools o final 
de carreira da~ proteso;o 
ras do ex Estado da Gua. 
nabn.ra era ma!s elásti 
co. como também a tcon_ 
cessão! do triênio, verlfl. 
cando se agora, no novo 
Estado. um e-ranfie dP'ini 
vel e-m re-tacão às m,.., 
tras do ex Estado do Rio" 

DISSEN('õES 
ENFRAQUECEM 
PARTIDO 

O Deoutado Cláudio 
MôaC'yr ,:~ma, advertiu 
cue as dls!lienC'Õf''-\ dentro 
do Partido "!6 ,·êm Pn 
fraqUf"tl"r a cort'f'nte- no 
lítica qut na:-1 uma!I rle. 
monstrou oue o f"leitora 
do do E-taJo do Rio n~re 
dlt:i nnquelPs oue t'l"". 
i;i::eu·• Di!!St e-sn.,rar. nn~. 
tanto. que o MOB vlt") 
rioso nas CIP1CÕP11. dP 1,; 
dP novrmbro dr 1974. 
""!e una nara n ~ra""' 
da Jrgenda f" tranquH1da 
dt-- rtr todos os stus fllt;-i 
dos'' 

PKOrESSOR: orzono 
UOR.\S S ~'1,\S \IS 

A Secrt-t:ir1a MunlcJ,pal 
de EduC"ac5.o ,. Cultura 
Terrslnha Saratvn. drte::r 
minou ontem arta cum. 
prldo o detreto qu,. ~X~Rf" 

dos prot"ssores (lU" lPci0-
nam da s• a 8 • 6érlt- do 
1 • grau 18 horas 5l'ma 
nata dP trabalho 

LUIZ 7,lZl DE 
OLIVEIRA 

Em nota oftdal, a St". 
rret:.lria de E d uc~ação 
acrntuou que a medida 
tem como obJetivo golu 
clonar o problema da ma. 
dl$.trtbuJção de profeS$0. 
res da rPde escolar de 
1.,, grau: havia turmas 
sem regência até- Julho 
de~te ano 

Diz a Sf'gulr, a nota 
oflclll' 

21 0 as,unto continua 
em ('Xame. pela Secreta4 

ria. de vez que o artigo 
18, dn Lei n.0 5692, dct•r 
mina Que o aluno tf'nha 
720 hora~ de ntivtdades 

31 a Secretar;a de Edu. 
caçao esta atenta a nJa 
3.0 nrt . 39 da me ;ma lei. 
que fixa remuneração 
maior para os nrofes ore 
formados rm cursos supe 
rtorcs. Jnclepend"ntemPn.. 
te da série em que lecio­
nem Tal medida poderá 
t er tomada tão logo o 
Estado f xr a tlbela M. 
larlal do maglstérlo 

F"ANCISCO ,OI \RAl 
PEDE PASSARELA 

O Denutado fo'ranci~co 
Amoral- !MD81 ;ol!cltou 
dao:: autoridade~ compe 
tente ..... através de re-que. 
rlmento â. mesa d:rptora 
da Assembléla, a con ~ 
trucão de p'=lssare-las !\O 

tação de Ju~ccllno. ll 
~ando 'l AVPl"'iM~ M ... ,,º, 
bre a linha f+"rrea na F:-.. 
Duarte ao Bat .. ro Vlla 
Emll rm Mesquita Mu 
niciplo de Nova Iguacu. 
P ::. hi~t::11acãn ,.,. uma 
Agência Postal Telegráfl. 
ca na localidade de San 
co cte Areia no mesm" 
Munlc-íoto 

SANDRA EM NOVA 
IGUAÇU 

Dentro em breve a 
Dpputada Sandr" Cavai 
cantl vlsttarã Nova Igua 
cu por :i1olicttaráo do 
Deputado Ruy Queiroz 
Segundo tomo~ Informa. 
dO!!e a Denut:\da Sand,..a 
virá acompanhnda. dn 
Presldf'nte- rla Comnant,\A 
de Habih('ão do Est:"tdo. 
Pit:lrrn Drumond a fim 
dp srltrlr,nar árP.:\S n!.r"\ 
t"on!!itruc;ão dp rasas P"~ 
pular,•s 

Aconselha.mos. no t•n 
tanto, às pesoa~ Que t s 
tão preocupad.is ro > 
problema. da can. pop11 
Jare que, em vez tlt· 
construirem mais con 
Junto., atualmt"nte dêcni 
condições para que il 'i 
milhares unldadt> rcsl 
denc-ta1s J• existente, 
possam realmente atcn 
der o problema de mo 
radta Não bl~ c;ua dÕ 
B:SH vazia : o que falta 
eao con~lc-ôt:s dt:! &to pagnr 
um hnove-1, que quanto 
mab se paca mais E.e ft 
ca d,·ve-ndo, como l\ u 
e-aso dos moradoreas do 
Batrro No,·a Clllfo~h. 
Toda comunidade. portau. 
to, e~tã convidada a par 
tlclpar desse esforço em 
Prol da arte e do teatro 
e-m particular. 

__ -_1_d_n_._e __ e !º~nco 

M,·nor abandonado foi h·ma ri,. 
dt>l,att· no ÍPatro \n•.íilia 

çu Ora Ser-.;ma Mrllo, que 
conrn;co a.ss11m1u. a ;espon 
oabilldade da reallzaeao dos. 
t encontro comunitário. n11 
~a breve explanação enro .. 
cou a renllda(e social do 
menor nos d1ns atuais 

Em certo trecho de deu 
pronunciamento r,frimou qu! 
uma das causas do meno. 
abandonado nos dias atua:, 
é decorrente da crise de . au. 
tcridadr no !elo da ram1Jla 
e sugeriu que fõsse crladn 
naquele momento um "'Mo. 
vlmento Comunitário" que 
Incorpore a• lideranças de 
toda a sociedarle lgua<;-uana 
para lutar pela erradlc.;i • ~ 
do menor abandonado em 
notso Município 

Seguiu se um acaloradfJ 
debate. estabeler.ldo entre O'i 
participantes. dett3eanJo.se 
as questões levantada.; pelo 
Deputado F_'rancisco Amaral, 
Dr Nll~n Nomtira. Dr 
Carlos Alberto Rodrigues da 
SJ1va, Profa Thc-rezlnhi. Ln. 
pe.s e o nosso companheiro 
de redação Lub Zi1.1 de 011 
velra 

'C0',("'1101 

)IOVL\IEl'iTO 
llHlt:SITUIO 

ACli\I vai à reunião de N. Frib~ 
A classe empresarial de 

Nova Iguaçu - atravé, 
de sua entidade a ACINI 
- se fará representar na I 
Reunião P1enària da Indús. 
trla e do Comerc o do Esta 
do do Rio de Janeiro, pro, 
gramada para o periodo de 
11 a 14 do corrente mês. na 
sede do Ntva Friburgo Coun, 
try Club O encontro tera o 
patrocínio da Federação das 
Indústria, do Estado do Rio 
e da /.ssoclação Comercial 
daquela cidade ierrana. e 
tera como principais objett 
vos: a> posslb!Utar aos em 
pre!'lártos. atraves de pa1e!'I 
tras de autoridades. o conhr 
cimento d e programas. pro. 

J•los. medidas • att'*da 
a serem executados e den 
volvidos na área do Dlffl.l ir. 
tado do Rio pelos Qoru. 
Federal e Estadual; b t1e, 
recer aos Govtrnos Pld!nl 
Estadual e Municipal cdl. 
boracão sob torma do -
tõe,. visando a ~ ir 
problemas baslcos du tl&l 
se conitani.s dt falWII 
pre,1amente tstabtl'<!do r 
cOnR"raçamento do tmPffllÍ 
ri ado; e d I diTulpçÍO á 
oportun datle~ de DtJOÕCI • 
lntercâmbfo de uwas • Ili 
experiência entrt OI empct 
sàrJos das várias J1"gi6t, 40 
F.<tado 

ALERGIA 
Teste,, AJerg!cos 

DR, CARLOS ALBERTO VJA.\'IIA 
Pós graduado na e,pecia!Jdad, 

Horário J.• e s,•, das 16 à., 19 hs 
2.• <hora marcada) 

DERMATOLOGIA 
Cosmetolosla 

OR JOSf: ROBERTODE ,ronu 
HorirJo: 4,• e 6.&. das 15 âs t9hs 

CARDJOLOGJA 
Eletrocardiograma _ Clclotrgometrta 

DR FRANCISCO RODRIGUES PAULA f'IIJIO 
Pos gr.iduado n:i e Pfdalldade 

Horário. 2.&, 4.& e 6 •, da.3 J630 àS 19 bl 

CJRURGIA PLn.STJCA 
Clrurcla Estetlca • RtpaDddº1 

Pôs graduailu n.1 t·apeclaU a e 

01! JOSf: "\RI\ Dr. \7Ht'PO bO,., 
Horàrlo: terças reiras, dns 15 •• 18 ifJ 111 

Rua: Jub l\toactr nbr4uea l'lorado, 51 salM 
No .. ISWlfD - BJ 

!
1 

~~.~~:i.:º.,~~F.,~!1~,:.e .. ~~:,~~'~P~.?, .. ~osme e Damião @~~~ 1 
Gillillte, Cigarros,: B:1las, Uoce,., 

8umt,ou~ Garôto etc Venda~ por ~tanado õ a ' E 
.oyl IGUICU 

· º q • r. v reJo. - ou,•reco, lf. Marechal llorlano Pel1111, 1551 
(antiga Ca"1t Silo Pllulo), AGRADECEMOS A PREFERLNCIA _3.--1/ 
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1 negocio e o seguinte." 1 

1 
l ll \111\ \TROZ Ped!r.trnto~ parn n nnu1ação do rn~a 

m1:1no 
M ,-quJta f'C con t.rnua t ra.n 

O • \usão com o Po t; gu :J r f'C A 
pudn ~nda não saiu por causa das 
Ct' q .l surgi, a.-s quanto no u om '"" 
du,•id~tiqutta FC ou M.esUguar FC? E 
sera ma questao de titulo 
tud(' u l&~tlcularmPntc. ncho que hl t 

Etl~/titulo. só o ht~lo de conde va_ 

J.Vlembros Ja Comls:i:ao de Constl 
•u1r;ao e J ui;.t ça aíl1marnm que a· 
mo1-açoes contidas no proJeto <.to 
Deputa.ao Padre Nobi e sao mais no 
c1vas a t amtlla brasileira do que o de 
autoria uo St'n uUur Nelson Carnr110 
1 11.tDB RJ J. tn~tltuindo o d1vorc10 
QUe 101 n:jen acto p~lo c or.g,tsso ' 

]~: ;•l'"ª ( ffUKO t 'n;1tao;;:) . 

ltll ~O JOKNAL 

·o secretario do l'rabal~o e da 
- social do Esta.do de_ Mma.s Ge 

~ç-!o sr. Mnrio AS:5-ad. assinou na se. 
.a.L'Ja feira com·enlos com a Cas 3, 
}~sjtórJa de Belo Horizonte P c<:m 

Ne.ssa not1c1a, o que nia1s cau~a 
l:':::itranheza e a lntromi:i;sã o de um 
padre, nobre Que sej a. nos meandros 
do mat~ intônio. Quem n ao pratica e.. 
\?,~~·uºªº pode tecer regra~. (Carlos 

cometa. ,,1sando a ~ar _ 9roteçao, 
!...s1ste_ncJa e amparo a mae soitelrn 

em ~~;~~orando o Ano Internacio­
nal da Mu1her. o Go_\'trnador Aure_ 
IJano Chaves entregar_a o Diploma de 
Honra ao Mérlto a tres mineiras que 

destacaram por relevantes serv1 
~ à causa pública" ("O Globo", 

19·
7i~ primeiro Jugar é muito aus_ 

lciO!-0 saber que a rnlnelrada , es!á 
P rtol'upada com o problema da 'mae 
~Jtelra", uai. sobretudo se levarmos 
f'Dl conta o cons,ervadorlsmo que 
~empre caracterizou a gente das Alte_ 
rosas: em segundo lugar, cabe escla_ 
rrcer se as "trés mulheres" quP rec~ 
bf,ráo Diploma de. Honra ao M~rito 
não serão respect vamente a avo. a 
rnãe e a esposa do governador 
,cario; \'idal) 

PRUflO NOBEL 

o cientlsta Glen Seaborg. P rêmio 
t-iobfl declarou que. dentro de algu_ 
mas décadas. a humanidaJe terá de 
·cri.ar uma sociedade de rec clagem, 
t:ma sociedade em que virtualn1Pn,-e 
todos os material;; serão reutll zado5 
ilimitadamente. e em que os recur 
sos lirgens se transformarão princi_ 
p:ilmente em materiais de ajuste·• 

Em ooucas oalavras: na nova so­
c·edade Que está ~e formando, o lixo 
se:-.... matéria_prima . Numa .sociedade 
coruo a no~sa. hã muito tempo que 
"'Lixo e materia-pnma. meu caro Dr 
G:enn scaborg1 CPau Jo E cobar> 

P0~, l DE ~IESQUITA 

Realmente. os problemas de l\Ies. 
quit.t s~o todos decorrentes das pés 
s:mas administrações que o quinto 
, . .,1.:,trito tem sofrido. Não é mole, não. 
Rtpa1(m só o horzor da pintura da 
amurada da ponte de Mesquita. É de 
um a_zul arroxeado e um branco arre­
pendido 

Quanto à ilumina~ão. que é im_ 
portante. nada foi feito nem será 
t com.o diz o Hugo Freitas mesmo: 
Utsqu1ta é uma cidade que resiste 1 
1Car1os Vidat). 

CoDr<.o CIVIL 

A Comissão de Const ituição e 
Justiça da Câmara examinou na úl 
:• quarta feira o projeto de lei do 

PUiado Padre Nobre <MDB.MGI 
lnclwndo no Código CivU novo~ im 

IS,U<.AJ:A.:,, KA'l'O..j .1:. J-Ol tl\J)(.iOJ:.:, 
f.E.\l U~IA PULGA NA PLATt:IA 

No Clne Verde. o:; mosquitos ba. 
ratas e outros insetos parecem que 
toram mordidos pelo 1nsuportaveJ 
Kung Fu . Durante o dla os insetos 
ficam QUjetinhos ma~ durante a nol. 
t-e eles tos Insetos, atacam com a 
mesma ferocidade do herói da tela 
nosso . inunlgo cultural número 1 ' 
Na pro,uma segunda feira, não perca. 
no Cme Verde, em sensacional e.s_ 
tréla; FLIT CONTRA MOSK!TO FU 
{chmês) (Lujz. Fer1ão1. 

l'OLlCUL 

O crime de s uborno so ê 
berto quando o rllnheiro 
(Lwz '.\1 au.ro Soarts). 

TllATRO 

desco. 
$\l"aba 

O n os::;o ámigo Luiz Zlzi de ou_ 
veira. aqui do CORREIO DA LA 
VOURA .. juntamente com outros ele 
mentos mtuessados em promover a 
arte t..eatral em Nova Iguaçu, estão 
se reunlndo seman almente. no Teatrr 
Arcádia. aos sábados, oara discutirem 
os rumos que o tea trô iguaçuano oo 
derâ <e deve) ton-.ar daqui Prâ 
frente. já que existe uma tn1ciativa 
atrav6:s da PróprJa Prefeitura. por 
1ntermédio da ação do companheiro 
Celso Mosciaro. de tentar consctent! 
zar uma determina.da camada da 
z.:oriedade iguaçuana oara a nece;~i 
d~de de se promover - teatro de alto 
ri•y -1 e!,.. Núva Jg,1aru. Per i~:>o. ato 
res. diretore;c;, jornalistas e nomenc; 
de imprensa Ja começam a se dar as 
mãos. para. num esforço comum, Je. 
var avante o teatro em Nova tgua-::-u 
Mas para tanto. será preciso que ai 
gumas pessoas engajada~ no movi. 
menta "'e disponham a rasgar o pano 
de boca que amordaça o Teatro Bra. 
. -:ilciro É Isso aí (Luiz Fc.rrão) 

t'R.\SE ESTRADEIRA 

Só não mando minha sogra pro 
inferno norque tenho oena do diabo 
f Luiz Mauro Soa res nf'1~ tran~cr cã ') 
tle um pára.choqu .. t1fsses qu .,. trafe_ 
gam por ai, a tr-a palh ando n tráfe~o 
mac enriquecendo a 01 sofia popu 
rar ) . 

INJ USTIÇA AINDA ASSIM 

Deram um pedacinho de tem on 
pro Silvlo Caldas no Fantástlcn /TV 
Globo) Isto me parece uma enorme 

C'reUnt.:C' pois o S1lv10 Cald~ .1,, 
nru.ceu para razer 'pontas" em prc _ 
gramas de larga .:iudltnc,a Nasceu, 
l!sto sim. para St r a.~tro de "show" de 
uma. h01a como o QUe c't tem o mt• 

d1oc1 e Moaclr Franco Mas a televl 
sao bras1lclra ao que tudo Jndlca, 
df'u uma deixa pro S11vlo C=-.l<la~ ro_ 
mo aJguem qut· estlvrs_.,e tentando 
rmrg:ir a mora por crimes pass::1dos. 
Talvez seJa essa a verd~d4:. AJguns do 
maiores cantores da historia da Mu. 
sic;l Popular Brasüeira foram lança_ 
dos ao ostracismo e ~6 faturam em 
clubes e churrascaria..-. Cotsa s do 
Bras il. ~ bem provável , por exemplo, 
que as n ovas gerações alntJa não te 
nham ouvido falar de um Roberto 

Silv:1. do recentemente falecido Di, 
lermando Pinheiro rmagn1ftcol e ab~ 
mesmo do mais badalado e Jndestru. 
tível !\.-torelra da Silva . Quem não 
viu e nem sequer ouviu e~ses canto 
rcs, 1epre~entantcs máximos do sam 
ba em ~ua perspectiva de folclore ca._ 
riora. bom sujPito não é (Antonio 
GJ:'i lO). 

DEU NO JORNAL (II> 

"A mulher do Jogador Paulo Cé 
sar entrou na 5.ª Vara cal! 1 com um 
pedi<lo de anulação do seu casamen. 
to. alegando que o mesmo não se 

consumou na prática por falha do 
marido, e que depois de vários me:ses 
casada. con tinua virgem como casou''. 

De duas, uma: ou a mulher de 
Paulo César e inteiramente maluca. 
ou o Jnteliz craque do Fluminense é 
do signo de Capricórnio e não sabe 
Diz pra ele. Omar (Ma r ia AuxiliadorJ 
da Paz). 

COM U,\I M: NA COVA OU O 
ENTERRO EST A CHEGANDO 

A fisionomia do Prefeito Joaquim 
de Freitas falando sobre cemitérios 
segunda_!elra última, na. TV Globo, 
refletia a morbidez que o assunto re 
quer O Chefe do Executivo. no Jor. 
nal Nacional, nos revelou a sincera 
expressão de um Governo Municinal 
que já está com um pé na cÔva 
(Antonio GrHo). 

SUBORNO EM INFLAÇAO 

O Secretário de Seguranca anun_ 
eia. como medida de anerfelcoamcnto 
do aparelho poJicial do· Estado do R o 
de .Janeiro, o aumento .rnlarial ela 
classe. A medida é absurdri e urovo 
cará uma tremenda 1nflacão no se 
tor de fnrtos e diversões < ncluindo_ 
~e aoui o tráfico de maconha ~ ou . 
tros ('ntornecentes menos votados. o 
Ienocínlo. hot·'1is. iotrns de azar. b"cho 
etc. etc.) (Car-Jos Vidan 

BR UXAR IA 

Os americanos andam mesmo 
por baixo em matéria de pre5tiglo 
internacional, até me<.mo no seu tra_ 
dicfonal terreno: de manobras cr ie é 
a AmérJca I.atlna Acabo de saber. 
de fonte limpa, que Mandrake fol.rn­
lenemente barrado no recente Con 
gresso de Bruxaria realizado em Bo. 
gotá, Colômbia. 
(Doriva l Gomes tla Siiva) 

CASA DE SAÚDE~N. 5. DE FÁTIMA • 
UAGtNCIAS CARDfOL6GICAS e RESPIRATÓRIA . ~;:~;;~ 

lldminislração, Compra e Venda 
de lm6veis 

IOAOU!III S OUAill'Tt 

lo....... q ._,,"OIINOOt -.Ll O.~• W:,VA IGUAÇU ., ,o,.iu 2 6W•2111 ·.J2'42 

PAULO SÉRGIO DE 
REZENDE 

ADVOGADO 

Eserlt. Av, Gov, Mnazal P,,boto, 34 - Gr. 203, Tel.: 
2514 e 2889 - Ga.te.ria. do Comercio Nova I gua~u _ 

Estado do RJo 
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LAMPIAO 
-1 

HJSTOKI \ '10 OR.\Sll, 

LAMPIÃO E MARIA BONITA 

Vlrgullno Ferrlra da 
S1lva. conhecido "Lam 
pião", cangaceiro brasl~ 
lelro, nasceu em VUa l3e. 
la, atual Serra Talhadà, 
t:m 1900, e morreu cm A.i.l 
glcos, sergipe. em 1938 

Tinha 12 anos e estava 
no terceiro ano primário, 
quando "resolveu" trocar 
os estudos pela vida de 
vaqueiro. em que ganhou 
.fama pelo seu destemor 
Aos dezessete anos, tor _ 
nou .se tropeiro. famUla­
rizando_se com os camJ. 
nhos e estrad as da re. 
gião . Episódio sem mator 
Importância levou Virgu­
lino à prisão, de onde os 
Irmãos o libertaram pela 
força das armas. assass! 
n ando o filho do delegado 
de policia que m,:mõa:;1 
prender Vlrgunno. Dai 
começou a luta entre as 
duas famílias, que até 
então eram amigas. a dos 
Ferreiras. a que perten. 
ela Vitgulino, e n dos No_ 
gueiras. de que fazia par 
te o delegado que manda 
ra prendê.lo. 

Refugiando .se em Ala 
goas, o.i irmãos de Virgu_ 
Jtno. e procurados por 
uma volante de que era 
comandante o cabo Luce­
na, tiveram cercada a 
casa em que mo!'avam 
com os pais e que foi in 
vadida na ausênc~ dos ir. 
mãos de Virgulino, mor­
rendo as~as·::inado n:-i 
ccasião o o'll de Virguli 
no e. em consequência. d"' 
um colaps) cardíado, a 
mãe. 

Aí começou. por volta 
de 1917. a vi:1a de cl n 
gaço de Virgulino. que 
conquistou o apelldo de 
Lampião quando, num de 
seus encontros com a polí­
cia, se gaba~a de que, no 
decorrer da luta, sua es­
pingarda não deixara L'e 
ter clarão. "tal e qual um 
lampião". 

As lutas das duas e de .. 
pois de outras familias 
propiciaram o banditis-
mo, em que coitelros . ..l?Or 
hostilidade aos Inimigos 
de Lampião. ou por temor 
das represállas que não 

tinham limites. coopera. 
vam para o trauce~so da 
J)<lrsegulção pollclal VI­
gorou a lei ou preocupa_ 
ção do extermínio. ,ndo 
do estupro ao incênJio, 
do saque ao assassinato 
frio. 

Na !ase da presença da 
Coluna Prestes. Lampião 
foi convidado a colaborar 
com o governo por Inter­
médio do padre C1cero . 
que lhe ofereceu patente 
de capitão_ Aproveitou .. '"" 
do momen to para a. m:i 
melhor todo o seu bando. 
Fai:ia dos ,<;ertões do Ser 
gfpe e da Bahia seu quar­
tel general. de onde irra. 
dlava para os out ros ES· 
tados do Nordes te. como 
Alagoas. Pernambuco. Pa-
1 aiba. Rio Grande do Nor_ 
te e Ceará. 

Chegou a tnve~tir con. 
tra a cidade de Mc<:oró. 
que só se salvou pela 
ação de seus moradores 
Cercou e dominou vária 
cidades e povoados da "'""· 
gião, saqueando o comer. 
c~o. devastando faze!l• 
das. sacrificando vidas 
que não estivessem do 
seu lado 

Em 1929, conhec"?11 '.\fa_ 
ria Bonita. que abando 
nou o marldo para aC'om­
panhar Lamoião. Tudo 
acabou em 1938, na hz n_ 
da de Angicos em Si? 
pe. onde rol surp~end · ·"' 1 
pela volante d.,. João B-e­
zerra. da polícia de ,\l _ 
0'C3S. morr0 ndo na lut:l. 
Lam"Jião. Maria Bonita e 
alguns de seus comp'.l 
nheiros 

O, cadãveres toram m:t­
tllados As cabeças de 
Lampião. Marla Bonita. 
Luis Pedro e outros fica_ 
rnm quase trinta anos 
expostas a() núblico. em 
Salvador. no . Muc;eu Nin"l 
Rodrigues, mim barbaris 
mo mator de nossa socie­
dade do que toda R vida 
de crimes e mortes do 
cangaceiro mais famoso 
do nordeste brasileiro. 

As façanha~ de Lam_ 
ptão ger aram todo u m cl 
cio na literatura de cor­
del do Nordeste. 

<ONTA B/ l l OAOC NClSOH BOWNICR ITOA. 

*CONTADORES 
*ADVOGADOS 

* CORRETORl!S * DESPACHANTE!! 
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l) No ultimo aom ug,)_ ';.,.. 1 
dia 31 de agosto, toi n ~ 
linaJ do Cainpeor.ato SuJ, 
Amer!caro de Atl€ 1L·m1n. 
quando o Brn:-11 al lll• 
uma cxpre::i:~iva v,toria, 
tanto na cla~sifi~·::1 " 
mastuUna como na temi. 
nina . F'oram quebrados, 
110 fina.J, três rc:co1..:.e, n:1 
c,1 ~1ais e: a contagem fl_ 
nal de pontos do Bias,J 
f ~54 J .sobi-€ o segundo 
pais: classificado - a Co 
kr,1bia I ISG.51 não rc 
p11 ,'-t:>nL.1 trng_l (12 ,. r n , i 
\"tl~àrio. pois t· 'º" 1 
:lp•esentou e!fvados 1t1cti­
res nas ).?:ova.s. n·piesen 

d, s por sc:L, meoaih. 
i1 ouro. A conqoto:tn da 

t.._ j representou o b _ 
l)eonato \"isto havt-r .t1 

t...quipe feminina conquls 
lado o campeonato com 
149 pontos, o ano passa_ 

p!tcando as razões de seu 
nto. As aJc~arõe1 anust:n 
tad'.ls são "ofrn. a a r11011! 
, f)róem nl!b ica e ~os b1n!, 

costumec. beru como 
achincalhe à Igreja·· e 
~omente estará apta pa. 
n, !l!)rcr>n""acão com n'.'.l 
vos cortes e após às 2 
horas_ O autor do seria 
do. o único a não falar 
nada ate o mome"!'lto o 
conhecido 

do. em 

a,, Sant ago CbJle 
b) Bueno..li Aires, Argenti­

na 
e) Lun::i, Peru 

21 Dia 27 de agosto m~r 
reu o Imperador da Etió 
pia. Ha.lê Sela.ssié /foto,· 

também chamado Rei dos 
Reis. Eleito dos Deuses 
Leão Conquistadcr da Tri 
bo de Judá e Rel de Slon. 
O ex Imperador. agora 
com 83 anos. estava al 
quLbrado e embora depos: 
to do trono etíope, em 

1c J:1s: momentos ainda 
aneditava reinar sobre o 

a J Jor;e Amado 
b) o ·a, Gom es 
c> Jo-rge An drade 

4 1 Fo! encerrado. na se. 
mana paso;ada. em Bogo­
tá. Colômbia. o Coneres 
so de Bruxaria, que teve 
uma assistência bastan. 
te concorrida. em que se 
mist uravam crentes no 
sobre-natural e cs céticos 
O Congresso. que se pro. 
punha a congregar os que 
se dedicam_ a coisas ex. 
tra.terrenas no mund o 
inteiro, despertou polê 
micas, não '"nn:?nt" "'.:t 
Colômbia mas também 
em outros países, com a 
narticipação de fntelec. 
tuats. fmorens"? Iirej1 
Católica e também os 
bruxos. O resultado do 
Congresso aln"éta r~tá no 
terreno das conjectura., 
poJs quase nada se dJvuJ. 
gou Entretanto. quanto 
,o "S9ect0 folclórico fol 
muJto rico. pois foram 
apresentados rito~ colam 
bianos. danças como o 
candomblé brasileiro ,, 
ate mesmo o vodu, ritual 
rrligJo.rn do 

a) Peru 
bJ \'enetuela e, H.ait; 

' pais. A queda de Se. 
hs -it em s~t€-mbro c1e 
1974. !ôra provocada pela 
fotne que assolava a Etió 
pia, pelo medievalismo '4à 
sociedade , cada feudo 
poc~11a o ~eu barã'11 e 
pelas lutas separaUstas 
da Frovmcia da Erlt réia. 
O mundo começou a ou 
vir falar de Se1a s~ié quan 
no a Itália Jnvad u o oaís 
fo·,::-ando o .soberano· a 
retugfa r .se na Sulça A 
partir daí. o Imperador 
agJutlnou as suas !orças 
e, após derrotar os lnva­
Bc-res entrou triunfal 
mente, em Adls-Abeba, a 
5 de maio de 1941, mon 
tado em um cavalo br~.n· 
co. o (!Ue In:h~cuti\'elmen 
te fortatereu a sun. aura 
de tomant1.imo HaíJé Se 
Ja.-:0 111 Jé- co:1sid~rava.:se corri 
poderes dh'tno.s e de.scen 

5, Os técnicos de preser. 
vac;-ão do meto-ambiente 

tª,r, "''' .. ,..,n~rn<õl rom ~ 

1 11:nte. 'l 225'1 da ,unas. 

a) da Rainha. de Sabã 
bJ do F!el Sa'Omio 

Quando se OU\lem, como 
a~o,·.,., boatos Nn tor110 
do r e d i m en~íon:tmento 
do~ quadros d a. MPB (.'-"m 
a volta do "chor nho e 
outros genero_~ mus·ca;, 
brasileiros (v. o recente 
1,y !de ,-\oerru a. ., ,,nc:e 
ca); quando se -ouve fa 
lar da criacão de um Clu 
be de CboJ.Õe.s (o que de. 
,·e te: a.c.ontc~ido ofic ai 
mente na última ~egun­
da_feíra no 'Teatro la-a 
Grande). não "e no1e 
deixar de mcdi.r o para 
doxo de se "er um gCn'?' 
to Que caract<.:rizou a ai 
rntt cari ica do;; ~ubúr­
bio_;; h·. o·, ioxance de 
Lima Barreto), brotand} 
nos .iardins de sal d'.l Zo. 
na Su . Até a1 nad1. 

~~sim 
De qualquer rorma de 

r~pt.ntc d;.i uma "iaudad'." 
danada na. gente. Sauda 
cJe de Jacob O me.:;m,) 
Jacob cuja morle e 'lCO. 
trou no meu esnan .o 
uma pergu nt,. des ah' -'a. 

c.:a,, rnai., puugente t.: co o 
nda ,ta aim 1 b a i ~ ra 
St u andamento ligeiro e 
1·t:co-rtado traz uma sa11 
ct:,de remota do_._ comp.1:, 

, (.1 lll 1 l ·• (' U t l 

- Qu! Jacob? 
E veio un:n re;,po ,t.1 

J)r<,nta e tina rle q:.iPm 
me !\fnira a notícia d~ 
~ua morte: 

ua harmonia !:e pres ta a 
mprov1"-açoes como nun. 

ca n( nhum ou,r > ~<Hei· .. 
mu:,:ical b as 1e·ro 

- Que é is,o r:!.pa.z. S'l 
ex ste um Jacob 

~:a.tur.,·mentt! ~ v:,,,1 

fo~ce Jacob do Bandolim 
o Clube do;;i Chorões nã fl 

"'cria Iancado n um teatro; 
com certeza seria in , ugu. 
l'ado em sua própria \'3 

randa na casa de Jacare... 
pa~uá. 

Nenhum ''chorão· q~ se 
r,n:ia execut~ um cho ... 
nho duas vNes da m"'•m:.\ 
m:_:o ~eira ,.. ... sentimenh 
a u e desenh·1 metodfa. .. 
musitadas dispensa n:1 
maior pntt;> r ag: vez 0 'i :1 

p<M"sia das letras. 

Talvez seja até m~lbor O cJ1oro ~ a m~ n; ·e~b. 

Quem jã ouv u um po ., 
ma musicai de um Pixin 
~uinba? »~ um Luiz .-, m'! 
ri,..ano? De um Abe· Fer 
reira? De nosso Jacob. 1,, 
Haw101 11n, D n, _1''111 

MUTIRÃO LANÇAMENTO 

+ A fim de incentivar a pesquha 
sobre música folclórica brasileira, o 
Madrigal Renascentista abrm Inseri. 
ções para o Il Concurso Nacional de 
Composições e Arranjos Corats. que 
distribuirá. entre os vencedores. prê 
mlos no valor de c, S 36. 000,0J 
(trin ta e seis mil cruzeiros,. As ins 
crições vão até 30 de novembro e o~ 
candidatos podem se inscrever com 
mais de uma peça. Não hâ restrição 
de idade ou nacionalidade. Os tra 
balhos devem ser enviados à. Rua 
Curitiba, 545, sala 624, em Belo Ho 
rlzonte. · 

,. ' 
1•rn1\\4.: 

• A nossa "Aqua rela do Brasil" '1e 
Ary Barroso voJta a pintar nas para 
das de s ucesso. E mafs uma vez nos 
Estados Unidos, com. o nome "Bra 
zil". numa versão, caracterizada po­
colunista especiallzado, corno "pau 
leira". Resta saber: 19, se Ary fosse 
vivo, se permftJrla a descaracteriza 
ção de sua obra; 2•, se a familia J:i 
tomou conhecimento do tato e já. se 
.,·ncontra recebendo os re uJtados t:. 
nanceJros disso tudo. 

• Na próx:ma semana. precifamen 
te no dia 10, nos estúdios do Teatrô 
Globo. serão Iniciados os trabalhos 
sobre a vida e a obra de Noel Ros:l. 
e Wíl~on Baptlsta, musical este que 
devera ser apresentado no dia 29 dr· 
setembro, pela TV Globo. 

S:\rtt~:kl 

f.,(·ci Bramoo 
Com sopa de ervilhas da Zica 

do cartola, batida e cerveja. acontf> 
ceu o esperado la nçamento do pri. 
melro LP de L<!cl Brandão _ Antes 
Que Eu Volte a Ser Nada -, no do 
mingo passado, dia 31. na quadra da 
Estaçã~ Prlrn~~:ira de Mangue ra. A 
Produçao do disco coube a Zeno Ban 
deira. os arranjos mustcats couberam 
ao maestro Ivan Paulo e a gravado 
ra foi a Marcus Peretra. 

Bom para a gente. Que vat ter 
oportunidade nesses tempos nrecá 
rios de reouvir o talento de NÕel P 

Wuson BaptJ:sta - este lnjustamen 
te esque~Jdo. Pintarão, poJem t~; 
certeza. 'último De~ejo··. ''Palpite Jn 
feliz", "Frankenstein··. "Fet·ç0 da 
Vila'', "João Ninguém". '"Mun<to di:o 
Zmco" e outras obras.prima~ de no~ 
~a música. 

Pra Quem vinha acompanhando 
de perto e:ssa moça, desde o seu su ... 
glmento num programa de televisão 
até às suas apresentações nos festl 
vais unJversitàrlos e mais recente­
mente no "Abertura". não hou,•e 
nenhuma surpresa ou decepção 

Integrando hoje a Ala de Comno 
sltores da Mangueira. Lecl é O qlJe· 

sem medo do lugar comum. podemo~ 
chamar de ''composltor autentico··. 

~ Cartola e Né!son Cavaqufnho es 
tao dando as cartas em S Pauto. on 

FACIERJ já 

de em Vila Martana. o pr!rnelro man 
ti m o Z!CARTOLA. boteco Que fun 
c onou durante aJgum tethpo na Rw 
da Carloea e que, na <!écada de 611 
Fe transtormou no ttmplo df' snrr:. 
bl

5t
n.s e Intelectuais. C'Omand.dt1o~ 

na medida em que demoo.stu em t· 
dos os sambas que assin1 um1 .: .. :· 
ciência de cla:-sc e- da função ~

3 
de sua arte Atestam tudo s.so ~ 

mb:i -~le. O Co:nno.s1•·• 'f' S:z:-. 
Cadê Matiza? e Gre de Samba. ett, 
última talvez a melhor faixa do dh. 
co: 

·,J 

"Vou fundar uma escoia dt 

lumn 
com pouca riqueza e muit.i "'· 

ldJdo 

E o destaque da e!COla Lt wüi 
eu vou e:r1gir que 5ejJ um u 

{bi,b 
pra ter sua foto em tapa • 

rm :.i. 
por direito e por tudo qa, tlt 

(sempre fts 

Vou fundar um.1 escola de 
{lld 

sem mf!do, sem str tdo e rOJI 

[tnttdt 

ch eio de sensaln" / 

Doze faixas da mais alta qua.U 
dade mostram lad.Q a lado, um, 
compositora e uma cantora das mais 
sérias que já apareceram nos q\12i. 
dros de nossa mú:slca: 

Lado A: Antes Que Eu Volte .1 
Ser Nada , Lecl Brandão>. Prai: 
Colorido (Jorglnho Peçanha • 
Brandão), Cadê Marlza 1Lecl sr:ui 
dão), Pensando em Don~a , ,Lec, 
Brandão), Pra Vllma Nasc1meri~ 
<Lec1 Brandão,, "Ele, o ComJ>O"k 
de Samba" ILecl Brandáo1 

Lado B: Gre de Samb., ,W 
Brandão>. A Ma.ls Qutrid'"+ iPad: .. 
nho•. Pudlm de QueiJo 1Lecl 8)JP:J 

dãol, Flor EsmaeC'id~ 1Toco1. rtel;1 Dia de Graça f Dede ela Po 
Simples Pessoa. ,sueU Costa 1 

tem Estatutos CARTÓRIO RODOLPHO QU 
Rel,'lstroe Dlvereoe E ft!1ESMA - s• OFICIO 

Procuraoã°;. ~ºPi,~!: ;;
0 
Contrato• -

rRABALHO.S GRA~Jcos' 

ltblllll' Tlpografl4 S,o 

e) amba~ 3.S h ·póte,ei 

31 A Dlvi~ão de Ct>n :url 
proibiu a e~tré1a da nove 
la º"Roque S1nte:ro". oro 
gramada pela Rede Globo 
dr Televhão para o últt 
lho dia 26 de agosto A 
0-fobo vt-•o a público oa 
ra. prote:star contra o âto 
da Ct-nsura. o que. em 
,.... ... tr • Ottrtida e-.. rou uma 
nota do órgão t!:"dt"ral ex 

nha Ja Trindade, que Ps 
tá entregue a ação pre. 
datória do~ hf'lrrc•ns ., doi 
antmal.'3. O des ·qultíbrlo 
eeolôgJrí, deve.se-. prlncl 
paimente, â c·xagerada 
presen('1. dP. caranauptr,-;i, 
responsáveis pela destrui­
ção de aves e ovos dr tar 
tarui?~, P t"'mhl'm â VM.n 
de quantidade de cabraS 
que destroem a \>e~Ptacão 
e condu?em à erosão do 
oln Tamt;;· m cs ho 

mens. entregues a umA. 
pesca ind scrlmtnada. C'l. 
laboram para o precário 
e~tado ambiental da Ilha 
•a Trindade. O SEl\.fA -
Se<"retarla E•oeelal do 
Melo Ambiente - estudo 
a pos.~lbilld-:1<fp ""' tran11. 
formar a tlha t-m um 
"""ntro f>C'"·ló,., .... '°" '"- ...,., 
ra ls.so terá que contar 
com a aqu!Pccênrla do 
nroprletàrlo da ilha que 
~ 

A Assoclacão Comercial 
do Rio de Janeiro realizou 
Importante reunlãl) no dia :>. 
quando foram aprovado." v.1 
estatutos da Federatão oa~ 

As.socJacões Comerciais <: 
Agr0-Pastorls do F.-.hdo do 
R·o de Janeiro IFACIERJJ, 
tendo como coordenador o 
Ptt'sldent~ da Assoc'nçãn 
Comercla.l do Pi,.. ·'· Janet 
ro. Sr. Pedro Leã:1 Veloso 
E~tiveram ore.sentes todo~ 
os presidentes da:-. Assoel A 
çõtt. Comercla.-s cfo:1. >-1un·r1 
pios do anttgo f'.stado do 
Rto. tendo a ACINI ~e fet{o 
representar por .:seu Prt'11 
dente As.si:, Vieira Ft-rnan 

de,:; e. Delo Tesoureiro Ntme 
Jorge Harbes Filho 

Rttn Oetrllto Va~ga,. 32 - Fon•: 2928 • Nova Jguacu 
,1:t 
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/ (Jonglomerados 
1 

f 

0 conglomerados estão na. or 
do dJ.a Não lla dia em que º" 

a:cm I para não talar na~ revista,; 
Jorn~i!zÜ-adas - Jláo tratem do pro 
ewe hso levou a que es.sa fornrn 
b!tnt~centra,.ão p"ssa -sr a ser dis 
de e por ~os. indistlntamente, 
rll~dldos ou não entendidos. Por 
~nt no !im de contas. os conglome 
qut ent:.nt rsm, de certo tempo a 
radCIS arte na rotina do conhecimen. 
esta ~o t~hecimento de ma.ssa. para 
~ ~ eJJJ termos bem modernos. De 
f U: se n-atn. f:nalmente? Ora, não ! Jeaia.is expllc~r , e claro está que 

exphcação nao visa. aos conhece. 
; t" mas aos curJoso.s. que tomam 
º~b~echnento, pelo nottc::iarlo de to 

co s ;os dias. de um fenomeno e de 
:a entidade de que não têm noção 
eJllt:l . . -

A tendência a concentracao 1· 

IOll3 constante do processo da econu­
iD.la· Isto e: na medida em que a 

onomJa se desenvolve. ela gera ~­
:ndéncla à concentração; a tendên 
tia e inc:rnte ao cresclm~nto. ao de. 
&enrolviroento. Claro e_stá que o de. 
,en\·oJvimento pode assumir caracte 
risticas diferentes, aeumr.se pela 
crdem soctaltsta. ou pela ordem capi­
taJlS!a, por exemplo .. Mas a tendên_ 
eia B concentração existe. em um ca­
w como no outro, emb_ora levando :' 
rtsultados diveNos. Nao cabe aqui. 
e,·idfnH•mente, estudar a concentr2-
tão tm e-conomia socialista. ]\{as P 
tnteres.sante sumariar os t: aços da 
oon~ntração em economiri cap1talis 
;..., que é aquela em que vivemos. 

A concentração capital:sta repre­
•enta a segunda fase do desenvolvi 
mento do capitallsmo; a prime·ra se 
ri:: a da concorrência Em bu~ca a 
produção mais barata. dos custos 
mais baixos. a economia se concen. 

! tr;, conct>ntrando os recurses ne (!Ue 
dlpõe Na mcjida em que ria SC' 
meentre. allnba. form:1s de conce'i. 

1 11"'o1rão: as primeiras. ainda no seculo 
XIX. foram os trustes e cariéls , 
qut c:'Jrarteriza,·a uns e outros ,.ra ~ 
ooncentração: o que os diversifi<"'n,·, 
e;~ a forma: uns r-e concent:avnm. 
.rt!calmente. outros ~e concentra. 
-.., horizontalmente. Quando 

co_n('entração se definiu pelas .formas 
m.1st~.-,. apareceram o:-; trustt-~ C:1 r 
téb, monopólio, trustes, foram for. 
mas Que a concentração apresentou. 
ao longo do século XIX e primc.>lr" 
metade do sécuto XX. &ssas rorm 1.s 
geraram discussões, controvérsias ,, 
até, em a~uns paises, Iegts~ação es 
pec1fica. desth."1.ada a coibir os abuso.-.: 
de

1
a Nos Estados Unidos. para ~ó 

~ltar. a lei Sherman se desttnou n 
impedir os abusos da concentra.cão 
econõmica, os abusos de truste~. crtr­
téls, monopólios. 

A luta contra as dtversa5 formas 
de concentração econômica surgiu jo 

f~to que os trustes. cartéls e mono 
pollos podiam, e exerciam o poder. 
fixar o preço das ut;ltdades que pro. 
duz..iam . Foi o controle dos preços, e 
o uso Que os monopóllos fizeram des 
se p~er, que acabou por gerar a dis 
cu~sao em torno do problema do 
concentração e motivou leis que va. 
riaram de pais a pais. e que. em no-. 
so vizinho da América do Norte, mo 
tivou a referJda lei Sherman. A con 
centração não foi impedida por tal 
Jet, e prosseguiu a vançancJo Mas. 
nesse avanço. gerou forma jnédita E 
essa forma foi justamente a do co~,. 
glomnado. Acontece que trustes. car 
téts, monopólios. gerados Df'l'l ten. 
dêncta natural à concentração. ca. 
racteriz.a vam se pela homogeneidade: 
isto é. ::i.s empresa<; carteJ1zadas. ou 
agrupadas em trustes ou monopólios. 
tinham traços comuns. e desses tra­
ços comun, 011e SP gerara a tPn­
dência i'i concentra~ão. Assim. em 
presas produtoras de ferro e empre 
sas produtoras de carvão se 
as,oclavam para pro:tuzlr aco; dai 
.!-'urgiam trustes e monopólios que 
abranP,"iam cmnresa.s mineradoras e 
.empresas siderúrgicas. A concentrn.. 
ção se tornou complexa quando 
::i,r·np::!r·im em9re5as diversas. pela 
natureza de seus negócios: grand-><; 
empresas produtoras de aço. ou de 
petróleo, Por exemolo. organizar:::im 
as suas próprias financeira~. on o~ 
teus nróprios bancos. De qualquer 
formà. o traco comum era a identi 
da.de de propôsltos. que levava e de 
!Jnia a homogene:dade 

)ra, o que define o conglomera 
do é justamente o oposto. isto e. a hr. 
terogcnetdnde. Quando, por exemplo 
na Italia, a empnsa Ftat. internado 
nalmente conhecida como produtora 
de automóveis, entra no terreno da 
comerclallzação de altmenhcios. tor 
nando-se proprtetarta e exp!orado: !l 

de uma rede de supermercados. <' 
conglomerado está deflni_do . Quan 
do, no Bres!l, um monopolio de~tlna. 
do a produzir petróleo ou comerc1al1 
záJo _ produzir fora do BrasU e 
comerclallzá_lo no Brasil - ou um 
monopôllo destinado n. produzlr P dis­
tribuir energia ek trica. para só men. 
clonar exemplos. passam a tnteres 
.sar.~e pela agricultura tomateira e 
pela sua industrtallzação. comprando 
a tradicional f rma Cario~ de Brito & 
ela. de Pernambuco, temos um con. 
glomerado pela frente Quando em 
presas que nada têm a ver com a ex. 
ploraçâo de hoté · s. começam. por for 
ca de tncentlvos fiscais. a empregar 
seus lucros fül. montagem de motéic; 
e de hotéis, estamos diante de con 
glomerados. Então, se a concentra 
ção em sua forma anttga. a do sécu. 
lo XIX e do século XX até o fim da 
Segunda Guerra Mun1ial, SP definia 
nela homogcne1dade, a concentra.cão em sua forma contempori.nea. a 
cão em sua forma antiga, :'l do sécu 
XX. passa a se detlnlr pela hetcro 
geneldade. . 

E não só pela heterogeneidade, e 
bom trlSar. Também pela multma~ 
clonalldade Está no not1c1ar 10. co­
mo rotina. todos os d,as. a informa 
cão ~obfe empresas multinacionais. 
Isto é, empresas qce operam em vá~ 
rios pai~es . Isto nâo e senão um dos 
asoPctos formais de concentra~ão 
pelos conglomerados: excedendo li 
mit'lCÕPs de nrrdurão. as empres9.s 
multlnacionai.~ produzem o que quer 
nue seja em qualQuer lugar. Deixam 
de ser nacionais. por isso? Não pare. 
ce. Pots na vcrd~de. nroduzindo em 
Qualquer lugar. segundo as exi9:ência 
do lucro. convert!'m. obrleatorlamen. 
te, er.se lucro na moeda do país ciP 
origem. para onde eles devem se,. 
remetl1o~. oois ali residem o~ seus 
acJon1stas. E nisso está a essência do 
roroblema 
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LA DOLCE VlTA 
1 l 

E.:.1tava parado, de pe olhan,to para o mar que J .. t, 
quando em quando. respingava lhe os pés, tazen O·O 

cstr~~il~er1;;:,el:~~e~~tehora, que ela não scabla qu,.tl 
era e que também não tazia a menor d1fe~ença. 

'Ignorava quanto temPo se pa.'5ara de~de que foTJ. 
arar aU como um autômato. O horizonte agora,_ao 

fon e t~Ui. se rubro, anunctando uma qua.,;;e manha 
g A·pa1poÚ os bolsos. remexeu-se. inqul~to: soltand'l 

uma imprecação. Abaixou se, apanhou a ultima. ponta 
de cigarro do último maço, compr~do c?m Os ultimas 
dois •·contos de réis". que Ja haviam sido apanhados 
com alguém que ele não se lembra_va. mas que eram 

n uma' gota no oceano de sua..s dlvldas. 
ape ~ "Droga de vida\" _ exclamo_u, e o mar, como 

espcsta. Jogou mats uma vez agua nos seu.s chl. 
~~o~ ja amá.rrados com arame. e que haviam c~nh ..... 
cldo tempos melhores. Alastou.se um p0uco da agua, 
sentou.,se. começava agora: a sentir o., etettos da 
nolte passada em claro. Dotam.lhe as c~osta.s, a.s per­
nas e ardJam,lbe os olhos. Lev~u a mao. ao rosto e 
~en\1u O quente. Estava com feb.e Era so o QU1 1h~ 

íalt~:i~;g~ira f:~-:Ça, olhou o horizonte. ondl: o sol 
Já despontara, e começou a rir estrepitosamente I_?e 
pois de alguns minutos. parou e escreveu um palavr.ao 
na areia. A seguir, com um suspiro, apagouo e -O· 
mando uma súbita. resolução, levantou.se e começou a 
andar~ sacudindo a roupa po.ra tirar a areia, e a s~­
gulr, passando os dedos entreabertos no cao~10,, a 
gut~a de pent-e, que fazia sendr sua longa ausenc.:-. 

Delxou pa.1a trás a praia, e camJ.nhou ate um b:> 
tequtm sórdldo, onde tudo c_heaava a moto, Tropeçou 
no bébado que curtia um pileque na porta. e entrou. 

Lá dentro. um homenzinho com barba_ por taz 
enxugava o balcão com um pano que deveria ter mui. 
tas utilidades. menos limpar algo Inter ompeu-se, e 
olhou o recém..lchegado com cara de poucos amigos., 
mas ao ver que este fazia um gesto muita significa. 
tlvo com o polegar e o indicador, derramou num copo 
uma do:se de cachaça or..11nária, colocando-o na frente 
do outro, que bebeu com sofreguidão. fez a careta de 
praxe, deu a c,ássica cuspida e, dando meia volta, 
.-,a1u sem dizer pa1avLa. . 

Andava sem destino. Numa e~quina, qua:se foi 
apanhado por um carro, de dentro do qual algu.m 
gritou um "quer morrer. desgraçado'?", que o 1t-z de. 1 
ter se. As palavras voltaram-lhe aos ouvidos como um 
eco-: "'desgraçado, desgraçado, desgrnçado'". Sacuct.;. ~ j 
os ombros e suspirou. 1embrando_se do aclag.o o i­

lar: -·quem fala a verdade, não merece castigo". 
Encontrou uma praça com banco.s, Jardins. _,Jm 

bos etc. Sentou-se para descansar. sentindo.'ie multo 1 
fraco. Uma senhora passou, levando pela mão um b 

1oto com cara de idiota, que gntou. ao ver o homem 
no banco: "?-.Iâe, olha la o vagabundo!·· 

Novamente, o eco ··vagabundo, vagabundo. vagJ. • 
bundo". Começou a rir novamente. Ria, ria, ria. S.::u rr 

rosto, agora, era uma careta grotesca. u'a íJ . 
horrível. E ria, ria, ria ... 

A cena chamava a atenção de quantos p. -:.v 
fazendo-o.:; reagir cada um à sua maneira: ut!_ com 
deboche. outros com receio. outros mais com p~na. J& 
não rla mais. Olhava agora para o nada, t nha cs 
olhos fixos em lugar nenhum. 

De zcpente, sua cabeça estava caída entre os om. 
bros, que por sua vez eram sacud1dos oelo.: so,uços de 
seu choro desesperado. cheio de solidão e revolta. . 

O sol agora já. ia bem alto. e ele cont nuava la 
no banco. chorando. 

Em algum lugar do mundo, um poeta !azia v:::rsos 
à beleza dal) flores, do mar, das estrelas. do mundo, 
cnfirr: 

AV. NILO. P(CANHA. 6o1 \.OJA $• N0W. JGU,1,ÇU • C[HTflO COM[IICIAL \IM 
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IiERl\JES GOMES DA 
CUNHA. Oficial do Registro 
de Imóveis da 2.6 Circum; 
cric:ão da Comarca de Nova 
Iguaçu. Estado do Rio de 
Janeiro. na forma dn Lei etr 

FAZ SABER. que ALBER_ 
TO LEVENTHAL. brasllelro. 
maior, solteiro, propr età:io. 
portador do ClC n9 
010825587; e JOSE LEVEN 
THAL. advogado. e sua. mu. 
lher D I NA MOSCOVIC[ 
DE LEVENTHAL. doméstica 
b~asllelros. ele portador do 
CIC n.• 005865607. residentes 
e domJclJlados na Cidade do 
Rio de Janeiro, Capital 
d e s t e Estado. rcspectlva. 
mente, na Rua l\.linistro Vi_ 
veiros de Castro. n.0 50 
aparto 201 e na Rua Pais 
sandu. n.0 31. apart9 701. de_ 
positaram em seu Cartórl'"' 
à Rua Getúlio Vargas. n• 90. 
nest:~ C;dade. no· termcs d 1 
Decreto Lei n.0 58. de 10 dr 
dezemb~·o de 1937 e ~eu re_ 
gullm -nto. memorhtl. l"lla~ .. 
e documentos referentes ao 
loteamento de uma área de 
terreno situada na zona su. 
burbana industr:aI, na "Fa_ 
zenda da Conceícão". no 
quarto distrito deste Muni 
eipio, Belford Roxo, objeto 
das transcrições feitas em 
seu Cartório. sob n.0 de or. 
dern 55. 724 no L9 3-CH: sob 
ns, de ordem 38.597 e 38,598, 
no LO 3-BH- e sob n ° rle 
ordem 39 401, no L.• 3-BJ. 
constltuida de lote de t..rre 

1 r 1 i(Hl-'!lt ,1\ 

co,1ARC.\ D~ :-iO\' \ 
IGUAÇL' 

EDITDl 

\\(ll ' l<A 

CO\URC.\ UE NOVA 
IGUAÇl 

quina lormda com a Estra_ 
da de BeJ!ord Roxo: Lote~ 
de terreno número l , um) 
a 6 1~eJs1, da quadra "F": 1 
1um1 a 24 <vinte e quatroi 
da Quadra "E"; 1 <um I a 25 
fvtnte e cincoi. da quadra 
"B''~ 1 rum) a 11 íonzcl, e 
13 <tr•zel a 23 <vinte e 
trésl, da quadra "H", repre. 
sentando um.a áren medindo 
a partir do lado esquerdo. 
de um marco de pedra era_ 
\•acto a dez metros da C!-QUI. 
na da Rua Bela Vista. du. 
zentos metros pela Estrada 
,'l.utomóv('J Clube, até alcan_ 
çar outro marco de pedra 
na divisa do Núcleo Colonial 
São Bento·; deste marco, to 

DL' publicação c!e rl(;cumc, -
tos, em processo de lotea 
mentr- dp trrras e : •lll o pru 
7o de dez rto1 dias. na for 
ma abaixo 

Lil lll 

De publlcacão de docum~n­
tos. em prÓcesso de lote.a 
mento de tnras, c:om O pra 
.lO de dez i 101 dias. na for 
ma abaixo: 

mnndo a esquerda, morrÕ 
aclma, trezentos e trinta e 
nove metros. contronta'"'d~ 
com terras do referido Nú 
cleo Colonial São Bento. até 
alcançar o marco de oedra 
na t1ivi,;:a da "Fazenda rtà 
Concei<-áo". ond~. tom.andô 
à esquerda. mede duzentos <' 
trinta e quatro metros ,. 
noventa centímetro~. con 
!rontando com a c-ttadn. "Fa 
2endn da ConePi~ão" :it~ 
atingir o marco de 9l'~ro. n1 
divisa do lote- sete_ da qua_ 
dra "G". Ce Jersfõv Peloc~. 
onde tornando o rumo à es 
nurrd3 PM rtirPcão ~ 'R11~ 

Bela Vista. ntede trint:;i r 
três metros_ confrontando 
com o lote sete. da quadra 
'"G'' e fazendo frente oara 

GETúL!O MOURA FILHO 
Of1('ial <l'a Primeira Ctr. 
cunscrlção do Registro 11 
Imóveis da Comarca de No 
va Iguac;u, Estado do R'.o d ' 
JaneJro. por nc.m "'acà() n~ 
forma da lei 

PELO PRESENTE EDI­
'l' AL, com nra~o de trinta 
,30, dias, taco saber a quem 
interessar possa que nor 
GíJson Alves e .sua mulhe1· 
Dulce Ribeiro Alves. para 
flns do Decreto-Lei n9 58. "'P 
1937. regulamentado !)ell" 
De('rPtO 'lo 1 07" ,1 , c•H, ., 

Decreto-Lei n.• 271, de 190'1, 
forain c!epositaOos nc-.c;tp C"1l" 

tório o memorial. ;1 nln,,t, 
nt; título,;; dP dcirnin o " t, 
dos os demais documentos 
exigidos. relativo.'- ª"' Jl)f .. ., 
mento denominado Vlla Jú. 
lla Alves. produzida pela se­
guinte área de terras QUe é 
objeto da escritura lavrada 
em oito de Janeiro do cor­
rente ano nas notas do 2.0 

Ofício desta cidade, trans­
crita no livro no 3-EL, sob 
n.• 60 .185: área de terras 
com frente para a estrada 
Serra do Barracão, que tem 
início na estrada Nova Igua. 
çu-Marapicu - lado es­
querdo de quem vai de No_ 
va Iguaçu para Maraotcu 
prindpiando a medicão a 
389 ms .. do eixo da referida 
estrada, medindo 358 rns.86 
pela estrada da Serra do 

GETúLIO MOURA FILHO 
Oflc.1al da Primeira Cir­
cunscrição do Registro dt• 
Imóveis da Comarca de No 
va Iguaçu, Estado do ~ 10 d(· 
Janelro, por nomeaçao na 
forma ria lei 

PELO PRESENTE EDI 
TAL. com O prazo de trinta 
130, dias. fa~o saber a quem 
interes.,ar pos.c:;a que por 
Thales Tfnoco Imóveis, es 
tabelecida à Rua São José 
n9 90. c:;ala 508, na c'dade dn 
Rio de Janelro. Município f> 

Estado do mesmo nome~ na 
pessoa de seu ~ócio Thale:­
Gomes TJnoco. residente à 
Rua Vi-·cond~ de Plrajá, 415 
apt. 601, identidade número 
J. 378 118 - Félix Pacheco. 
e C.P.F. n• 006410497. para 
os efeitos do Decreto-Lei 
n.o 58. de 1937, regulamenta 
do pelo Decreto n• 3 079, de 
1938, com aplicação. no que 
couber, do Decreto-Lei n." 
271. de 1967. !oram apresen 
tados neste cartório o memo. 
rlaJ. a planta. os títulos de 
domín1o e todos os demais 
documentos ex;g1dos. relati. 
vos ao loteamento d~nomil"'a­
do VILA VISTA ALEGRE, 
oroduzido pela seguinte área 
Õbjeto da transcrição n'-' ... 

t 1) l 1 \ ! 

HERMES G O M i,; S D \ 
CuNlIA Oflcl.li do Registn, 
de 'Imó'vels da 2.• C.rcun· -
crtção da comarca de Novl 
Iguaçu. Estado do Rio de Ja. 
ne. ro. na foma da Le etc 

FAZ SABER. que ALB~R 
TO LEVENTHAL. braslieiro 
maior. soltc·lro. profrietário 
nnrta~or do CIC n. 
010825587: r JOSt LEVEN_ 
THAL advogado_ P. sua mo_ 
lher . D I N A MOSCOVT"." 
DE LEVENTH'.AL rlomé<tlc, 
f"ra•ne1ro:c: Pie nortad'or c1,, 
CIC n• 005865607. res!dent• 
e domiclllados na Cidade cio 
Rio de Janeiro. Caolt~I 
d este Estado. re~oectiv~ 
mentP na Rua MínlstM v,. 
veiros · de castro. n.·~ ~O. 
auart.0 201. e na Rua Pa·o: 
~andu. nº 31. apart.:. 701 de. 
oositaram Pm seu Cartôrio 
na R netlll;o V1.rizas. n ·~ P" 
nesta Cidade. nos termos rl!") 
Decreto_Lei n• 58. de 10 de 
dezembro de 1937 e ~eu r,.._ 
guJ-:1mento. memo,·•~1 Tllant'l 
e documentos. referente,o:: ari 
loteamento de uma área rlP 
terreno ob_ieto~ d~s tr~n<-l'r1_ 

"iiPs feitas sob n° de ordem 
i:;i:; 724 T'ln LO 1-l"H e sob n 
de ordem 38 770 no L.• 
3-BI, em seu Cartório, rr,. 
preS:f"nbfia 09-lt"\ Jnto dP to­
reno número 5 ícincol. d1 
quadra "D" da Estrada Au_ 
tomóvel Clube. medindo du­
zentos e noventa e três ine. 

). e d()nun:::o, -, 

tro.s na frente tre.z.,. 
.sete metro~ P ~lnte ~ntoi ~ 
tro"J de largura na r i 1: -
funrJos. trezPnt~ e ~ a 
ta e sete metros de ~~ 
da frente aos fund_:='-Q.: 
lado direito: e J>eio °' · 
Querdo. cento e do[ lado t­
e oitenta centim~trnet•• 
mats uma linha u~°' • 
com cento e seten1a ,~rada 
metros. confrontand ~ 
lado direito com O I<;~ Ptfo 
tro:. pelo lado '•Qutrdo '-" 
a Fazenda Cruz da, ~ 
mas" e nos !und98 A 
ras da "Fazenr1a c~:r 
com a ãrea de ottent 
quatro mu e ,•lnt,p.-m.!t ' 
ouadrados 184,020 

00 situado na zon , Sllbo,t ~l 
lndu!trlal. na '"Fize~da t·l 
f;nn,.e cão .. 11n 011 ... t; ,.. 
to desf:c Munlcjp 

8
•
1
; • 

Roxo. area esta 011 ,
0

, .. 

d ida em lote~ a~ru~ · ; 
quadras. 'lervtdaa rY.:r 1m, 
so~ fogradcu~os_ ten&:i re,,,, 
bMo o loteamf'nto 

3 
d-,-. 

mlnacão de 'J ~ RDtw 
IDEAL" tudo dp 1C'"l'do l"'t:I 
~ nTanta anr"V"rfti 1tn-re 
proces,o n.0 23 93& 68 "'~ 
Pref,,.itura deste J.ftin C'.!pb 
fts lrn.ougna"()tls: dos Q!Jtt 
J~Igarem prejudi<'arfo.J der. 
--~l"I ,;:er ~ nrf:'<i::Pntada._1: ,I'!'! r 
tório. no prazo •Jt. trltit: 
d1as. a cont.ar da t~m­
publi-acão deste Nova 1(-., 
M1 18 de a1?0st0 tte 1975 0 g1cg~ HER~ GOII!• 

no número 1 <um). da qua. 
dr~ .. E ... com dezessete mll 
quin?-ientos e oitenta metros 
qua~rados '17.580,00 m?->, 
rnaJs ou menos, medindo 
cinquenta. metros na !rente, 
pa, a a Estrada Automóvel 
f""h · ·e trinta e cinco metros 
no,") fundos. confrontando 
com o lote oJto e parte do 
lote :::ete, da quadra "F'·: 
quatrocentos e sessenta e 
oito metros e nay.e.rita cen­
tímetros peJo lado direito. 
confrontando com terrenos 
da Cruz das AJm.a" P com 
parte do lote oito, da qua_ 
dra '"F"; Quatrocentos e 
quarenta metros pelo lado 
esquerdo, confrontando com 
o lote dois. adiant~ rle'-Crl­
to: Lote de terreno número 
~ idOii;, da quadra "E", 
com mats ou menos dezes 
tteJ mu trezento.-; e Quaren· 
ta muro.s Quadrados ..... 

a Rua Bela Vista men~ 
cento e dezesseJs metros e 
virando à e$querda mede 
dez metros nos fundos rio 
lote vinte P Quatro. e daí 
virando à dJrelta mede cem 
metros confrontando com o~ 
lotes vinte e quatro e doze, 
da quadra "H", adiante des. 
crltos. onde alcanca o m~r. 
co prJmltlvo. na Estrada Au. 
tomóveJ Clube. a dez metros 
da Rua Bela Vlsta. com ârPa 
de sessenta mil P novecento,;: 
metros qudrados f60 900 no 
m2l : Lotes de terrenn nú_ 
meros I!! ídozeJ e 24 <vinte 
' auatro>. da quadra "H". da 
Estrada Automóvel Clube, 
medindo reunidos. det me. 
tros na frente. '? nos fundos 

Barracão. 473 rns. 50 de fun 
dos. em lances parclats res 
pectlvamente de 76 ms., 
confrontando com Inácio Jo 
sé Ferreira, 170 ms. 40 con. 
frontando com Joaquim Ce. 
pa, 28 ms, 90, 69 ms, 20 •.... 

61.139, de !Is. 84 do llvro 
3-EN: ãrea de terras com 
frente para n Estrada de 
Madureira. lado par. medin­
do 224 ms. de frente. con. 
!rontando a esquerda com 
propriedade de Custódio Do­
mingues Corrêa (Bairro da 
Luzi. até uma Unha de .... 
117 ms .. daí rumando 20 ms 
até uma faixa de seguimen-

1 Clínica .. ~ ~!!1!t~ dl 
1 

Profe11or adjunto da U. E. G 

HORAlllO: Quarta-felra, de 9 b U e do te b 10 
r!Mlulço .,,. N""" 1-: 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°.-SIIJ• 702 

• 16 340.00 m2 1. medindo cln. 
quenta metros na frente. 
pela Avenida Automóvel Clu. 
be. trinta e trê~ metros e 
quarenta centímetros nos 
fundos. confrontando com o 
lote sete, da quadra "E". 
quatrocentos e quarenta me 
tres J)('lo lado direito, con · 
frontando com o lote um· 
descrito: e Quatrocentos e 
vtnte metros pelo lado e~. 
querdo_ confrontando com o 
lote três, adiante descrJto: 
Lote de terreno número 3 
1três,. da quadra "E"". com 
mais ou menos, vinte mil 
duzentos e vinte metros qua 
drado~ 120 220.00 m21, me· 
dindo cinquenta metros na 
frt:nte. peJa Avenida Auto 
móvel Clube, clnqu,-nta e, n3: 
ve metros e se:i.senta cenh 
tnHros nos fundos confron • 
t.3.odo com o loteº seis, dâ 
Quadra '"E''~ quatrocentos e 
'Vlntt· metro pelo lado dln· 
to. confrontando com o lot~ 
dot;:, descrito. e quatrocen 
to.s metro., pelo lado esqutr" 
do. confrontando eorn Õ 
lote quatro, ad ante descri 
to; Lote de terreno número 
4 fquatro,, da Quadra "E'', 
coro mais ou menos quaren 
ta e oito mil cento e vJntê 
rnetros quadrados , 48 120.00 
zn2-. med:Jndo cento e ,·Int,. 
metros de frt-ntr• J>E"la Ave. 
ntda Automóvel Clube: cen 
to e vJn te e Cols mttroa 
dez: ct-nt1metro.s t1t- largura. 
na Unha do:i !undos con 
frontando com os. loteâ qua~ 
tro e cinco, da quadra '"E''; 
e quatra.f:'ntos me-troa pelo 
lldô direito, confrontando 
·?m o loh· tr~s. dPKf·to: <~ 
t rf'zentos e noventa e dol 
- ti n i11!)0 la.do t-.squerdo. 

"'r-ontando com o lot& 
e r ~.,, dl!:itant" o lote quatro, 
atlac~ntaa e vinte e get, me. 
troo JJ"O.al, ou mt-t1os. da PS_ 

e cem metros de ambos os 
lados:. com a área rle mn 
metros quadrados , 1.000.00 
m2. confrontando pPlo lado 
direito corn a Rua Bela Vis. 
ta. com a qual faz esaufna · 
peJo lado esquer Jo com os 
11>te~ onze e vfnte e três; e 
nos fundos com Avarlsto da 
Silva Novaes, ou -·ucessor~s: 
benfeitorias constantes de 
casa de residência e de duas 
CASas de empregados; e lo~ 
de terreno nüme.,..o "i fcln. 
cal. da quadra "E" r'n ,'\vp_ 
nlda Automóvel Clube. rn,e,_ 
dlndo trinta metros na fren. 
te, trinta e seis metros P. 

vfnte cenffmetro~ na linha 
dos fundo~ trezentos p no. 
vE'nta P dois metros de ex. 
tPrt~n d~ frente 30'- fundo<:;, 
pelo lado dfreito e trezentos 
e ~etenta P quatro m •troc: de 
extensão d~ !rentr .aoi; tu-n. 
dos. elo lado e"querdo. rom 
a árPa de º"""' m.11 qua•ro_ 
cento~ P ,sP<1:~pnf~ mPt.-".:; 
OU'ldrarlo-; tll .4fiO_l'O m21. 
mais nu m,.no-. c-onfrnntan. 
do oeJô hdo rHrPlto com o 
lote· quatro desrr1to. nelo 
Jadl') esquerdo rom r-: lote 
SC'ls e nos fundo- rC'm os 
lotes três ,. quatro. estts da 
Quadra ''F" P. rle Arttiur 
Chr1stJaho LPoooJdo Muller e 
~ua mulht>r ou isuo:-Pssores, 
rH'!• lnt,-, "f'ls,.,.ntn - p r,11..-,ren 

ta e seis metros e oltt-nta 
c-entJmetros rf::t P.souln~ for. 
marin r"m n lõ'-.;trad1 a.-.1ford 
Roxo. Of>IO lado esrntf>rdo, 
área t·.sta que foi dividida 
em lotes avruoados em 
auadra~ "Prvh1o-.:: n<1r rt1ver_ 
os !O!?r-ado11ros. t-nttn r-c~. 

btt10 o loteame-nto a denomt 
naeão de "'JARDIM IDF.AL '. 
tudo dP a:rordo rom a nlan. 
ta aprovada fl'm 30 dP hnei 
ro d• 1969 através o oroces_ 
lQ n9 n Q38 'R8 ru>h Prefet. 
tura de~t... Munleinlo As 
impul!'llaeões dos que s1> Jul 
g&rt>m nrP1 udlcado:s deve rã() 
1Pr anrcsentada, Prn ca.rtó. 
rio. no prazn rt.-. trinta dias. 

91 111&, 50, os três últimos 
lances confrontando com 
Gumercindo Corrêa da Sll­
va. 193 ms .. oelo lado direi 
to. em dois lances (175 m.s., 
e 20 ms.), confrontando com 
a CJa. Fazendas Normandia 
e finalmente 78 ms 40 do 
lado esquerdo, confrontando 
com sucessores de Inácio 
José Ferreira. com 48.400 
metro<; quadrados Ao- tnte. 
ressados porventura existen­
tes para apresentação de 
Impugnação, tlca esclarecido 
que a. lei especiflca conce_ 
de o prazo dP f301 ..-lias. 
contado da últlrna publlca 
ção deste, para oferectmen 
to da peça impugnatória 
legalmente oossíveI Parn 
constar foi feito o pre-Pnt" 
para os ere~to~ recomenda. 
dos. Dado e pas~ado nesta 
cidade de Nova Iguaçu, Es­
tado do Rio df> Janeiro. no 
dia de hoje. 

Eu. Amaurv Pimenta dt.' 
Morae«- OtlcJal do R"egJstro 
o subscrevo e assino 

Nova Ivuaçu. 19 dP- agosto 
de 1975 

Ama.ur"· P•me.nta de l\lorae~. 
3 -3 

to de 36 rns., pela direita 
com terras de João dcs San 
tos Bar basa. n ·uma linha de 
144 ms. e na linha dos fun­
dos com terras de Manoel 
José da Cruz. n'uma exten­
são de 131 ms. com a área 
quadrada de 29. 077 ms. Aos 
Interessados porventura exis­
tentes para apreientação de 
lmpugna<;ão. fica esclarecido 
que a lei concede o prazo 
de 30 dias. contado da últI. 
ma publicação deste. oara 
oferecimento da nossívef pe. 
ça lmpugnatórla Par a 
constar foi feito o presente 
edltaJ para os efeitos reco. 
inrndac.Jos _ Dado e passJ.do 
nesta cidade de Nova Igua. 
çu_ Estado do Rio de Jane1 
ro. no d;a de ho.fe. 

Eu. Amaury Pimenta de 
Mora.e-. OficiaJ ao Reg:..c:;tra 
o subscrevo e assino 

Nova Iguaçu. 19 de agosto 
rte 1975 

Amaury Pimenta de llorae,,_ 
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NO RIO t'llluca~ - Coa, bora marcada 

Cnn•ultórfo '. Rua GeaeraJ Roca, 771 - ~alu ~n, • n 
TeJetooe.• : 288.28'1 P 288-5777 

Dental Nova lgua{u 
& Artigos Dentários - Ddootológicos - Prótese -

Equipamentos Médico• - Hospitalar e Clrúre•ro . -.. ~ 

R de Vasconcelos Paixão 

~ACA-NO!'< UMA VISITA 
Rl'A C7.AV!O 7.AJ;<;tl~O. 238- Lo.'AII 

r------------/ 

Dr. 4l hrto f rasmi Pilou, 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS I 
Tratamento das Enlermldades do .Aparelho G111tal ft11/illf /J 

DIARIAMENTE de 18 às 20 boroe - COM HORA 
S~ARCADA Tel. 22S6 - Stlb1da1 do 9 4• 12 bor,J 1 

RUA OHIX, 1 - Sobr~do - M@iq1III ' 
TELEFONES c1n15 e 22id 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 
DR El\fMERSON LUIZ DA COSTA 

CRM Z711Z 
Exames de sancue. urina. fe-z-es. escarro, secreções, 
eulto.,,.. Antlblograma, Dlacnóstlco precoee da 

cravtdez provas fuoclonats. preventivo 
Av oov Ama~al Peixoto. 130 - S 1501/503 5.0 andar 
teL: 2962 Edl!lclo Salle, - Nova Iguaçu - E._ d~1 l-Dra. Rosa Maria facu,i Haghael_ '"'"' / 

PSICOLOGA 
flora marcada pt'lo reJ. 2271 / 

RUA PROF. PARIS, 51, - 1\O\'A 1~1 ·'~ 

DR. HILDEBRINOO 
CIINNI MIRINS 

OOl!NÇAS UO CORACAO 
,:ieeroea-,d'°9rarno 

Roa Alrredo Soues. :-57 
T-,J. 8070 

Otàttameote d•s 14 &11 18b 
s,bado das ij "" 12b. 

R<olldêoota - tel. 28'8 

-----=--------------------:-
Santa Casa da Misericórdia do Ria de Janeiro 1 
Escritório: Rua 13 de Maio, 85 - sal• 204 _ lei. l1361 - Hofl lg•,_ 

a contar da 3.• e 61tlma pu_ 
bllcação df",stP Nova I~uaçu, 
18 d~ aeo~t<1 d,. 1975 o Ofl. 
ela!· B"ERMES GOMF,,; DA 
CUNH,4. 

2 3 

Anúncio?coRREIO DA LA 
VOUFtA - Rua Jull Mo,91:1r Mar 
ques Morad, 58 &/403 -
T-.I 2180 

A 8aora Casa da Mlaert0órd1a do ruo de JaneJro. pJeoa proprte1•r1• ,I., 
l'AZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO TlNGIJA e SÃO JOSI' /eu 'º "º"' 
cl1t1en10 de quem lotere11ar poe,a. qoe ~lt&a terras oao poder~o 

1
er v,_,o,tid•' 

nem retalhados os lerrenue, a oeobum prere,.to, nem, tampouco. exptara•i•;; 
pedreira, ext1teote1, rltagew de areia. por qqem qoer q;,:: ·~•• ... .,,,, 

1
'"1• 

prta Santa C•ea on quem leaalmeate • repreaeote. 

lfll'llBTRo AFRAmo AHTOHJo DA t;v,1TA 
l'rO~ l ' ---------------

,, 

A Comissãc 
l!ld1Assemb!, 
!lldldo ele llctnç 
b!ll"nent, 
"lia Comarca. 

Vlsita,.ia 
1"'.deSanl<) A 
,n~, 

Ba!aru:,t, da ~~re: 
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•da V,tc 
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271- 7'.-s.i. llll ..._ 
"'-1111,.,., 
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nslTA 
!li- !.O"AII -

, ·1NP. T ___________ _,:C:_:"l::_;lR~R=C:.JU DA LA \OURA 

-~--~--~ ,:L ESCOLAR 
O time formou .com Marqu1 
,lho~. ~1.'lnO<"I, Serg,o, Antõ 
n10 ~ auio, L(·ssinha. ,JO' gc ~ 
F~rrao + No dln 13 dt·~tt 
me~. o Yazlgl enfrentará 0 
IBC. as 15 horas + A dire 
('ão da escola, bu . .:;can :ln­
"!ªlor_ tPpercussrlo do nnr,P. 
~ áz g1, esta organizando o 
Torneio Integração cl(' Fu 
tcbol de Salão que,, reunirá 
r!ubc~. colégios e associa 
<'oe.s da Balx::td c,, F,urr.incn 
~e + Novas turmas dr. In­
glês:, Francês, Alf'mão e ltn 
lia~o para adultos e rrlanças 
ci-tao .sendo inkladas em 
sttembro 

t."Jllou o tt ttn • Dlvr, 
".°'" alunos da DET, seção 
1'ova lgu:.C'u. e,tão f cquen 
tnndo o <·uno C.t 11:J rança 
!1ospl1a a~ f'm M;ir<'chal Htr 
mes A., aulas e:-.tão sendo 
mln &tradas por n· c,fe sore,!!: 
,ln DET e r,ut10, :tt nrojPÇã() 
no campo ho!n t ,la1 

•• ,S'J"&Tl To IGU.\(l!A~o 
Of: ENSINO 

Nutnção: o. <'Quir,e mas 
cullna. sob n orlent~<'ão tl-r 
nica do Prvf Amndl u LJ.r· 
conquistou quase torlo• r-.. 
primeiro:- lugare_. do!li. Jovns 
E~tudanLs. dando ,in Igua 
çuano o titu1o de um;, ..... 1 

netra mal~ que merecida 
Foram as,!m brnbém nr0 

1ntadcs os alunos qu 0
, riw!IC 

mo sem um local df> trclno 
p1·óxlmo. dedJcaiam-s .. ,. , 
treinamentos com J?r:rnd .. 
entu~ia~mo e fo:-c:t de von 
tadc. + Atletlsmo; A equip'." 
feminina foi :i. vencedora da 
Corrlda Rustlca em home 
nagem ao Dtn c:'os Pais:, o.,: 

Cl'RSO DF.T 

O Prof. Leal diretor do 
DET em Nova Iguaçu. orlen_ 
tou os alunos nut!13. pc:.qul­
~a volt~da para ··o que PXis_ 
te d,:,. bom par.'\ ~er r-ons 0 -­

\'ado" "o que não está agra_ 
dando e de\"e ser rettrad,.., .. 
e o "que deve ser criado para 
o DET ser melhor em tujo". 
"I~to para nós é muito fm. 
portante, embora o alunn 
não seja obrigado a re,pon. 
der. A no;sa intencão e ~" 
ber quándo e em que pr,iüo 
podemo.s ser melhores··. sall. 

IÍ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
P.nistra,·a t'ill suRs rol unas o "!,: -A comh;são de Petições, Representações e Podt> 

m da As.Sembléla Legislativa dá parecer ravozável ao 
pedido de licença. por um ano, do Sr. Joaquim Oeminl 
soares ~erventuâ.rio ,·itaJício do 29 Ofíc o c!e Justiça 
nesta Comarca. 

Visita esta cidade a Liga Católica Jesus, Maria. 
lo.sé, de Santo Afonso - Rio de Janeiro. Visita de con­
fraternização à Liga local, recentemente inaugurada. 

Balancete da receita e despesa da Prefeitura Mu 
ni01pal referente ao mês de julho. Receita. Rs. . . 
J6:66U200 e Despesas. Rs. 30:114$640. 

resta do primelro aniversário de fundação, . nesta 
cidade, da sucursal do Grêmio Político e Beneficente 
Dr. Altur Bernardes e Legião Republicana Marechal 
Fontoua Recepção a convidados distintos na estação 
10"'..aL quando formam alunos das escolas públicas 
acompanhados das Professoras venina Córrêa. Emilia 
Pcnt,, Vieira. Arl!nda cal!no e Amélla KellY, além 
11a, adjuntas Zuleica de Paula Fernandes e Matilde 
Feres dos Santos_ Tocam duas bandas de músicas. e :t 
Fraca Ministro Seabra está toda ornamentada de ban­
d!-ira.!i Lanche oferecido aos visitantes nSl. sede do 
Clube dos Progressistas. A sessão solen<? rt?aliza.~e no 
palco do Cine Teatro Verderosa, sob a presidência do 
Cei Melo Sampaio. Fazem parte ainda da mesa, en. 
tr,t outros. o Prefeito Dr . Otávio Ascoll e o promotor 
IJUbllco Dr Alberto Nunes Brigagão. Além do orador 
.! c.:s.l. Cap. Paulino Barbosa. muito 3o!a1idjdo. ct1<- ·1 i>·. 

sa.m a Professora Matilde Peres doe: Santos e os jor 
r.a!~tas. Norberto dos Santos , do •Triangulo de San_ 
ta Crun e João Guimarães Machado rde --o Palz'"). 
T- m nada a sessão solene, realiza.se no Clube dos Pro­
te ~-..as animada "soirée" 

--------------
GRÁFICA ~OBRE 

P>.PEL .. 'IIA e TTPOGRAF!A 

1 Material, Escolare1 e de Escritório 
rnrn-~1101 em Ceral - Serviços em '"Off.::,et ·' 

~UA TREZE DE MAIO. ?t - NOVA !GUAÇL 

t::anlzada pela LDNI Va1 
disputar também e~ Joto 
Estudantfs . + Xadrez o 
Prof. José Roberto Oias T t"l 
Xt:ira continua preuarandn 
os alunos nos selecionado~ 
para o Torneio Municm~ 1 
Há um grande intere, s,,: ri~ 
todos, no sentido de tornu 
a equipe uma das principais 
da grande competição. • 
Futebol de Salão: Excelent~ 
a vltórla dos professores. sã. 
bado último. sobre a equipe 
de futebol de sa1ão do, Pá 
raouedtstas do Campo dos 
Afonsos Apesar do des. 
falque do extraordinário za 
guetro Jorge Fernando. con 
tundido, o placar chegou a 
9 a 2 . Destaque para a ex. 
celente arbitragem do Pr('lt 
Edilton, que soube conduzir 
a partida. não deixando dú­
vidas 

INSTITUTO BRASIL 

Lamentavelmente, o maes 
tro da Blg.Banda Bras l 
Prof. Sandoval, deixou n co 
mando do grupo, às vésperas 
do desfile e sem motivo jus­
tificável. Saliente.se que é 
a segunda vez que isto acon. 
tece . No entanto. a Banda 
não deixará de desfilar, pa­
ra alegria dos alunos • 
Amanhã. o m estará partlcl. 
pando da Semana da Pátria, 
conforme a tradição. com 
um garboso contingente for 
mado por pelotões P,speciais. 
balizas e ban<Jas musical e 
marcial . • A l rganizarão 
estará a cargo dos Profs. 
Jaime. Edson. C'l.rmine, Adil 
son, Assis, Marllene, Rose_ 
nir Elizabeth, Marcílla e 
Ma~ia de Fát•ma. + Elog,á­
vel o desemoenho díl direto 
ra Tereza Aurelia~ gue cul. 
dou da apresentação estéti. 
ca do grupo. + A Big Ban. 
da Brasil compareceu e bri· 
lhou no desfile de Cabuçu 
O Prefeito Mun·c1pa1 para. 
benizou o jovem Renato-San 
tos F erreira. novo maestro 
Amanhã a tarde, a Banda 
Marcial estarã em frente ao 
f'"".oJPgio B Roxo . • A Ma. 
rinha de Guerra será home. 
1,~ ....... "I ,.,..m nr,, nPlntiin dP 

mr" 1~ A...:Pr"rio, 
pslcóogo do m, atualmente 
. 10 exterior, enviou postais 
df" Quito E,;,tará P'1tre nóo:: 
ainda em setPmhrn ., /1. 

equ1p6 do pró-vestibuJar 
1nclu1u mals um "cobrão" 

m s("u quodro Tra.b. e 
Prof Sérglo Morelrfl d: 
.11ta d,-. e$t,1dos sorlal!l • 
Touo qu~tdro, doct•ntf". ,lm 
bu1do df'" esp,rito patrlot•c. 
r ~tarã 1re!eritr amanhã 
part1c1pa.1 ·o da lmpnrtnnlf' 
~Olf' 1~' 

COL>GIO Ll'OPOLllO 

Fiel a~ t I adl~õ brasilPl 
ras, o Colégio Lf"opo11o CC\ 
mt'morou alegremPntr- o 
'Dia do Folclore" ocorrido 

:. 22 de aKn1sto O Coral. ~ob 
a orlenta~âo da Profa. TP. 
re.a Crtstinn. foi mulJo 
nplnudldo nu aort>sentar::1f" 
d números folclóric(ls. + 
o~ a tu nos ~stão vlbrand" 
cC'm a amplla~ão e mo1ifl(~ 
ção do laboratór· o df' QU1· 
mtca. Fisica e Biolo1da. qu_r 
atisfaz p?rfcitamente a'B exi. 

~l?nc1as do ensino -. A n111 

113. Tere a Crtst na •IP Bnr 
r.JS. filh,, rto P1 \jf. León\dH 
da Silva Barros (Liol foi 
p a rabPnizado .,o·enemente 
prla dírPcáo dn CL con; 
anenas 11 ano-; flp 1<1a.rlP. 
cónquistou do\~ br lhantes 
primeiros lugares ,..m nata. 
c:ão nos Jogos Estud~ntl_~ 
:\tunicipai~: 100 m nado h 
,·re e 100 m nado de cost~ 
+ Homenageada. com muito 
carinho. ~ 7 de atrosto a ~e 
CI etária do Colég· o. Profa 
Miriam de Freitas Boldrini 
Castro, esposa do Dr ,va1 
ter Marques de castro . o~ 
z<>I to anos de amo;,·. dedic:-­
cão e dignidade à 
Casa de Leopoldo Machadu 
• Foram também homena. 
geados os Profs. Newton 
Lecoo1do León · das da Silva 
Bari-os. Florinda Rafael e 
vera Lúcia. cuios aniversá. 
rios trani:=r-o.-r" .. fl.fll. no-::: dias 
20. 25 e 26 de af(osto. 

l~~TITUTO DE EDUCAÇAO 
A.FRANIO PEIXOTO 

Inaugurase o centro Cívi­
co Afrânio Pelxoto com ,. 
abertura dos jogos, na Sema­
na da Pátria. Foram real\ 
zadas missas pelas almas de 
grandes vuJtos do Brasil. • 
Após a parada escolar. hi\ 
verá à tarde diversas moda_ 
!idades de esporte nas qua 
dras do Instituto. + /1. h ; 
blioteca tem funcionado com 
boa frequência de alunos do 
IEAP e de outros estabelf" 
cimentos de ensino. + Dln 
5, a demonstração de CapoPt 
ra dos alunos foi comoarti. 
lhada com a apresentacão 
de outros caooeiras de on 
tros clubes. i Dia 7 havH~ 
uma demonstração de Tae 
Kwan do na Sala de ArtP~ 
Marciais para os seus coJ~. 
gas de Judô, Knratê e C:1 
poeira. + Os treinos de bas 
quetebol estão a r:argo rta 
Profa . Vera de Fátima pata 
a equipe feminina e do Prof 
Alberto para a equipe m:1s. 
culina. + Foi transferido 
para depois da Semana . d:1 
Pátria o tradicional jogo de 
futebol de salão entre nro 
fessores e alunos que s~rla 
realizado no dia 2. O mot1. 
vo foram as chuvas caídas 
antes da partida. ~ O T,a 
tro do IEAP r 400 lugareSl 
apesar de amplo, c.:1nt:m1:"1 
oferecendo peças exclusiv:i 
mente para seus alunar;;_ 
porque a sua lotacão flr'l 
stmpre ei-gotada. Um suces . 
so a apresentação de "Um 
Santo Homem". ··os Trh; 
Trapalhões'" e "O Diário de 
um Louco". 

::3abado, 6 e dom\ngo, 1-9-Ufi'S 

medicina 
educação ] 
saúde 

Uma hnlança na porta da 
rarmãcia - que tcntac;;ão! O 
resultado - um susto Votê 
não pode pei:ar tanto. Va 
mos ver em outra Mas. 
não há erro 

At começa o mart.1rto: f;J 
zer um regime. Qual seri1 o 
melhor? Coma e emagreça 
Regime dos a~tronauta -:. 
Ma.croblot1co? S1Jll prcocup3 
<;ão com aparência e altmcn 
tação. que antes não exia. 
tia, é capaz até de fazê lo 
voltar ao péso desejado. Po· 
1ém, o pê~o não é o princl. 
paL O mais importante é a 
saúde 

Nor, dia~ atuai~. e enorm 
a valorl;zaçáo que se está 
dando ao corpo. Não é cor 
reto, contudo. Julgar que se­
ja mais Importante que o es. 
pírito Mas, sem düvlda, 
merece ser bem cutdado -
é com ele que v~vemos toda 
nossa vida 

Qualquer forma de vida, 
tanto vegetal como anlmal. 
necessita de aumentos em 
quantidades e proporções 
que garantam sua vida e 
reprodução . Todos sabemos 
JJsto. O problema conS,ste {'m 
dlstingulr, no meio de tan 
tas informações diferentes. 
o que e como se deve c-Jmer. 

Uma visão panorâmica 
dos alimentos e seus valo_ 
res, e não o regime publica. 
do na mais recente revista. 
dará a você coniilções de 
estabelecer quais os mals 
necessários. 

Apesar da grande dlversl, 
dade das coisas vivas, duas 
são as necessidades allmen. 
tares básicas: plástica (subs 

IEDSOH ALVES PFREtR• 

tá.nelas cuja flnalidade pr1n 
e.pai é preencher carénci·u 
estruturats ou runcionats 
corno seJ a a fabrtr.ação d 0 

novos tecidos ou substituição 
do:i ja ~asto!3, e en~rgettca 
, compostos que são fontf's 
de energia, servindo par~ 
manter a capacidade de pr<i 
duçao do corpo\. 

Muitos alimentos atc-nJem 
a ambas e. em muitos casos 
o que é essencial para uma 
espécie, nenhuma utilidade 
tem para a outra. que e ca 
paz de extrair o mesmo ali 
mento de fonte diversa. To. 
das as célula~ vivas prPci 
sam de uma ou mais sub 
tânclas inorgânicas e algu. 
ma forma de caTbono e ni 
trogênio. A3 neces.-,,idades de 
compostos orgã.nicos e que 
variam com a~ formas de vi· 
da . Enquanto. por exemplo. 
as vitaminas e proteinas ~ã,., 
1ndlspensávets a muitas espé 
eles an1mats, são totalmente 
d1spen$ávels para as plantas 
Essas diferenças entre as 
exigências aumentarei:. de 
cada forma de vida são im. 
portantes, pois criam na na 
tureza ciclos continuos. Oi 
compostos simple!. como 
carbono e nitrogênio. são 
transformados por alguma!li 
espécies em moléculas com, 
plexas; estas, usadas por for 
mas superiores de vida, são 
eventualmente reconvertidas 
em composto.i s mples Des­
te modo. no tlm. o gasto 
único foi de energia Caso 
esse ciclo se interrompes.se, 
a vida terrestre deixaria de 
existir nas formas que hoje 
<:onheeemos. 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK ·UP • ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

CONSULTÓRIO-RUA OTÁVIO TARQUINO. 74· S/402·FONE 2 0 6'9 
2 8 -38 - 48 - 6 8 FEIRA das14 a,18 ha. 

RESIDÊNCIA- FONE 2049 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

W\l.TER FERAtlRA VILI.Ai,:A 

avenida marechal flonano. 2018 nova igUaCU 

LABORATORIO DE ANALISES B 
ANATOMO-PATOLOGIA 

DR. MILANO FERRARI 
CRM 5.507 (GB) 1705 (RJ) 

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, diagnóstico 
precoce da gravidez, anátomo-patologla, preventivo 

Av. Oov. Amaral Peixoto. 370. (Esq. Travessa 
Quaresma, 30J, salas 109 a 122 - Edlflclo Un1bancos 

DO JARDIM DE INFÂNCIA Ã FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

lílSTITUTO BRASIL 

No próximo dia 14, a partir das 14 horas, será comemorado o dia do EX--ALUNO. Você 

1 

que já estudou no IESA, não perca este acontecimento tão comovente e verá que sua j _""'º'ª cresceu e está crescendo em prol da educação. O IESA conta com sua presença. 

;J.. 
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EDITAIS DE CASAMENTO 
- - -- ---------

E1zo Batista de Oliveira, 
garçon. e Marta do Socorro 
de Albuquerque, estudante, 
brasl1e,ros. ~oltelros, resldcn 
tes neste d.lstrlto, Rua Paulo 
Macedo 363, ele filho de Se. 
bastião Batista de Oliveira e 
Bernardino Córtes. ela filha 
de João Henrique de Albu. 
querque e Severlna Maria 
de Albuquerque. 

ros, .solteiros, 5ervente _e :i-
~estica. eleafil~º ~~~d~} To 
g;:: ~ ~~ filha de _Ell~ar.o BELFORO ROXO 

Em meu cartõr·o e.stão 
afixados os editais ,te cas::i­
mento de: 

Juvenal Cobé do Nasci_ 
mento e Lucla Ribeiro de 
Figueiredo. brasileiros:. ~oltel 
ros. resJdentes e domilici a. 
dos neste Distrl to de Belford 
Roxo, eJe opar8dor P filho de 
João Cobé do Nascimento E> 
de lracema G::ildino do Nas 
cimento; ela do lar <" flhn 
de Eucíldes Ribeiro de Fi­
gueiredo e de Alcides Maria 
da Conceição. 

Antonio Carlos Loyoia dos 
Santos e Margarida Ramos, 
br.asllelros. solteiros. resldcn. 
tes e domiciliados neste dis 
trito de Belford Roxo, ele 
protético e filho de Argentl, 
no Loyoia dos Santos e Joa_ 
quina Gome~ Loyola: ela <io 
lar e f!Jha de José Ramos 
rle Moura e de Horacla Bar. 
bosa de Moura. 

Valcy de Souza FIiho e 
Sueli Afonso. brasileiros. s:ol­
teiros. residentes e domtci_ 
liados neste Distrito de Bel 
ford Roxo. eJe marcador e ft 
lho de Valcy de Souza e de 
Dirça Fonseca de Souza: 
el• do lar e fílha, de Anto. 
nlo A!an10 ~ \I~ Delzy Fer. 
reira At!onso . ----

João Vltor d1 Co~,ta e Ma 
rJa de Fátím1 Paula Costa 
brasUefros, solteiros. residen. 
tes e domlciliados neste Dis­
trito de Belford Roxo, ele 
gesseiro e filho de Manuel 
V1tor da Costa e de Maria 
Aparecida da Silva Costa. 
ela do lar e filha de Antonio 
de Paula costa e de OrfeH 
na Tolentlna Barbosa 

Ary Mattos de Cordov.\. 
metalúrgico, e Marta do Car­
mo dos Santos suva, domé.s. 
tica. bra.s leJros. so,teiros. re 
sidentes neste distrito Rua 
Carioca n 9 13, ele filho de 
Ayres Mato.s de L!orctova 1 
Maria da Conceição Cordova, 
ela filha ae Carm ndo Silva 
e Vltallna dos Santos SIiva. 

Sebastião Viana e Carolina 
Barbosa de Souza. brasilei. 
ros solteiros. residentes e 
domiciliados neste Distrito 
de BeI!ord Roxo. ele mano 
brelro e filho de José Gon. 
çalves Viana e de Ana Jacin 
ta; ela do lar e filha de Are. 
cio Barbosa e de Sebastiana 
de Souza Barbosa. 

Eduardo Vieira Gonçalves 
e Lusrnar Marla Pereira da 
Sllva. brasiJeiros soltriros. 
residentes e domtclliados 
neste D strito de Belford Ro. 
xo. ele mlUtar e filho de Ma. 
noel Gonçalves Filho e de 
Jovina Vieira Gonçalves; ela 
comerciária e !ilha de José 
Pereira da Silva e de Bene. 
dieta Loubach da Silva. 

Agnaldo dos Santos. meta­
lúrgico. e Marta Antonla Al. 
ves awc. de enfermagem. 
brasllefros. solteiros. reslden. 
tes neste clisrito. Rua Ba. 
hla 142 ele filho de Agenor 
Candldo dos Santos e Mar;a 
Izabel dos Santos. ela filha 
de Octacilio de Souza Alves 
e Odette Ananlas Alves 

Avimar dos Santos Lopes, 
rnilltar e Ma!ia Roseli Men. 
des, estudante. braslletros, 
Solteiros, residentes neste 
listrlto Rua do Ârrozal. 112, 

e Rua Quito lote 3. respecti­
vamente, ele filho de José 
Bento Lopes e Horadla Men. 
des, ela !ilha de Belarmino 
Mendes e E!igenfa Catarina 
Mendes. 

de 011veha e Maria f_ran 
cisca de Oliveira. amlJo::. re 
sidentes n distrito 

Manoel Benevenuw de 
Souza e Maria José da Con 
ceição Mendonça,. _bras lelros, 
::;olteiros. comerc1arlo e do­
méstica. ele fUho de Ant~ 
nio de Souza Alvarenga 
Gcatdlna aenevenuto de 
Souza e ela f lha de Paulo 
Fen ira Mendonça e Mes 
sias oa Conceição Pires. 
ambos residentes n oistrlto 

Luís carlo.:; Pereira de 
Oliveira e Hllda da Costa 
Cipriano. brasileiros. solte,. 
ros servente e dom-,.st1cn 
ele' filho de Enedlno Couti­
nho de Oliveira e ZêJta Fe 
reira Marçal e ela filha de 
José Euzeb:o Cyp íano e 
Maria Ana da Costa Cypria­
no, ambos residente.s n 'dis. 
trito 

Manoel Gomes Cavalcante 
e Leda Maria Barboza da 
Costa, brasileiros. solteiros. 
estudante e doméstica. ele 
filho de José Gomes Cava!. 
cante e Antonia Marta Ca. 
valcante e ela fiJha de Jai. 
me Corrêa da Costa e Dinêa 
Barboza da Costa, ambos 
residentes n 1dJst.·no 

Ouem souber de Impedimento 
.-:;_ise-o. 

ffff T01.'RO - !De 21 de abril 
a 20 de maio) 

Tentativas pessoais no 
sentido de se sobressair nas 
dificuldades e obstã.culos que 
possa estar enfrentando na 
ocasião. Não se perturbe: 
você obterã. êxito nesta 
fase do período. Saú~e boa 

f;1,! CEMEOS - (De 21 de 
ma.Jo a 20 de Ju.nho1 

O fluxo favorece todos os 
empreendímentos relacio. 
nados com o setor hnobitlá­
rio e transportes de um mo 
do geral. 

1•'8 CANCER - (De 21 de JU· 
nho a 21 de julho) 

Lauro Vldal e Sonla Olim­
pio Ferreira. brasileiros. sol_ 
teiros. residentes, e do. 
m j e ili a d os neste Oi~ 
t r j t o de BeJfOrd Roxo 
ele funcionário e filho de 
Ivone Vida!; ela do lar e fl. 
lha de João Ollmplo Ferrei, 
ra e Nezita Gomes Ferreira. 

Miguel Angel Gonzalez Po. 
ceiro e EUsabeth Fernandes 
Gatto, brasileiros, solteiros, 
digo, ele espanhol. solteiro, 
aux. técnico de construção 
civil, residente neste DistrJ. 
to, filho de Manuel Gonzalez 
Dlaz e de Maria de La Mer. 
cedes Esther Poceiro Ti!ve; 
ela brasilelra, solteira. pro­
fessora, residente neste Dis­
trito. filha de Laudelino 
Goncalves Gatto e de Altair 
Fernandes Gonçalves 

---Paulo Celso Moreira da 
Stlva, porteiro. e Leia s Iva 
dos Santos, domestica, bra 
sllelros. solteiros. residentes 
neste distrito, Rua Santo 
Amaro 115, e Rua Cel, Fran. 
ça Leite 253 respectivamente 
ele filho de Celso Moreira da 
Silva e AmelJa Maria Morei_ 
ra, ela filha de Pedro Rodri 
gues dos Santcs e Eva s I 
va dos Santos. 

VUa de Cava, 28 de agosh d, 
19?5, 

•.,.nando DI O,egono ~ 
(OflcW do Reslavo Cl"fll' 

VILA DE JAPERI 

O fluxo tende a favorecê. 
lo, especialmente no que diz 
respeito à sua elevação ma. 
teria! e progresso financeiro. 
Pará, de agora em. diante, 
ótimos negócios. Aguarde 

--João Estevam Barbosa e 

Quem souber de lmpedJ~ 
tn~nto. acuse.o. 

Em meu cartório estão afixa. 
dos o.s edltais de casamento de: 

~ LMO - (De 22 de julho 
a. 22 de agosto) 

A realização de '"'­
de vuJto e a apUcaçio1o 
vas ldtlas em ,.,, 1 

prnfissionaI Poderá l!r "': 
r1gosa. O Pertodc 1111 
se apresenta nada ~ 
com os astros em !ICl\i 
contrária. Todafia, llic., 
cuide de seus comJ)l..,., 

CAPRlróR.\10 - ·llt! 
,1.,. fif'"ZeJnbro I a •,. 
nelro) 

t necessário ev:itu 1 2. 
eia tisica e mental. Ili· 1 
entregue ao J"tt(l)hm:et' 
a meditação. Tal car:;r,'> 
men to o levaria a p!:'l< 
no período. enormes ea: 
ces de progresso prol= 
social e finance:ro. 

;'j\ AQl'.4RIO - ,Dt U 
janeiro a 19 dt rmnhl 

Tánla Silva Simões, brasilel. 
ros. solteiros, residentes e 
domicilia.dos neste Distrito 
de Belford Roxo. ele mJ11tar 
e filho de José Estevam Bar. 
bcsa e de Nazan~,i Estevam 
Barbosa: ela do lar e filha 
de Ja~on Ramos Sin:õ~s 
de Dalva Simões 

Sebastião Lopes e Lenice 
Alves, brasileiros. solteiros, 
residentes e domiciliados, 
neste Distrito de Belford 
Roxo, ele maçariqueJro e fL 
lho de Julberto José Lopes 
e de Améla da Rocha Looes: 
ela do lar e filha de Mar:a 
Sebastiana Alves. 

Luiz EnPas de Souza Al~s. 

Mesquita. 3 de setembro de 
1975 

Jesus B1e.,so 
Oficial 

VILA DE CAVA 

Alvaro Claudino de Melo 
e Maria de Lourdes Santos 
brasileiros, .solte:ros, tle la. 
vrador. residente em Japer. 
filho d(' José Claudi110 Ce 
MeJio e de Natalina Maria 
de MeUo. ela doméstica. re 
s.dente em Mar de E"P 1nh~ 
Estado de Minas Gerais, fl. 
lha dt' Sebastião Pereira dos 
Santos e de Maita. An tomo 
de Jefu.s 

Seu magnetismo pessoal 
serâ exaltado e seus interes. 
ses pessoais e sociais deve_ 
rão ir, de agora em diante 
de vento em pôpa Adquir1 
novos conhecimentos que 
lhe favoreça no campo pro. 
!issionaJ 

~ VIRGEM - <De 23 d" 
agosto a 22 de setembro) 

Multa felicidade ~"'."' 
clonada por filhos. p,:, ' 
proprlo rón1ue-:' \' • r 
elos há oportunldJ:!" 
dentes de indisrutrrtl 
!hora Ma, não " P~ 
por favor Quant~ 10 a=,: 
tenha mulb rau~?3 

., 

1)3.•l'I 

C;i:!OS E< 
r.hOS .$1 

--

i.i.01 -e 
L 

i,,t, 02 - ~: 
8J 

toi.oo-~! 
7J 

.Manoel Matoz:inho Perei 
ra e Vera Lucia TrindadC 
do Nascimento. bra~i1eiro~. 
solteiros. residen!es e dorni 
ciliados neste Distrito de 
Be!ford Roxo ele s,--rralhe . 
ro e filho de Vicente Mato 
2inho Pfretra e de Anna Alí 
ce Antunes Pereira; ela áÕ 
lar ,, filha de Teotomo JO~'.e 
do Na~cimento e de ozen1ta 
Trindade do Nascimento 

Tlr:so de SouzJ. e Jaclrema 
María da Con,..f',cà•, Lr 
1

f ros. soJttiro,. residr'ntC'g e 
cJomtcUtados neHe Dlstr:to 
dr· Belforj Roxo. de lndu 
trlário e fiU10 de F.u~lid1:." 
d(' Souza e de Irene Rodri 
gues de Souza; <'la do lar e 
tUha d~ P<-dro Diogo Valln 
e de JuHa Maria da Concei 
ção. 

e Ivone do Espírito Santo, 
braslleiros. solteiros, resi­
dentes e domlcil"ados neste 
Distrito de Belfor<I Rryxo, eie 
estampador e filho de Nkn. 
Jau de Souza e de Maria Ju_ 
lia da Conceicão; ela do l~r 
e filha de Ester Perefra do 
Espírito Santo 

Ouem souber de Impedimento 
-'!Cu-.~-• 

Belford Roxo, 27 de 
de 1975 

agosto 

Laudetino Gonçaln-s Catto 

Em meu cartório estR af!xa. 
do o edital de casamento de 

Mário l\.fachado Jp. Oh,'P-i 
ra F'jlho e NH2a Ferreir:i 
Scans. brasilc rcs. soltPlrr­
romerciante e doméstica, ele 
filho de Márlo Machado d 
Oliveira e Idallna Foffano 
de Oliveira e ela filha de 
Walter Pereira Soares e: O ~1 

cinda Ferreira S o a r C' .s. 
ambos rcs'd':"ntes n 'd'~tr 

Altatnlrando Gome.~ da 
Silva e Neusa Fât'ma Dias 
Camarrc.s, brasileiro~. .:;o!te1. 
ros, ele: pintor, residente à 
Rua ,,1afr:uara no 21. E!'lg-.:, 
nhej!'",, Pedreira. neste d; ·t­
to. filho cte l\ltamiro Gonw. 
Neto e de Eni Gon<':t1ve, -~ 
S;lva, ela doméstica, resl. 
dent::, a Rua Jagu!lr1 n9 "!I 
EngenheJro Pedi-et'."a flPst"' 
distrito. filha de Adalberto 
Camargos dos Santos e de 
Floripes Soarc_, dos santos 

Novos projetes profi.,-s·o 
nais nos empreendlmenVJs 
de vulto Não descanse. o 
per,odo é extremamente fa 
,-

11rável â realização dos seuS 
~ai::. caros desejos e .ambi­
roes m incioalment" se de. 
Pe.toer da · coooeràção (:~ 
sl."n~ amigo.s ma1S 1e,us e sln. 
C('~·r,s 

~ LllSR.\ - IDe 23 de se­
tembro ~ 22 de oulubroJ I:] 0[. 

l.ot, o-, 3211 

/ 

I.oi, o:· Th: 

-Jorge Sales e 1vtar1ana 
Francisca Mafra. brasileiro'i. 
ª?ltelros, residentes e domi 
ciliados ne.ste Distrito de Bel: 
ford Roxo, ele ptntor e_jjlho 
de Francisco Sales Gadelha 
t· de Ed1th Pereira Sales; ela 
1

· me•-clária e filha de Tzau-
Francisca do Espírito San. 

-Geneci Pereira da Silva e 
Jorglnéa de Souza Santos 
bta.-:ileiros. solteiros. reslden'. 
tes e domiciliados nerste Dls 
trito de Be)ford Roxo. ele 

t:-:..:~~~e d: J:~e~ d:la E~~i1:: 
e filha do Carlos Bispo do.s 
Santos e de Maria da Gloria 
de Souza Santos . 

JO&ê Sa~ Crlsollna 
da Stlva Santos. Q.ra.aUeiros. 
Mltetros. restdente'5 e domt 
ema.dos neste Dtstr1to dê 
:Selford Roxo. ele tndustrlá 
rio e filho de !f'atau Salva 
dor e d~ Amella L>elespostê 
Salvador~ ela do lar e fllha 
de haneiaco Gonçalves da 
Sllva e dt- Ana da 80-J,l.Za 
Santo$, 

1 
Cartório de Mesquita 

Em meu cartório estão afix,r 
r.los os editais de casamento de 

Regtnaldo Gomes de Sou. 
za. m 1lltar e Fátima Lucia 
de Souza Peixoto. domé~t C'l. 
brasileiros. solteiros. reslden 
tes neste distrito, Av. Bra. 
sll 1153 e Av . Br:isll l 155 
respectlvamnnte. ele ftlho de 
Francisco Nogueira de Sou_ 
za e Maria Gomrs ti"' $('111z" 
ela filha de José Peixoto e 
Neuza Marta de Souza Pel 
xoto 

Walter Wlllam Weber, 
motorista, e Roselita Oltl 
cJca B a r reto. dom ~tlca. 
brasileiros. s o 1 t eltos. re 
sldentes neste dlstrlto. Rua 
Adolfo de Albuquerque lof .. 
?, ele fJ!ho de Fredolln Ber. 
tholdo Weber 'e Mar t a 
Weber, ela fllha de Waldo. 
miro Olttclca Barre-to e Ro 
sina Barbosa. 

CéJio da S!Jva e Isma':"litn 
dos Reis, brasileiros, soltei 
1cs. servente e dom tlca e,1° 
filho de Antonio Looes 1~ 
Sil\'l p Benta Rosi da Sflv:1. 
e ela tllha de Cândido An 
tónto dos Reis e Ruth Marb. 
do, ReJs, ambos residentes 
n·distrito. 

D1nlr Bernardo Cabral e 
l\farllda Vletrn. b· asHeiros 
sc-lteiros. motorista e domés. 
tlca. ele filho de Orestes 
Bernardo Cabral e Jrqcema 
Azevedo Je Araujo Cabr~l e 
ela filha de Manoel Vlelra e 
Maria da Costa Vieira. am 
bos residentes n /dl~trJto 

UbiraJara Alves de PFtuh 
e Altenal Reis, brasUe-lros 
viúvo e solteira. :-..... rv~ntE" &> 

doméstica, ele filho d• AI 
tafr Alves de Paula e Gt>rl" 1 

da Ribeiro dos Reis e ela !i 
lha de Cândido Antonio do 
Reis e Ruth Maria do~ Rr~ 
ambo.s residentes n/dlstrlto. 

José ?Pdro Alves rta Costa 
e~ Olga SuPli Soares da Pai 
xao. bra.<:ilelros, solteiros 
eJe motorista residente a 
Rua ~rrudn NegreJros ~,nem 
Japen, filho de José da Cns 
ta e Ena Vieira Alves da 
Cesta eh doméstica resi. 
dente a Rua Enes no 213 
Jape""I. filha de Jorge Mo. 

~=~~~ ~! ~::::~ e de Eny 

Antonio ~~é Diogo Sobrl 
nho e Waldy Lea Vãsoues dà 
Silva. bra~iletros. so·1 tt[ros 
ele comerclan te- residente · 
Rua "A" no 348 nesta local~ 
d:1de_ filho de Jose, Venàn. 
<-to Dtogo p AJ?·fr'\ C"'nd'cb: 
Otoi:!o. ela ciomést e-. re, irll"ra 
t,., a Rua '"A" no 236 ne-sti 
locaIJdade, tlJha de Waldir 
Albuquerque Silva ,raleC"',jo\ 
e Jandtra VasQues dn SHva .' 

Jorg,,. R~P~ de Olh·et 

Até a véspera de seu ria 
n:iblicio deverá tomar b.1 ... 

·-·-·------ Ch., 
l«o 

1 
~a ~~LANTES DE NÔVI 1sBJ11 / E ::-f 

EDITAL DF: CON voe \(',\O l lot,, ll llio,j 
- - I, p,&'- Onlbu 

A.A VOLANTES DE NOVA IGUAÇU, ro, q,;;· '•ria 
te convoca os s~nhores sócJos-proproetarJli~r-> _

4 
t, t 1

3 
32} 

9 para a Assembleia Geral Ordrnarla. a re eliDº· c.J O:i l 
no ·so clube, .sito. à R. Ladislau n° ~~O. Jus~.i: 1 1 e. / 
de ~etembro prox1mo idomingo·'.· a.") 9 h~da cc:1,p:, l te Jt O~t 

1 rn_elra convocação e às 10 hor:1s, e~ segu MP' ~'S- Oni 
Çao de acordo com o preconizaçao no 001 t"llca te,.

1 
° 

seu parágrafo único capitulo VI, regido~ orJ,lll' lo1, li 32
1 

; 
tos do C'lube a r,m d~ dehbCrarerr. :i 5egun º'Ub l 
dia . n·o t.,, Ctrt IJ.s 

a - EleJção do conselho DeUbc~~r~u10 '-t 11 .J21 a. i 
b - Eleição do Coru;elho Mminis <ln b911 
e - Assuntos Oer.::us. 

1
,:-, l(,

1
, 

1
.. cr:n

4 
~ 

. o<W J, ' ~I E Nova Iguaçu, RJ, JO de Jg 1Jru
0
9I~ 

t t,, ... ~, ALBERTO Ll'IZ DE ouVEill, t 18 ~;ia 1!; 
Pre~ldente / fJll

1 
19 

____.....__.,. t,. <t, .... 
-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:__ 19 3<1 ~ Ili Isala.s Antonio de 011vel­

ra. cobrador. e E11ane Fer. 
reira de Lima. domésttca, 
btaidlelros. solteJro.s. resJden. 
tes ne.ste distrito, Rua da 
Car-hoetra lote 10. quadra D. 
~le fflho de João Antonio 
de OUvelra e HIJda da Ccn 
ct,cA.o Ollvetra. ela tllha de 
v.ctor Lopes de Llma t Vi. 
cPnela Ferreira de Uma 

Caetano Rodrleue, da S11 
va e Luzia Gonçah,,.s F·•,­
nânde.!. brasllf>lro.s. solteiros. 
ferroviário e doméstica. ele 
filho de Antonio ROd!"h?U,..._ 
da Sllva e Maria da Moh. 
SUva e ela ft1ha. de Orlando 
Jo~é Fernandes e Maria 
GoneaJves Pe-rnande.s, amb~ 
l°f',;Jde-ntes n !distrito 

ra. e Maria José dos santM 
bra<:tlelros. solteiros. l"PE- m ... 
rAnlco, resMPntP f\ "Rn"l 

5
,., 

hastlào <ff' Lacerda 531 ne, 
ta localidade. ftlho de ,foão 
Ranulnhn rlp OJJvptr1 P F'lP 

dlna R.an11lnhn dP f)tlv,atr 
eJa dom~stJca . re&fdent,. ª 
rtua Salvador- de Sá no 

4
" 

n~~ta locaUdade, filha d! 
nda FeJfx dos Santos 

IC~~e~: ,,,ub~, ri,., •moett1m~r,,,1 

1 Ouvidas 
1 Nariz 
1 

Garganta 

ia ~1. 
~De, ( 

l I ,_ ~ l ~ 
'" l/ lt!> 

J>_ 1 1tq 

11 :o.i.i 
-~~ 

\" 
Hélio Lourenço Tobias t' 

... E~na .. de• ~·eira. b~ijet 
Japert 3·dt-- :i;.ett-mb:-o dt:". J97s 

Enne• SchJawo _ OJtct.i --



l &Qt.!llo - llt n • 
Jaam,, Hi, ..... 

11c11a r,~ed!d, ~ 
ll!lda P(l flJb. pais" 
1;;, l'n".l'tf \" !' 

thi(llO!tmll.1!!,c 
ottsd,lnd:s."t'.:!<t e, 
.. MJ!tiol!~ .... ,~ 
. ,,,.,, Quinto " a= 
h1 muita ttul!II. 

t OIU(t:111 ll\ 1..\VOl'KA 

/ o sequestro ao alca~ de todo~_ 
--

.\lauro Lemos 
d!' A1.E>redo 

$rQuPstro s mpre fol t~m ,,. n , 
Embnrn rrutt..... ,ezc111 1 

''
11t.h1 ronsidr1nn a 1mpn•11 ,1 t· illl' 

na~ 
1
~0 a no~ •• de.sro~jnntod& m.a 

:ru -1 P Ju:lnl _ se na.r, e v._r :l 

Car Jo.-; Eduardo. vithnado nor rr 1rte 
brutal Dos outros nPnhumu (.' :.,"" 

~~ni~-ti-:;lma ::t suposiçáo de QUl' 0 11 

o ca~o. o pat foi acusado de seqnea 
tr:ir o yr pro fllht: tcmn J(,. 
torçdda numa no\"rla r co1mbolc .. 
em que não faltaram .supo~ic;-õ: s 

~uinalS,erUva pelo menos é b<·m pen 
t~": l ha1:l vlsta o que tPm rn r 
'~m o ultimo:; r~pto. 
• As pessClaS r!-lii1 ~ssust _,d is. \'l. 
I! ~ um rJlroa de n ~u .JS"'. coJt-ttva ,. 

~'. ,nals arot"os fnfa m a te nn r,en!'I 
rl! morte 

U'inu l'O F. ('SSt.:> .l3 'e t l 

,·omum: o tratn.mento Uma nbimlut, 
falta de dtscrJção, tanto da r,olwiil 
QU::rnt .J da in1r-rensa, que s' Jançn1 
zom uv,du ~obrf' os casos. tc·m po~t') 
tu o n nndrr 

e ~nt1 1i.311do e cml o f' <'àncfal1 d 
menos 1bope 

Hoje. a Jam1I t transrozr1d ~ 
mat_ dr do!~ anos do fato. tr.;1nmaH. 
1.ada busca at_ rnesmo auxilio dü s 
bren::.tural. consultan,;o vJd1 ntes 

qual e .i. origem i~ ta.ntM ap. 
Havrrã uma org.1n1zar:..o c1 !m 

tcs. por tra1:: de tuc'o Jsso? Não !" ~ 
:mos nós, nem o pol 1cia 

DJz o rt!rô.o popular que <1 2tc 
tJado rnu1a rru (' qu---inu a Ji:1r11 
a~slrn ocorreu corn a lnterv<-'nçãn do 
1cnorteres e dos agent s po ic; ,,i.!. ou 
hfugenhram a tandldadn Do Cn 
1 nhos não restou um fio dP ni<:t:i r-11i• 
eJucidasse o caso 

Pf .ilu de rad.rst -sia. A últtma. t 1 
tal vn do pai de Canlnhos fol a vLi. 
~ r,1 ao Congresso de Bruxa ria cü1 
81 gota, 1,e ,ocoi rr-ndo ncs or.\culos 
E 8!) manchete.s Ja anunciam: CAR 
.1..,IN'~.iOS ESTA VlVO 1 Parer1• Ql,;.E' vai 
<·omeçar tudo de novo. 

1~ prlmrlras .ináll .. es do cC"m!)or­
mrnto humo no fü'S lembram. qa,.. 

;!da 1:po de- crime. lf•m a sua (·t,1~ 
a ~ua moda ,Ta passamcs nrlo: 

~,1b0; a bancos .. ~jy.rinos a ~':'rn do· 
,rqursh'Os de a,·1oes. os poht1cos e 
iE:ora to,ca. 3 ,·ez dos sequ('stro cte 

11ii:i.nça~ 

Se a pohcla. atravé~ d,. ""' 
va.s dlJi~encias. em que so fa tou "' 
da de música e foguetes, pôs tudo J"\ 
r,errier. melhor não frz a lmp1 en .. 
que deitou e rolou sobre o caso t·om 
JTirlnchct,..s de! encontradas p es.ri':'1a 
culoso.<; . E como ficou a familia? 
Apann)hada, como cego em meio :t 
tiroteio. sem saber como nglr. f)o1.s 
!'"C"Quc• tro não faz parte ct11 cot ,.,, 

O povo. irracíonalmcntt-, não 
.lelxa de ter lá suas ra.zõe•. pnls ga 
to tm dPscsoero ~té n'água se atira 
• a c-omunl•:i:ldt". ~Pm con1:ar ,1 
h· i:i. t. b t m pai nP11l mã,· 

oa.s ntlmas do Rio CarlinhM 
c1rlo~ Eduardo o Oudu e !\f.arqu1_ 

11
, ,s _ .so sabemo, o paradeiro de dE" no~!tas vh1a-: Para melhor anlm~H 

A lamentável conclusão e esta. a 
nos 0 a policia não t-stá prepa•acla pa 
ra o crime lntengente que eo;boç-a 
a14ora as primeiras reações E não há 
luz i•o fim 'Jo t(anrl 

-PUBLICO 
Hermes Casotte. Lelloelro Publico_ dev1damen1e au 1or1.7aào ,. e!.-.:.; llquit!an~t.; realizara publico leilão no dia 

s 9 ;5 a~ H horas n~ Jocal, s~to à Estrada l\lineira nt 320 - Areia Branca _ Nov.a, Iguaçu - RJ .. dos b-~ns 
a.ba,il:(I d.iSiCriminado~ 

DJSCKL'IIINA ÇAO 

Lote OI - caminhão chevrolet pipa ano 1968 motor 
8J0814G chassis C65WBR17177B placa FE -
218 3-RJ 

Lote 02 - Caminhão chevrolet pipa ano 1968 motor 
8J 0709.G chassis C653. WBR 14450B, pia . 
ca FE-218 3-RJ 

Lote ll3 - Caminhão chevoJet. pipa ano 1967 motor 
7J. 0726-G. chassls C63YER1166B, plaea FE 
-217 3-RJ 

Lott 04 - Caminhão chevrolet pipa ano 1953 motor 
2J. 1206D chass!5 G63314M placa FE- 1949-
RJ 

Lote OS - FNM caminhão tanque combustível com 
tor 70 de n• 1610.57643 ano 1965 chassis 
5-ll-4-15917 

Lote 06 - Caminhão Mercedes Benz ano 1960 placa 
GE-4195 motor OM 321919A050 3467 cbassb 
3210579507650 

Lote 07 - Cam,nhão Mercedes Benz ano# 1960 placa 
AH- 2485, motor OM 32697 40-500649 chassiS 
3313149500492 

Wte 08 - Ch~s:s Basculante Mercedes Benz. n"' 
34402410011337 com cabine 1113 incompleta 
ano 1966. 

U>te C9 - Chass,s tanque pipa n• 3210770716091 , , ,. 
olacado ano 1962, Mercedes Benz 

Lote 10 - Cha sis Mercedes Benz n• 32105710046111 

Lov, 11 - i;~}~~adr:le:C~~e;
9
~!n~Pl"i31

2i novo nq ..... . 
34404115016720 c, cabine 1313 ano 1970 

LOte 12 - Onibus Mercedes Benz rOdando com carro 
reria ano 68 patente no 51 com motor O,.i 

L· • • 321 919 040 5937 
Jt Li - On~bu~ Mercedes Benz .cáar.~o e.... .:..J 

cer:a ano 68 patente n.' 035 com motor n. 
OM 321 919 .030.005 

Lotr l4 - Ombu::, Mercedes Benz rodando com carro 
ceria 68 o:itente n9 061 com motor n., O 
321 919.040 .3411 

Lote 15 - Onibus Mc-1cedes Benz rodando com carro 
certa 68 patente nº 041 com motor n.0 OM 

U'.lte 16 - l,~~b~/t·~3
t:~~~~

3
e
6
;S Benz rodando com carro 

certa 68 patentP no 015 com motor OM 

Lote 17 t~ib
9
.;;~

4
~r;eºJ;s Benz rodando com carro_ 

cena 68 patente no 043 com motor n.0 OM 
32! nl9.030.3316 

lot:t l8 Onibus Mercedes Benz rodando com carro 
ceria 68 patente no 025 com motor n ,0 OM 
321 . 919. 050 7490 

Lc.tt, 1~ - Pá Carregadeirn Lander de auto propulsão 
tipo ··A·· lança gir 1so• marca Ahlmann 
1'!lo1. A-110 com motor Deutz Diesel de 
125 HP mod F6L514 série 425776469 1érie 

L'Jtt: 2CJ ;::n;f1t~~~~:a n;a:~~oo:~:owoll!t série 8417 
modelo 84024 ano 52 motor NA312 cha$!"ls 

Lcte N 600X!2059 
' 21 - Volkswagen ano 1966 placa FA-0218-RJ 

'. 1tf-
22 

cha<::--;1~ B6 _ 308 726 motor n.0 B406743 
Volkswagen ano 1972 placa OR-0884 motor 
F!H 388 205. chassis BS 220 221 

Lote 23 - Jeep Toyota ano 1966 placa 0l/CH705! 
motor B812179 cbassts Bl6076 

Lote 24 - Ford ano 1960 chassts F35AAOSBXl6042 mo. 
tor F35AAOSBX16042 placa 03GE6U6 

Lote 25 - Ford ano 1966 placa GC-9203GB motor nq 
LA81FYl300 chassls LASIFY- 13000. 

Lote 26 - Viatura GMC. TE ano 1942 motor nq .... , 
270RE2326 chassls CH160860153 registro 
EB-22-453 

LOte 27 - Pipa com 2 mil litros 
Lote 28 - Carroceria de Madeira com 6m0 
Lote 29 - Cinco cabeçotes Mercedes Benz 
Lote 30 - Caixa de escan!a 
Lote 31 - Bloco Perklns, 1 cabeçote 71 
Lote 32 - Guincho com duas rodas 
Lote 33 - Diferencial da F-350 
Lote 34 - lngetoras Alis Charme 
Lote 35 - Eixos LPO da Mercedes 
Lote 36 - Jogo de Coroa e pinhão 7/43 da Mercedes 
Lote 37 - Jogo de coroa e pinhão 7/ 40 da Mercedes 
Lote 38 - Compressor de a.r 
Lote 39 - Máquina de solda elétrica 
Lote 40 - Dois eixos do Mercedão dianteiros 
Lote 41 - Dois eixos da F-350 
Lote 42 - Dois eixos da 321 
Lote 43 - Caixa do Internacional 60 
Lote 44 - Uma caixa de direção hidráullca do Merce 

dão 
- J 45 - Uma carcaça do Merfedão 
Lote 46 - Uma caixa de reducão da Mercede!­
Lcte 47 - Um miolo do Dor~ão 
Lote 48 - Macacos Hidráulicos 
Lote 49 - 3 Pára c hoques Brasll 
Lntc F-f) - Uma caixa de Jeep 
r _; 51 - fhdladores ChevroJet 
:.c.,1.-t:: 52 - Diver:-;os Pneus 900X20 
Lote 53 - Eixo de Manivela do Mercedão 
Lote 54 - Cabine li 13 
Lote 55 - Rural Wl!ly, ano 66 placa DO4486 chassls 

6812204803 motor B6-2720fi 
Lote 56 - Area com l.800m2 a 800m. da Rodov!• 

PresldentR Outra íRlo-São Paulo) na al. 
tura do Km-13 Nova Igua<;u. toda murada, 
com escritório. galpão. água. Juz e força 
ótimo local para pequena 'ndústr!a, depó 
sito dP material de construção, gara~em e 
motel 

No a to da arrematação 20 o/c (Vinte nor centol 
colT'o -lnat para sua garantia e mais 5% <-e<,nco por 
cento, " título de comissão do leiloeiro. o restante 
da ar· :natacão far.~e-á no prazo de 72 hora .. cnnfor 
me determlnacão por leiit. As mercadorias estarão es 
postas no loca 1 do prónrio leilão e noderão ser vistas 
no horário comercia) Maiores lnfor?naçõe,. com O lei 
loelro. Rua Emestina. nº 72 centro _ Nova Iguaçu 

Te! · DDD 768.9252 ou 722 ,7492 Niterói 

Nova Iguaçu, 3 de setembro de 1975 

HERMES CASOTTE 
Le!loeJro Público 

~ - ____________________________________ _; 

,,, 

Testamento moral 
:--ao wt.•lxu b~t,s unoblllar.os 
DespojN.me de todn~ ficando rertu-nco :-. m~u:, 

vro\'ento~ de Promf,tor d" ,JustiCa, n11C1,í·ntarlr dr! Fe 
uopoHs 

A casa Jc serra. dla no Baírro do Conego . .,m No 
\'.J Friburgo; a cR~a de pra.ia cm l\turiqui. d str.to de 
Manga1a11b::t; e o t(·rrc-no na Praia vr~1nde, nmal 
fcr ovtáno de Mangaratlba~ e:,ses lmovels lmputl1.os 
U meiação conJugnl. reservando-me apenas a ca.4 da 
Tljuca, no Rio. não por (.Cr mnts valiosa, mas pan 
poder_ com o produto da venda. custear o 1inancta..­
rnento do apartam1,nto '"La Rorh~lle", em Copacabann., 
e que dM1, por c.,crltura pública, aos 3 filho,;,, com 
as cláusulas acautc1atorlas de incomun cabi:,ldadc- t 
~na..it.nab.liiade ('iaUva ,s.'.'l.tvu a anut.: 1c .. do• z do 
nata1los1 

A segul'ei dcstarte o futuro patrimonial dos filhos. 
meu u.111co escopo 

Filho de um médiro e pesquisador. ,.savn.nt brts1 
Uen .. . como escreveu o Prof. lt.rn1le Marchoux, do 
rnstitut Pasteur. de Paris, Dr. 2eferlno Justmo da 
SU\·a Melrelle~ , o pai homonimo, como alferesmedko, 
participou da Campanha Cisplat1na1, era meu pai ti. 
tUlar da Academia Nacional de Meõic,na, ex.deputado 
a As.'>emblêia Legislatlva da Velha Provmcia. autor 
de vários traba1 hos. inclusive uma monogz a tia sobre 
''Febre Amaiela.'". e neto materno. o testador, de um 
jurista. Dr. Joaquim Antunes de Figueiredo Jllnior, 
ex: .\ünistro do Supremo T ribunal Federal. ex.Secrt! 
tário das Finanças do antigo Estado do R io e advo 
gado gracioso de seu Estado natal no vitorioso pleito 
de limites com Minas Gerais, tio, sogro e compadre 
de meu pai a quem tanto admirava. Cooperou. como 
Coronel honorarlo. na debelação da Revolta da Armad:1 
\ 1893•. 

Tenho a serena consciência de que não c1eslustrei 
a memória desses ancestrais 

D.evo e quero consagrar a minha idolatria a 2 
cultores do Direito, homens de caráter inamo.dàvtl e 
que semp1e acatei com rellgi().)idade; Des. Abel sauer 
bronn de Azevedo Magalhães, Diretor da Facu1dade dê 
Dlreito. de Niterói, juiz do Tribunal de Justiça do ve. 
lho Estado do Rio e Interventor Federal ne~.sa Pro 
vincia, meu cunhado. e Des. Acácio Aragão de Sousa. 
Pinto, ex_Julz de Direito de Nova Iguaçu. de educa. 
ção européia e. figura impressionante até pelo nome. 
Que tt:m a cadenca de um verso alexandrino, 

Reverencio, finalmente. um homem a cuja memo. 
ria tributo a minha indizível gratidão por ter me as 
s~stldo ~esde os 9 anos Incompletos, quando fiquei ór: 
tao de pai: refiro.me a meu Irmão Zeferino Justino 
da Sllva Meirelles. do Banco do Brasn. 

Em Nova Iguaçu, onde exerci durante 12 anos e 
Ministério Público, aJude! a fundar a Biblioteca Des 
Acácio Aragão e a Arcáda Iguaçuana de Letras. cujos 
20 patroros 5ão filhos daquela terra. que estremeço, 
~º~fé~~ ~: ~~~ifJ'rendl muito do pouco que sei, em 

Em demasiada homenagem à minha atuacão. 
inaugurou o então Juiz de Direlto, hoje Des. En.éas 
Marzano, a "Sala Promotor Raul Meirelles. no Forum 
Itabaiana, 

Rabisque! no Boletim Judiciário. do saudoso Prof. 
Rubem Braga. de Niterói. e no CORREIO DA LA 
VOURA, cinquentenário semanário que se edita em 
Nova Iguaçu. e ainda escrevi ''Júri1 Aperfe çoamento 
ou falência da instituição e justificação" no ,.-01 298 
pãg. 779, da Revista dos Tribunais. de São Paulo. No 
quínze!lário "Tribuna da J ustiça". daquele Estado. 
também colaborei. 

Sempre adotei na vida. como norma de conduta. 
o conselho de Mme. de SevlgnJ: ··tout com.prendre 
est tout pardonner". 

Els o meu "testamento moral", verdadeiro resumo 
da minha vida familiar e funcional. ao c.ompletar 70 
~no~ de i'Xi!-téncia.- sem ódios, nem r->sst"'ntiment-os 

Rio de Janeiro (.RJ), 30 de agosto de 1975 

Re\UL DE FIGUEIREDO MEIRELES 

MDV Decorações Lida. 
Capacho s/ medida 
Durafelt 

Persianas 
Cortina Japonesa 
Cortinas Papel de Parede 

Vulcatex Mural 
Vulcaplso 

Tapetes 
Forrações 
Rodapé elétrico 

OECOR AÇÕES EM GERAL 
Rua Otávio Tarqulno, 238 - Joja 6 

cTravessa Almerlnda de Luca Anredo, 101) 
Centro - Nova Iguaçu 9-10 

Ouvidas 

1 

Nariz 
1 Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
Especialista e m Otorrlnolarlngologta 

pela Assoe. Médka Brastlelta 
CRM RJ 12712 

Con.sult6rlo : Rua Cel FTanc-ltco 
Soare•, 71 

Hora mareada ttl. 2118 
:za e 5t.telra, das 17.30 àa 20.00b 

lábado das 9.00 às 12.00h 
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- - -------- LUKK.c.JV UA LAVOURA Sàb.1do. 

AL\A!tlJ l'A:--:-- ,:,-Quinze maif eítores 
seviciam mulher 

• '' Empreiteiras "Ester" e "Premier 
CRIAcAo Dt 
INDÚS'fRta. Dt 
P ANIFICADQDi,. 
EM REuNJAo"'-1 devem ser fiscalizadas com uma punha1ada no ventre, deu entrada terça.feira 

ultima. na Hospital desta cidade, Maria Alexanl.lr na de _Sou 
za 128 anos de idade, solteira. residente na Estrada Lmh..1 
VC'lha. :;,; n, ne:te MuniciploJ ~ 

Depoi::. de medica.da. Maria Alexandrina dls"e que foi 
atacada por quinze homens. aproximadamente. que conver. 
~avam nas prox.mhlades de sua 1esidência Como ~e t.rat~. 
\·am de mora<iores da locaJ:d:1.cte não c'eu muita imTJ"rhnc1; 
ao grupo, pasSando perto do me::n10. Fot aí que eles lh2 
atacaram. levnndo.a para um terreno baJdío e. depois dP. 
sevíci:i Ia. apUcando.Jhe uma punhalada 110 ventre, não t~l"'­
do falecido no local em virtude ro sccorro oue lhe ro; 
prestado por popU.!ares, Que ouviram seus gemido;. 

Com os deta1hes fornecidos por Maria fuexandrina. ooli 
dais entraram em ação e prenderam. em seguida, t· ês indi. 
,·iduos pertencentes ao grupo e reconhecido; oeJa vitima 
Trata se de Luis Galdino da Conceic;ão. que atende também 
pelo Vulgo de "Burro Velho'' e os ir_mãos CJáudio Luiz, vui. 
go "Perereca". e Aug·usto José da Stlva. Depofs de interro. 
gados os trê_.:. maJfeitoz es ''deram o serviço·· e estão tranca. 
fiaCcs no xad.I-ea. 

A Cámara !\funicloa 1 dr:. ~ 
cidade realizou. na úlhr- :1 

terça.feira. mat~ uma Se5são 
plenária. Na oportunidade, 
foJ aprovada a ata da reu 
ntão anterior. por unantmi­
tlade. e diversos assuntos do 
interesse da comunidade fo. 
ram discutidos, entre out:os 
as atuações da '5 emprete: ras 

"Ester·• e "Primler", a taca 
das pelo Vereador Alvaro Ma 
ri ano dos P~sso,s I ARENA 
Es:;;as empresa~ que realizam 
as obras da Llght e da Te_ 
lefônica, faturam em Nova 
Iguaçu, deixando tudo a 
mattoca e ninguém pune os 
seus desmandos. So_ 

ta~~cc~!~!:nas comunica 
CÕ"' ,, Vt:· r nrl, Gibaldo f:i 
Iou rob• p a rxtincão da º" 
'ee:acla t'i• Mrrro l\!!Udo _e 
Japerl e a retirar.'3. do _m~. 
veis para ., D•TJ-::>• to Públl 
CC' Encerrou d 17,•· ·"'do nue 
congratulava.se com o Go 
vernador Faria Lima ~ e - ,,, 
0 Secretário de Saúde dest"' 
F,;hidri <"nnsld-ranrln Que 
o Posto médico de Comenda. 
rlor SC'lV:?". é hoje Ult''.l .. ea. 
1'1ade 

governo Se o .MM Juiz 
!óss.e informado do que de 
fato ferá p-.-·,Jm:.'i ·1 'J __ r !e 
r1cto hotel. _r.cr <'Pr~o ~ :i,i . 

ria concedído a med•da h. 
minar Que se construam ho. 
téis. mas nas estradas. lH,.r 
que ~o os_ lugares aoroi::1a. 
dos. Resichmos em __ MeSQUJ 
ta. com nossos fa~1J1ares e. 
por con::eguinte. nao pode: 
mc.s de:xar de registrar aqu, 
0 nos o protesto•· 

NELIO CRITICOU FISCAIS 
DA POSTURA 

ASSALTANTE LEVOU 
BALA 

Quando tentava assaltar 
um ônibus, em Mesquita. de 
chapa não identificada. ter. 
ça.fetra última. o marginal 
Adevanu Ferreira (de 19 
a.nos de Idade, residente à 
Rua Honório P lmen ta. n.0 ... 

164. em Comendador Soa. 
resi, foi baleado na perna 
direita e no braco esq11erdo. 

cuJosidade, vem deixando 
em polvoro~a diver.--os balr_ 
ros deste Município. onde 
costuma atacar suas viu. 
mas, à noite, f ugindo em se. 
guida sem deixar Qualquer 
pista para sua captura. 

Segundo ap urou nos-:a re. 
portagem, fl Escola França 
Carva lh o. ,!ltuada na Estrada 
Plinlo Casado, 2682 - no 
Bair ro da Prata, estã fecha. 
da. desde o dia 27 de agosto 
último. porque o perigoso 
marginal foi visto nas lme. 
d lações por três professoras 
lotadas no refer ido estabele. 
cimento de ensino. 

bre o a s s u n t,: o. n r <-· 
nuncfou_se o vereador Celso 
Barroso Valentim (ARENA), 
líder do governo municipal. 
dizendo que o Chefe do Exe 
cutivo iguaçuano já tomou 
ls devidas providênc1as e os 
problemas serão sanados. 

lV1'DERLEV ACHA 
AHSUl!.DO SISTEMA COMO 
ESTÃO FUNCIONANDO 
ESCOLAS DO ESTADO 

O Vereador Wandertey E5. 
tev~m da Silva. (ARENA) 
a bordou o ornbJPm:t .A~ 5 ~,. 

cola e;: e s t adua's. dtzen-io 
achar absurdo o qu... está 
ocorrendo com as mesma~ 

Para tecEtr críticas severas 
rontn:t fr;:11aic;: d., PC'5t11r-, '"' 
Vereador Néllo Braga Cham_ 
barelli IMDB, !oi à tribuna. 
em pequenas comunicações. 
dizendo ter assistido na c;:e. 
mana passada uma cena 
constran~edora. quando da 
fiscalização da PMNI. Na 
''blitz" realizada no centro 
da cidade vimo- f ;scais ·':t 
Prefeitura agrPdíndo cria""! 
ça5 de 10 e 12 anos. com ~o 
cos e ponta-pés. apresen 
t:indo desta f<rma um es'"'" 
tácuio de incriveI selvageri~ 

GIBALDO QUER 
AUIJU:NCIA CO,II FARIA 
I.OlA 

O ban dido. que estava 
com mais dols comparsas, 
que evadiram.se, f<li encon. 
trado caído na estrada e Je 
•ado para o Hospital Ca rlos 
Chagas, onde foi medicado. Espera se que prov1dênc!as 

nrgentes sejam tomadas, no 
sentido de ser capturado o 
perigoso assaltante, porque 
õÓ assim a tranquWdade 
voltará a reinar e. em con. 
sequência. a EscoJa 'França 
Carvalho voltarã a funcio. 
nar. 

O Vereador Glbaldo Dan. 
tas de Meno. deu entrada 
na Me::-a Executiva de um 
1equeriniento solicitando au 
diência com o Governador 
F aria Lima. quando na opor. 
tunJdade serão Jevados ao 
Chefe do Executivo Estadu. 
ai diversos prnhJ,-,,,,. 

SITIO DE ADVOGADO 
ASSALTADO POR 
LADRõESl DE GADO 

A Polícia belforroxense já 
tem conhecimento de uma 
quadrilha. e está à sua pro­
cura. que a<;,talta sítio.'§: e 
rouba bols e ca,•alos. sendo 
o produto do roubo encaml 
nhado para um_a fábrica de 

.S3lsicha presumlnrlose que ,. 
chefe da "gang" é: o nrnorfe. 
tário da citada indústria 
Terr.a-feira última. ""· mP 
liantes nssaltaram o sitio no 
r, iyova':'o Wfhc-n da S'lv::t. 
Almeida. na E"trada d~ 8':l 
bi, t>m Belford Roxo. ond~ 
mataram doJs cavalos e só 
Cei,cararn as cabeças 

Em virtude da pi t'l m1r~ 
vem sc~ntndo a Policia de 
Belfor-! Roxo. emera-se oue 
a perigosa t?Uadrilha tie la. 
d'"f>es de ~ado. reja de-sba 
ratada dentro de oouco1 
dias 

rsco, A FECHAl)A 
POR CAl'S.\ DF. 
ASSALT\XTE 

O marginal QUe atende 
Pl'-Ja alcunha de "Mão dP 
t,1n hr: "'lrJ <.:1 1 tllf1o re'"' 

Cinema 
C-1\'E IGUAÇU 

Horário 1,50 - 4 50 - 7,50 
horas 

MARGINAIS LEVAl\f 
DINHEIRO E C'TGARROS 
DA PANIFICAÇÃO 

Marginais armados de re­
vólveres levaram 900 cru. 
zetros e diverso~ pacotes de 
cigarro; da Panificação e 
f"', "'<"'ito.-i· l ·•·• T-#-' 

n'iafl-, n",:\ Av Abilio Augus. 
to Tãvora. 51. nesta cidade 
na manhã de "'terça.feira 

""' ,. ~ .. h· l _,,.; ..... ,., ..... 

romerrlaI. de prooriedade do 
Sr . Plínio Quintédo d,. Oli. 
veira ~ e:erenrlado neto Sr 
CamJIIo Erva do V"lltP 01 10 

sob ~ mfra ne rPVólvere~ foi 
lm.ohlli7,ado e tPv~ dP C-PdPr 
Na fue-a, o~ mrliant0 - leva 
r:1t11 urr, reMP"'n c!P nulc:n do 
únkr, frem,ê~ oue ""P rncon­
trav~ n)1 nan'arl:l 1\. º"''"n-".I 
ri:l rfe Novn Ie-u:>cu registrou 
J fato e provJdPnc·l~c; iá f"rnm 
tomada~ nn ~entldn ~,. fncn. 
Hzar e prender os !lSS3:]tan 
tes 

Sesaõe:s a partir das 12 
horas 

Hoje a terça.felra. ·um 
Homem Chamado Noon" 
com Richard Crena e Ste. 
phen BoY<I. "A Rainha D a 
ba"', com Milton Gonçal~. 

afligem nosso Município. Em 
expl 1cações pe SC'ai.s. ao 'l.1:: ... ,1 

mir a tribuna o referido 
edJl disse que um dos assunto~ 
a serem abordados com ên 
fase na aui.1:enria r.om o Gn 
vernador é o que diz rP 
nefto ãs delegarias ,.,. p" 
licla que tiveram sua.'§: oor 

CÂMAR~ 1 
MUNICIPAL 

Portaria n. 37 /75 

O Presidente da C-1.u nr::i 
MunicipaJ dp Nova Iguaçu 
Estado ao Rio de Janeiro. 
usando das atrlbuiçõ"':,; ou" 
lhe são conferidas !>Or lei 

l!.ESOLVE:: 

Conc1;:der ao !une onárto 
Ojalma Oome.s Torres. Ofl 
cial Legislativo nivel 9, da 
Câmara Municipal, 30 ltrln 
ta) dias de férias regula!TlPr. 
tares. ~- partir d"sta data 
referentes ao presente exerci 
cio. de acordo com o nro<'P 
~o no 1~'75 

Registre.se. pubUque . .-.e "" 
cumpra.se 

Nova Iguaçu. 27 de agosto 
d~ 1975 

<'rm re'~"~'"' in .,;,;,t ............ ,-1 ... 

funrfl"'rt~mp,,t,., ..,,,...,.,.. ~ ........ ... 
exPmolo a Esroh Sã'"' Jwfa,;:; 
Tadeu oue funciona com 
tre-ze turmas. disoondo Ane. 
r,a.:: de S"'!~ professores. "Dai 
dh'se - se conclu'°' Quir:i- o fm, 
clonamªnto vem sendo defi. 
rientp n"~,,..... h,,.. •. : .... ·· 
mentP t"t seJ;?"Und~ t11rm'l fi. 
cará preJudfc'lda'" Ainda ~o­
bre a deflclêncal do ensino 
no ~etor estadual o Verpa...:io,. 
Wanjer1ey fez outras consJ. 
derações. bJ seando.se sem. 
Pre em dado,;: técnicos t'f•·i 
xando patente ser conhece­
Co:- ela ma té:-ia m ·~mo no:. 
qve nrC'fei for 

H~LIO: Lr.lUNAR .l-1 \:".DO•. 
AllR'° HOTEL E~T 
MESQUITA 

O Vereadnr Hélio r,1rre 
r1cira íARENA1 assomou a 
tribuna em peQuena comu 
nic2cões oara t1r3zer ao co 
nhecimento da casa que ínl ~•>" rto o Hotel construido 
~a Rl'a .racob. bem no cen. 
tro dP Mesquita. através de 
uma Jimlnar da Justi('a 
rguaçuan'l. •·1 ninE>ntam"'~ 
dis e o edll. porque nossa 
p.-•s!::ifo não fo' oe soai. m~<; 
basead, no oohtica do atual 

t:,\l\lAR\ CO.l-lEMOROt: 
SE,ITANA DA l'\TR!.\ 

Dentro c!2 i comemorações 
oficiais da Semana dl Pa. 
tr;a_ o Legislati\'o Iguat:"1.m110 
a:ssociou fe ao Ex cutivo <' 
cC'lm esse objetivo real"zou 
ac cair da tarde de quinta . 
feira últim:i,, um'l ~es ão ;o 
lene que teve como pr inc: 
p31 a~sunto a pa!e.:: tra pro. 
fe1 zcta oclo Coro1~EJ ::\!oraei. 
C1"nnnd"lnte d..., Regim~nt·> 
Sampaio, alusiva à lndepen 
cêr.-:Ja Polltica d.o nJoss:, 
Pais 

• Jta" autc-rtdac'e.s civ!~. 
ll"'.1 !tares. re}igio'. Ss ,:, C':-.rio. 
t va.s p· estigia~.i::lm o J.(·,1~t ~ 
c·-mrnto que s _. ence· rou 
, rn1 tc\los r s nr · f>rtt "'i cf""' .., 
cantando o Hino Nacional 
dntes. 110 ~cu diH·ur o de 
rJ'?",..,d ·r;; .. 1tJ· o nrf".;icJ ., 
te da Câm.1n V re1 br A ·1 

lC 'l.'.!.
1do SiJv 1 ('n~lt, - ,. 

, \' .,,·rh ,..,....,qt"' ·,.. Br ~ ~ l 
n"s últimtl~ dt7 aco 

~~!~}! ~~:~:~.!~~~} -~~ ~ ~~!.· / 
Aparelho:s sanitario.s - mat"?rials el~tricos e 

1 

hidrntilfcos etc, etc 

OS ~lELffORES PREÇOS 0.1 Pl!.AÇA 

Sauda o povo bra.sileiro, por ocasião da.s comemo rações de sua fndept.-ndencfa. · 

Av .Marechal Floriano P- x:oto, :i9 1 612 N Iguaçu RJ 

CORR!GENDA 
:N~ publicação de "agradecimento" de Jo.-.e Oomf>!i 

ACJNI felicifll 
delegados 

O Presidente da 4'ot 
ção Cornerc1al e !namt!'.i 
de Nova lguaiu. s, 111 
Vlt.ira Fernandes. ofdJI 1 
nevo Delencto Reiz •.:li!~ 
Rogério Mont KaJll, Ido 
tando o por ma r-c:tt 
censão ao cargo. ~ 
tandoJhe votos d, /!lm 
des em suas ele\·11W !ll 
c;ões. Congr3tuJou. i! 
mtn te. com o no\'O Dt. 
do Adjunto d, ~m !tm 
Dr José Columbl!IC 011111 
nho de :\fo:-aes, ~:re:: 
cém_empossado 

Hoje e amanhã: "O PadrP 
Que Queria Pecar" com Ste­
pan 1-lerce.s.l>Jau e Rose di 
Prhno. ··o:s 2 Dragões da 
Operação Hong Kong-·. 

&egunda.fetra a domlngo: 
·cannem Baby··. com Uta 

Levka e Claude FUnger. "A 
Super Operação Kung Fu"" 

l,J~i:. \ LldJL 

Quarta.feira: •·os Primei 
ro.s Momentos"..- com Paulo 
Porto, Odete Lara e Sandra 
Bar:;:ottf . "Um liomem Cha 
mado DJango"", com Antho. 
ny sterren 

CINE S.\:\T.\ ROSA 

Hora.rio: 1 .50 - 5,50 - 9.10 
horu. 

~ !am1Ua !eJta e~ nossa edição próxtma passada. pa 1 
gina 

7
, onde ~ le (! nome de Dr. Nllson. leia.se Dr 1 

AD1ov;~~~en~::_ ___ :~,~~~=~~ nome d• GUn,a, ~ª-~e~i=- •• 

·------ , EJS 
/ Cartórto do 11º. Oficio 

"" Dardllo Ayres Raunheitt,· ~fr°.:-:~:11ni:::';i Horário: 2 - ~ - 8 horas 

I-lojp e amanhã~ •·PopeJa, 
Uma Pro,ututa a Servtço do 
Irnpério", e "Kung Fu Con 
tra o Dragão Amarelo" 

&-gunda.fe1ra a domingo 
'Proflutonal.s dl Sadb.mo•· 

e "'PJrata Chlnê.,.., 

HoJe e amanhã: "Zorro 
Ataca de Novo" e " As Mão.,: 
Violenta .. do Karatt:"'. 

Segunda-feira a domingo: 
"Pureza Pro'bjda"' com Ros. 
aana Ghe.saa. Ruth, de Sou 
za e c.:i.rlo Mo.s.sy Breve 
J!'Cf': Valadão, o Mau Cará 

ter". com VPr& Otmenn 

Tabelião 

E:scrituras Contratos 

lua Getullo Versas, 56 -

e Escrivão 

Firmas lnveritórios 

lei. 2362 - Nova ISUlfV 

da Avla,áo - J# A ,"' 
tr.atar n.i Rua fr/vr-1 u, 
reira n~ 208 l 

RJ -­___ .. -·~ 
u, , •••• ·~·~ -.il 

... 1,-0,.w.:i -; • ..,i. 

.1,~2a,~r11.,;:~ J~ 

,.. 
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fftOTICIAS 75 
JH .,R.I .' .'\\ J:.R.\ S.t.;\l..\~.l D.\ PÂTRl.\ 

tflRl l" stCl'.~SO 
,t1flllfl1 

lS organlz;~da t' 

BeJa Bolslst1, do J--EBE. i· rt· 
tll:lc;-âo da Ra!nh.:i dos Rodo_ 
via rios (.!e N . Iguaçu. com 1 

cantora AdrJanã. No inter 
\·nJo do concurse., havnU 
apresenta<'ão do Bn.llet R1t 
mo Rodoviário Agarierr•mo" 
o convite 

fJtl1I ';;:,'l inúmera~ atr.~. 
rertctn rado ~rra L a \ J 

fitS M_ ª~r m::n:era realiza 
f'j fll d:.i frT'IO fim de sem a 
d) P·' u~;ou absoiuto s_,1

• 

i..l "J'"'!I f!1zendo rr,,, C1 .ll' 
rt- , tud~. ~ido. dcstln_a to 
. ~ald~ ~~iais de Car1tas 
i ~brilnas, tenha !;ido bas 
:;-~r-0mPensador · 

Dando sequencia a.'l come 
morn1,:ões do Semana da Pa 
trla, o Departamento r\l' 
Educação t' Cu1 tura da Prt> 
fritura programou pn.ra ho· 
Jc 1dla 61 desfiles c1vlcts f'S. 
colares em Mesquita, às 9 
hora'I', e ein Queimados. ~ Un>RENSA GANNA. 
15 horas. Amanhã, a parlir HOi\U::N.\GENS 

rraqu1nha,; de co 
~~ bA tirbida<:. e d1vert1. 

c;,'iti,·rts. run e i on n r a m 
r.- ntt.1s lt.3 animação. ~em 
tt--~1 ~~ momento da insta 
f~ da feira. nn tarde de 
i.i. JO ! lrB quando. quatro 

xta. eda' F:\B. exibiram."'º 
,, ~t.lJ1dO Rs ate~,o~s 
~ a~ua.nos. Tambem o 
r 1:Utiplco mereceu aplau 
~ ~~ai$ por !-ua bela apre_ 

~m~;:re,to J oaquim ~e 
ta< que deu à promoçao 

!:tancial ajuda porque ~a "éa- !:natidades da Feira, 

da~ 9 horas. havt·1á o tradt 
cional de~f;Je na Av Marr O Seniço Socto.l do Co. 
.. hnJ Flor.anJ Peixoto. com mérclo tSESC•. através Jo 

a part:clpaçã.o do Instituto Ct>ntro de Atividade.;; de No 
de EdUCB\'âo de- Nova I~ua. va Iguaçu, sob a coordf'na 
çu. Coléglo Mun1c1pal Mun ção rl'l Sr JO.'-e Salv,1dor 
tPiro Lobato. Curso O 1avo Iórto. estará promovcnctc, 
Bllac. Centro Educacional dia 12 1s!'~ta.fclrn.1, à~ 12,30 
Alto da Posse. Ltceu Santa horas., du~·'\nte o almoçl') de 
Marta, Giná.s· o Novo Hort Rotary, no NICC. a tradlcio 
zonte. Instituto de Educação • nal cerlmõnla de homena 
Afránio Peixoto. In~tüuto gem à imprensa . No enseje, 
Brasil. José do Patl'ocmto e o SESC <::onferirá a várlo. 
o Instituto d.. Educação profissionais o diploma "De_. 
Santo Antonio taque do Ano d,, 1975", em 

Esta.rão presentes ~o pa reconhectmento ao trabalhr1 
lanque o Prefeito Joaquim da classe em favor da co 
de Freitas. o Presidente da munidade Do nosso COR 
Câmara Municipal, AdJO REIO DA LAVOURA serão 
\·aldo Silveira. o Diretor do homenageados os campa. 
DEC. Prof Antonio Slmãa. nhetros Avelino de Azeredo, 
e outras autoridades Luiz de Azeredo. Robinson btm prestig ou com sua 

tai:i n a acompanhado 'la '""sa ç ~ de ,eO< principais MISS RODOVIARIA 
::,seres. vale um regisl!O p ELEITA AlllANHA 
t!j)ecial ao Chefe da D1visao 
. transportes da Prefe.tu ! sr Frederico de Castro 
Ptrtlra Neto. pelo 1:_xcelrnte 
trabalho de decoraçao, em 
fttS\alldO à entrada da Fel. 
11 um aspecto bastante 

Belém de Azeredo. Adernar 
Mo. coso e este colunista. Do 
"Jornal de HoJe··: Valclr AI 
meida, Maurício ltanierl, 
Jorge Barencu, Constant1 
no Rodriguez. Dario Moraes, 
Ayrton Carvalho, trio A. 
Weschenlelder. Arthur Bar. 
roco, Alberto Cavalcant, 
Renatto Pereira, Cláudio Pas 
sos. Valceir Azevedo de AI 
meida e Paulo Macedo. Do 
''Correto de Maxambomba": 

~: à coml,sáo orga 
nlr,adora. tendo como Pr:s_i· 
étJllt Dom Aàr!ano Hypol~ 
10. blJJ>O d1ocesano, e na co 
onftnaçáo o Sr. Antonio 
lliqutlottl,. merece nossos 
&plamos pelo excelente tra­
bl.Ibo. bem assim a comissão 
* atnbora.s, cuja presença 
.. lestivtdas como esta. 
llltffeeDl sempre nossos me. 

O SlndJcato dos Rodovià 
rios de Nova Iguaçu, prest.. 
dldo pelo Sr. Deyl Ozório de 
OHvera. estará promovendCt 
amanhã (dia 71 grandeà 
festelos em homenagem r:.o 
Dia da Independência, com 
a seguinte programação: 7 
horas - Hasteamento do 
Pavilhão Nacional; 8 horas 
- Torneio de Ping'Pong; 9 
horas - Demonstração de 
Judô e Capoeira no próprio 
Sindicato; 18 horas - Entre­
ga dos prêmics aos vencedo_ 
res no trabalho cultural do 
PEBE sobre a Independên­
cia; 20 hor'as - Concurso de 
Mtss Rodoviária e a Mlss Mah lbores ai,Jauso3. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

g~ 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

d-r.mão-J Jàda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS. 

. . e um mundo de novidades 
pua dar "'aquele toque" em sua, fe1lu 
de aniverurios, cesamentos. batin1do• 
e outr11 comemorações 

Há ainda c;rande van.-dade em 
e-nfeiles, papeis decnutivos, formt.nhu 
para dores, copo!I df" pa~I. bichinho~ 
de u:opor e rarto matn1al e.seolar e 
did~tko. 

TEL. 2308 -

RUI BARBOSA , 13-A 

TREZE OE MARÇO, 59 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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José, Lopes de Brito, Anto. 
nlo Malheiros, Ararlpe de 
Souza e Miranda Neto. Do 
"O Grande Rio": Salvador 
Sarbo~a, Oswaldo Pa1xâo e 
Motsés Paixão. De ··o Pon 
tua!", Manoel Góes Teles e 
Adalberto CantaUce. De "O 
Fluminense": Guabtraba Ju. 
nlor, carlos Sllva. Antonio 
Moraes, Orlando snsa e Sér. 
gto Pereira. Do "Sul do Es, 
t ado": Rubem Lustosa Bas 
tos e Heth Lu5tosa Bastos. 
Do "Do Bureau de Noticias 
da Baixada'": Pedro Ferem. 

\'ASCOBAR ELEGERA 
~[NHA DA PRIMAVERA 

A AA Vascobar está pro 
movendo o concurso Rainoa 
da Primavera-75. cuja prt. 
metra apuração realizou.se 
egunda ,feira últ·ma. onde, 

das oito candidatas inscritas. 
somente quatro estiveram 
nresentes O resultadr, está 
assim: }Q lugar - Miriam 
Ribeiro. com 300 votos; 20 
Solange Soares. com 275: 30 
Ruth Coutinho. com 242 e 
, 1 49 lugar. Anlomar Araú. 

m 200 votos 
Vale dizer que as cand1da. 

• 1'S que faltaram à primeira 
ouracão o fizeram por se 

, 'lContrfl r,_.rn realizando es 
• ·e-1<':-; m ho~,ita;, 

RECITAL DE PIANO 

A Academia de Música de 
Nova Iguaçu. dirigida pela 
Professora Tereza da Gra<:a 
MadeJra Pereira. oromovc> 
hoje (dia 6,. a, 19 - horas 
em seu au:lltórto. na Ru:"' 
Srba,tlão Herculano de M3 
-f"' ~. 72. mais um R~cttal ele 
r!ano. com aol'esent ·ção de 
32 números da."> a1una~ das 
professoras SamJra dé Fàtl. 
n·a Souza Hara Norma Pe 
1 ~,ra Campa , Odete Gome, 
de Souza Laila Maria d!: 
Souza Hara. Lena Az~vedo 
Andrade e Horatde Gome 
snve1ra 

,IULGA,IENTO 

o réu Paulo Lop· s Th a 
dcntt>s Pereira será julJZado 
PC"lo Juiz Alfredo José M::irl. 
nho Filho, da 2.ª Varn <.:r1 
mlnaJ de Nova Iguaçu, no 
dla 26 do corrente mt-s 
Paulo é acusado df', em um 
porquf> de diversões localiza 
do na praça de Mesquita, 
explorar jo~o dC' dados. Ele 
era o oroorletàrto da barra . 
ca onde funcionava o refC' 
rido jogo. 

Sabf" se que a autoridade 
pollclal 01 endeu e autuou 
Paulo Lopr:-.. bem como dois 
anostadores dC' nomes Ge. 
raldo Bernardo do Na"cimcn­
to e Paulo César do)j. Santos, 
que na ocasião se encontra 
vnm jogando 

MFSQl'lT.\ IN,\UGURA 
P[SCISA AMANR,\ 

O Mesquita FC, prestdldo 
pelo sr. Nlelsen Louzada. 
Inaugura amanhã ídla 7l n 
sua tão esperada piscina, 
que Jevarã o nome do sau 
doso Presidente do clube. 
otacilto Tavares A solen 
dade terá Inicio às 10 ho. 
ras, prevendo se o compare­
cimento de autoridades. lm. 
prens3. e amigos do Me~qut­
ta. Agradeco ao relações 
públlcas Paulo Sablno o en 
vlo do amável convite 

CRESCE CANDIDATURA 
DE TIAO NO EC IGUAÇU 

O nome do Sr. Sebastião 
Moura Filho como candidato 
à presidência do Esporte 
Clube Iguaçu vem crescendo 
a cada dia junto ao quadro 
social do alvinegro, tendo ele 
recebido valioso apolo de um 
grupo de conselheiros do 
clube. Como se sabe. TJão -
excelente figura humana -
é membro do Conselho do 
EC Iguaçu há 12 anos. ets 
porque desfruta de grande 
prestigio junto à farnilla al­
vinegra 

VENCERAM FESTIVAL 
DE POESIA 

Roberto Almada e Maria 
Leda Moraes Chlni, autores. 
respectivamente, de "A Mão 
e o Alvo" e "Temos Pressa,., 
classificaram-se em l Q e 2.0 

lugares na fase municipal 
do VI Festival de Poesia 
promovido peb SESC/RJ e 
no dia 12 ag()ra estarão re_ 
presentando Nova Iguaçu na 
finalisslma da fase esta 
dual. em Nlteról. concor­
rendo ao prêmio de 5 mil 
cruzeiros. 

Por sua classificação. Ro_ 
berto e Marta receberam 
cartões de prata e dinlom1s. 
Ana Lúcia de Azevedo !oi 
escolhida como a melhor tn 
têrprete, recitando "Temos 
Pressfl" Coube a seleção 
das melhores poesias a uma 
comiscão !orrrada pelos pue­
tas Gastão Neves, Emma. 
nuet de Bmganca Macedo 
Soares. Carlos Couto. Wal 
dtck Pereira e Alexandre 
Kellner. O P'rereito Joaquim 
de Freitas foi "~colh'cto 
Presidente rte Honra :-;enrio 
representado pelo Sr Lulz 
Reis. A eootdenaçáo do Fes­
tival coube ao'> assistentes 
soctals Joqf> i:hlvador Iórlo e 
Adélia Maria Abuzatde Na 
vega 

Sé.badQ, 6 ~ fiomtn;:u, 

JOÃO BARBOSA 1 
____ POUCAS & BOAS. __ _ 

A11to Pc,'-t0 Schl:lvtnnl Lt.da tgu: cuana. na nolt 
<1e q11actn-feira o seu Motel FLUMl. con..;truido Junto .i 

i ti• , c.r sua c-1,urra~rnr,a, no Km. 19 da Rodovia Pre 
"idente Outra. + Grupo da., Arãci:ts promove ama. 
nhã (>Utro .sensacional almoço + PrOduto~ Kopc-.nha 
gcn Chcc-olatf·s e Balas \le .alta qualldad,e conv1 

dando p,\ra 1.nauguração de sua primeira loja ne No. 
va I~uaçu, no dia 27. a.,; Rua Marechal Floriano Pel 
Xnto. 2 325. junto à Cate::h:·aJ. + A Professora. NeUy 
soares df' Vasconcel1os acaba dP ser nomt-ada. pe!o 
DirC'tor do DEC. para a. tunçào de dlt(·tora da E,;cola 
Municipal Rotary. s~dtada em Me5qu1ta em sub,,tltul. 
ção à Professora R1ta de Cassia Rlbl'lro Correa. que 
pedtu Pxone1ação do cargo. + Flnàlment'! rtia 12, ü 
19 horas. o Grupo Teatral Walmlr Corrê.'1. estara :ioze. 
sentando nas ruas de Vlla de Cava "A Vida de Santo 
Antonio". tt-ndo como ator prtncípal Antoni D1 Mont1 
+ comemora amanhã nova Idade a Professora Miél 
via GuirnarâN1. espo!a do jovem advoga.do e comerctan. 
te V1ct-nte Guimarães Sobrinho + Dia. 9 f~z a.aos o 
jovem Marcos V cente. Jhho do Sr e Sra_ Jf!:SUii Baes­
i-o. + o:a 13 fé~tcjarà. seu nata.llcio com uisque de 
bom rótulo o PreHctente do Nova Iguaçu Country Club, 
Sr. \Vislatne Duarte Pereira_ + [)(' vento em pcpa o 
escritórlo de admtnlstração, compra e venda de tn•.o 
veis do Dr . Paulo Sérgio de Rezende, na Ama1al Pe1 
.otr J4 203 + se~rarn;:a? Disque 09 1 Rãdio Pa 

trulha, ou 0043 IPolicla Militar> + Assoc•ação de 
81oeos e Escolas de samba de Nova Iguaçu marc.o'.l 
para 11 de outubro eleição de sua Rainha_ ln~crlçoes 
abertas nas escolas e blocos !IUados à. entidade. + 
Hoje O amanhã. no Teatro Aruádta, novaJ apresen.ta 
ções da peça ''Ple-Nlc no Front", promoçao da Asse1-
sorla de Teatro e Cinema da PMNI, com os atores 
Jean Boechat. Yandlra Alves, René Lobach. Tino 'Nu. 
nes. Ge_orge Carvalho, Sarnir Femandea, Otalr Lopes, 
Ivan K lko e Ceifo Mosclaro. + Dia 20 tJ grande ballt< 
das debutantes do Nova Iguaçu Country Club. em tra 
je rigor . + PENSAMENTO: "O olho de todas ns vlrtu 
des é a prudência" (.Pitágoras) 

MARIA NAZARETH 
FAZ 15 ANOS 

Comemora dia 9 seu 159 

aniversário a gentil Srta 
Marta Nazareth Ribeiro, fi. 
lha do casal Arthur Ribeiro 
e Therezinha Lopes Ribeiro. 
Na Igreja de Nossa Senhora 
de Fátima e S . Jorge have. 
rá. às 18 horas. mlssa em 
ação de graças. seguindo se 
recepção na sede da AA Fl. 
lhos de Iguaçu . 

SESC COlllEMORA 
SEMANA DA PATRIA 

A exemplo dos anos ante­
riores, o SESC/RJ e o Sindl 
cato do Comércio Varejista. 
de Nova Iguaçu estão come. 
morando a Semana da Pã­
tr1a. Ontem inaugurou a 
exposição de trabalhos alu 
slvos à data, estando para 
visitação pública até segun. 
da-feira !dia 81, no horário 
das 12 às 21 horas. Naquele 
dia haverá. às 20 horas. sele 
ção dos melhores rabalhos, 
cuja comissão será consti. 
tuida de professores e auto 
rldades a serem convidadas 
pelas entidades promotora~. 
São participantes os bolsls. 
tas do PESE, cujos primeiros 
colocados :-.crão orem i::i..cio~ 
O SESC oferecerá ainda dl. 
pJomas de honra e part1r1 
pação a todos os concorren 
tcs. indistintamente. fazendo 
também a entrega de meda. 

lhas de honra ao mérito a<>:i 
primeiros colocados e a~ 
que obtiveram nota superlot> 
a 8 em História do Brasil. A 
exposição está na sede da 
SESC/RJ em Nova Iguaçu. à 
Avenida Nilo Peçanba. 185. 
2ç andar. 

FERRAGENS 

ALUMINIOS-LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 

ARTIGO 

PARA PRESENTES 

ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUA M•. FLORIANO PEIXOTO 
N·2046-FONE 3068 
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Ade,,,., Moeooeo 

Por que fusão 
Iguaçu e filhos? 

Quando falamo atravb desta coluna sobre a fu 
BC Iguaçu AA Filhos de Iguaçu, nao lol com 

a finalidade de desmerecer o trabalho dos homens 
atualmente re poruive11 pelo de.stmo dv "llv1.rubro 
da Avenida Santos Dumont e sim com o objetivo de 

o DOAO deaporto tomar a dlmensao que ele de 
fato merece levando se em conta uma série de consl 
denlldm e mala ainda o fato de termos uma popu. 
Jqla que ae eleva a mala de um mUhio de babltan 
• - aendo, para nós 1guaçuano1, notadamente 
• do centro. a BOm& das duas grandes parcelas que .,..._tam oa bens patrlmonlala das aupracltadas 
agremiações, vem preencher uma lacuna que há de 
- da - entnft o crescimento esportivo desta 
aldade. QUe _,ue de uma praça de esportes que 
aftnça campo p11111 o d~volvlmenlo atlftlco da 
- Jllftldude e caaforto para 01 eapectadorea que, 
par- ..._ -~ cientes de que a•alatlrão 
IJllllda upeticuloa eaporltvos. culminando a,.lm com 
•.,.... do - deat& piande cldade ao mala alto 
nlftl dil delpado lllulJllro 

'lnalmneuno 1llttmJ 
dia • o UllWnúlo .... 
limo dO lldlllpnte Cai! 
1111a; ·pu111eague1ro da 
eq1llpl daueoJIDIIII do 
110 lli4J Rldra Pela pu, 
...... de tio grata efe. 
m,.rlde, o _....., foi mal­
to C!lllllpl'IIDentado peloa 
--~deelu 
be que lhe ol-am a 
Yltórla de 3 a l aobre o 
Dom Rodrigo + No pró, 
Jdmo dia 10 ftl alllftl'D. 
rlar a noua almi;,itlca co 
madre Jwq Bibeiro Wy 
terlln, mie doa eraquea 
~a. ftrnando Dulce. 
mar Chlqulnbo Clube 
Mllnldpal Yadlnbo. Ju 
llnbo e canoa toclol ln 
telnnka da equipe do 
ll'orça.J\u O natalic o da 
,,_.dre Jacy aert come 
marado no próximo la 
11, com um festão 

Yl81TAMOI IIACAt 

Em companhia do no 
ao companheiro Joaquim 
doa Bantoo ouve ra 'º 
popular Bambeia l Preal. 
dente da ACBNI, e o co 

lesa de 8ollmõ.. E por 
'1n", Ary Mariano de 
Souza, Y111tamoa a cidade 
de llacaé O poeta e tro. 
vador Alnro Bastos. a 
quem tomot; apttllientado 
ak&vtla de conupondén 
ela do Pnd Ruy Afrin o 
l'állate, nos ..-beu com 
-• fldalgula lmpar de 
..-tranlfo eom atoo a 
hosllltalldade Q f'l1holl 
da "Prtncellnba ao Atlln. 
lk:0"'1 • Da mrana forma 
drvelDQI nw n-ferir ao 
Prefeito Alddea Ram 
que- aos ttcebe-u 1tm pro 
'tocolOI •m aeu p.btnete 
de k&llalho Além de !O 
Dieta. turtatlro, com tn. 
f~ do Munlelplo, ....,_.,.de ........ 
troYB dr Alvaro Bastos. 
eacrsta em um monumen 
to na prata r que tra.ns­
Cl'ftieJDOa em a.erutda: 

Mlll't alta. llatt mana 
Jlmte JOIIO da marf 
O mar aUyo descallM 
Nu pralaa do Ma<,a,, 

CORREIO DA t·AV.OUR1 
REDAÇÃO, Rua Juiz Moaclr Morquee Moredo. 58 - Solo ,oo - Tel 2180 
OFICINA, Ruo Lula Lambert. 91 - Tal 2167 
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CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Morro Agudo e Heliopólis e1patara1 
no melhor jogo da séti1a rodada 

Com excelente arbitragem 
de Luiz Fernand.Q_ auxilia 
do por Alfdedo Carneiro e 
José de Brito. Morro Acudo 
e Hellópolls empataram por 
um tento no encontro rea 
llzado no Estádio Dommgo, 
<*ar de castilho, pela aétl. 
ma rodada do returno do 
eertame lguaçuano de fute 
bOI qUe a LDlfI está promo 
~-- O Jogo foi multo 
bOm. rico em emoçoea, e o 
empate fez Justiça ao tra. 
balbo das duas qremlaçiies 
em campo Louro, cobrando 
uma falta - 5 mlnutm do 
primeiro tempo, abriu a 
contqem para o Bellópoll3, 
cabendo a Walter, ao 10 
mlnullli da etapa cample 
mentar, empatar o Marro 
Alado. em -iente eabe­
çllda. 

Por deter de otldo, deft_ 
moa destac:ar o trabalho de 
Pernudo e do p1elro li& 
glo, na Bell6poll1, e BeJIDbo 
e Pato ~ na dei- do 
Morro Apdo No encontro 
de JllftDII, ~ o 41111, 
pate de 2 t.antoa. com Alfre 
do Carulro na arllltrapm. 

ltV DE NOYEIIBBO FOI =w~ 
APreaenlando um futebol 

com malar deambaraço e 
japdu obJeUvaa, a equl!Je 
prlnd!*l da AA XV de No 
wmbro derrotou, domingo 
passado a reprumtação da 
AA Alagoana, por 2 a O. no 
llstádlo da Rua 15 de No­
ftlllbro, na Vtla Cama,7 O 
gola da Yllmla do alvl.anll 
carmarleme foram aalnaJa 
doa por ftrnando e Gan1D 
eba. Na preliminar regi • 
troo-ae a v torla do llV d 
Novembro por WO. em vir 
tude do não compareclmen 
to da equipe Juvenil da rc 
presentação de Edson Pas 
SOi. 

ALIADOS PERDE OUTRA: 
MES(IUJTA t A 1 

Jogando com uma equipe 
complelamente lnrrrtor da 

que Iniciou o crrtame lcua. ça de que eatavam lmbu•do 
çuano de rutebol, o AC oa atletaa da equipe WllaD.. 
Aliados voltou a ,ofrer no tina Cblm foi o artllbelro, 
vo revés por escore dilatado marcando dois pJla para o 
desta feita contra o Mel(jll FIihos de Iguaçu e mal um 
ta FC pela contagem de 4 a contra para o Valutea 
o domingo pa.sado. no Es. Teimar e Valdlr (CODtra) 
U.dlo WaJdemar S•lva A completaram o mareado"' 
moçada lutou multo mala Antonio Melo. com um bom 
teve que se cunar ante a trabalho. dlrlglu a partida, 
maior ~ do1 craquea do aendo aW< llado par CUIJDl. 
aJvlnegro meaqultenae que · ro Nuna Jfeto e Paulo Bo­
ftm famdo mna campa bertO da CUllba Na prell 
Dila espetacular neste turno mlDar -- • 'IIUmla em andamento, o aeplldo dos Juvenla do VolaDtia pe. 
do certame de '15 la contagem de l a D 

0a aat. da Vit.6rla do 
pzeto e braDCo de lluq,Ulla 
foram Ullml•dm na ontem 
MCUIDte: aio-, - a im­
nuiaa do LO lempo e •oa 15 
minuta da 2a etapa AD 
• mlmllm Victor faJhCN • 
AlltlllD faturou. o 3' - do 
llaqulla. Finalmente. nu.. 
- ~ bem unllda l!el8 ataque do lleaqulta, Allton 
deu cifras, ddllllUftl ao 
marcador, eWneleDdo o 
qUU1o 1111, - li IIIIDDlca 
A D&rttda foi dk18lila P1R 
Joà Penll&Poito.-LI 
ma Neto e .Joio Pereira 114 
1111011 me bandelr1Dhas llla 
pnlluitnar. o Mesquita, ClWI 
lidera tamWm o certame 
juvenll, derrotou o Aliados 
por 1 a D. 

FILIIOI DE IG17AÇC 
EIIFOSICO DIClllto1'A 
VOLAmTEII l'OB , A 1 

1'Ulloa de Iguaçu e Volan. 
te fberun um jcgo de 
grande movlmentaçio no 
Eatádlo da Av Santo ou 
mont, domtnso ultimo, pelo 
certame lguaçuano de fute. 
boi que a 1DNl está promo. 
vendo. na rodada de n , 
do returno Ao trilar o 
apito final o árbitro Anto 
nlo Melo verificava a vitória 
da equipe alv rubra pela 
contagem de 4 a 1 result:i. .. 
do até certo p0nto aurpr 
endente em face da conr1an 

IIIIG'IIBL OODl'O S 
IO'ffGUMI ... 
JOGAIIUI 

O JOIO en&n o MJguie( 
eoatoeo~• -
pletaft ..... ..... ' 
do remrDD do C&mpNIIIRW. 
nio ee nalllo11 em. 'llrtade 
do U0ldo fllm8da ata -
daaa ~ malmdo 
JltlD -pam,dee --­antmtonneate pelo fNlllu 
• IDaUl Qnato - o ... 
J11a AC na C11111PO dllá mi! deo__...,......,. 
com ..,.. eq111pa1 de ._ 
dnJueall,~11111-
de leite e ucollnba .6penas 
agani&ada--,pelaa-. 
cana de 3 a O O juftllM 
empatou par 1 tento. oe w, 
teranaa perderam de 2 a 1 o 
o amador perdell de 1 a D 

· AIIUJrll& MAO BAVlll&A 
JOGOS DO CAIIPIIONA'IO 

Em virtude das aolenléla.. 
de5 ded cadaa ao dia da In 
dependeneta do Bra li --.. 
nbã não baveri J- da 
rodada de n.• 8, ficando R 
mesma para srr realizada no 
dia 14 do mh em et1rtD. 
a reall:ração doa ilgalD 
Jcgos • Morro AKUdo x • 
gueJ Couto. Bellópol • x Vo 
1 ntea Potnruar x XV de 
Novembro Aliado.; x Alagoa 
na • Me quita x Fllb01 ct. 
Icuacu. 

SEGUNDO TEMPO no Itattn11a e a Prdeltu 
ra de Nova Iguaçu em 
patando em Barra do PI 
ral com a Prefeitura lo. 
cal reaibouae sibad•. 
último a segunda rodada 
do xn campeonato de 
Futebol Interprefeltura• 
do lhtado do Rio de l• 
ne1ro. BoJe. o eertar 
proaaegue com: Nllópo 

FOBÇA-FLV FAZ 
RSTA AMAJIIHA 

O Força-Flu FC, que 
vem liderando ln vlcto o 
campeonato de peladas 
que eatá sendo reall2ado 
no campo do on .. Uni 
doa em Andradr Araújo. 
val realizar uma grandr 
frat1vldaJe -e- 1 por t 1, a. 

quando na oportuntdadr 
proeederá a Inauguração 
de sua praça de esport• 
Uma grande programaçio 
foi elaborada pelo Força­
Flu, lnc1u-,1ve uma mar 
cante soknldade. 
INTE&rllEf EITUBAS 

Com a Prefeitura de 
Nllopolla dando de B a 1 

x No,.a Iguaçu, no .,._ 
do Nova Cidade e Barra 
do Pirai x Itattnga. no 
campa do Rolai, em Bar­
ra . 

Serviço Oint1lógic1 Especializai 
DR IVAN FONSECA - CRO/RJ/855 

CIJNICAS: 
Diagnóstico Orei 

• Dentlat lce OperatOrla 
• Prótae Flu • Móvel 
• Radlodontla 
• Clrurgle 

• Endodon111 
Perlodontla 

• Odontvpeclllll'te 
• Oriodontle 
• OrtâllNi. Puno .... 

IIIWllu.ant. MI IM a~ - RUA IIIUON.UMQl 71f _ 'lll. • 
•NOVA ICIUAÇU - afADO DO 111D. 
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